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S e t o r e s  E x p o r t a d o r  e  Im p o r t a d o r  d a  ín d ia

Simão Davi Silber

Introdução

A  morosidade das negociações multilaterais no âmbito da OMC tem levado a uma 
rápida expansão de acordos regionais pelo mundo. Este fenômeno se acentuou 
marcadamente nos anos noventa e atualmente 50% do com ércio internacional ocorre dentro 
de acordos regionais. Existe hoje no mundo uma tendência à regionalização do comércio  
internacional comandada por três grandes acordos regionais: na América do Norte, Europa 
e Ásia. Alem  dos grandes acordos regionais existem  aproximadamente duas centenas de 
iniciativas de menor porte e praticamente todos os países do mundo participam de um  
acordo regional. Dentre estes acordos uma possível variante é entre países em  
desenvolvimento de "diferentes continentes, com o é o Acordo Quadro assinado entre 
Mercosul e índia em  Janeiro de 2004. Embora a corrente de comércio entre Mercosul e 
índia tenha dobrado de valor na última década, ainda é pequena a participação deste 
comércio no total das duas regiões. O objetivo deste trabalho é o de quantificar as 
possibilidades de ampliação do intercâmbio comerciai do Brasil com a índia a partir do 
acordo recentemente assinado, bem como de iniciativas unilaterais anteriores dos dois 
países que passaram na última década por profundas transformações de suas políticas 
comerciais, com  ampla liberalização de seu com ércio exterior.

A  economia da índia tem apresentado um dinamismo acentuado nas duas últimas 
décadas, com o PEB total crescendo a uma taxa m édia de 6% ao ano, transformando o país 
em um importante parceiro comercial entre os países em  desenvolvimento. A lém  disto, a 
índia tem sido extremamente ativa em  termos de acordos regionais. Este trabalho tem com o  
objetivo descrever e analisar as características dos setores exportadores e importadores da 
índia e compara-los com  as do Brasil. Esta comparação procura identificar oportunidades 
que possam subsidiar a aproximação comercial entre estes países.

O estudo está estruturado em seis seções. Na primeira e feita uma descrição do 
perfil socioeconóm ico de Brasil e índia, a estrutura recente do comércio exterior, as 
restrições tarifárias e não tarifárias e os acordos regionais em que cada país está envolvido. 
A segunda seção descreve as características das exportações dos dois países, apontando os 
principais mercados de destino, a dotação de fatores incorporada nas exportações e a 
origem geográfica da produção destinada ao mercado externo. A  terceira descreve as 
características das im portações, os mercados de origem  dos bens e a com posição de fatores 
de produção incorporada nas importações de cada país. A  quarta seção escreve as 
características das empresas exportadoras dos dois países, a importância que as vendas 
externas têm em sua especialização, em que medida cada país está envolvido na produção 
global através da atuação de empresas estrangeiras em seu território, e outras características 
que distingam as empresas inseridas no comércio internacional das demais empresas do 
país. A quinta seção analisa o atual intercâmbio comercial entre os dois países e procura 
avaliar o intercâmbio potencial à luz das características identificadas nas seções anteriores.



A última seção reúne as principais conclusões e sugere algumas medidas que possam  
ampliar as ofertas iniciais e aprimorando a estratégia brasileira de aproximação comercial 
com a índia.

1. Perfil da ín d ia  e do Brasil.*

1.1. Perfil socioeconóm ico dos dois países1

Brasil e índia têm grau de abertura comercial semelhantes. N o ano de 2002, a soma 
de exportações e importações representava 29% do PIB brasileiro e 31,4% do PIB da índia. 
São países relativamente fechados, quando comparados com a média dos países em  
desenvolvimento e ambos implementaram políticas de abertura ao exterior durante os anos 
noventa.

A  renda per capita do Brasil é quase três vezes a da índia, em termos de paridade do 
poder de compra. Em 2003, o PIB per capita do Brasil atingiu USS 8.015 enquanto a da 
índia foi de USS 2.704.

A população da índia, de 1,065 bilhões de pessoas, corresponde a 5,8 vezes a 
população brasileira (sua PEA é cinco vezes a brasileira), resultando num PIB que é 2,1 
vezes o PIB do Brasil: respectivamente de USS 2 ,89 trilhões e USS 1,39 trilhão, em 2003, 
em termos de paridade do poder de compra. N esse ano o crescimento do PIB foi de 7,6%  
na índia de -0,2% no Brasil.

Há uma diferença muito grande no grau de instrução fundamental das duas 
populações: enquanto que o analfabetismo adulto atinge 14% no Brasil, na índia este índice 
é de 41%. No Brasil o crescimento populacional é de 1,3% a.a., enquanto que na índia  
atinge 1,44% a.a. A  esperança de vida ao nascer na índia é de apenas 63 anos, e no Brasil 
atinge 69 anos. N o Brasil, a taxa de mortalidade de crianças com menos de cinco anos de 
idade é de 30 por 1000 e na índia atinge 67. A  mortalidade infantil da índia é mais que o 
dobro da brasileira.

Embora a desigualdade na distribuição de renda na índia seja menor que a no Brasil, 
uma proporção semelhante da população vive abaixo da linha da pobreza: no Brasil essa 
parcela é de 22%" e na índia é de 25%. Em 2003, o desemprego na índia alcançou 9,1% da 
PEA (incluindo os desalentados) e foi de 12,2% no Brasil.

A  agricultura da índia ocupa 60% da força de trabalho do país e gera 23,6% do PIB; 
no Brasil a agricultura ocupa 23% da força de trabalho e gera 8,2% do PIB. Lá os principais 
produtos agrícolas são: arroz, trigo, soja, algodão, juta, açúcar, batata, cam e bovina, de

1 As fontes das inform ações desta seção são a Central Intelligence A gency (2004 ), IBGE, IPEA; FMI e W orld  
Bank Database.
2 De acordo com  o IPEA. em  2001 a população abaixo da linha de pobreza no Brasil correspondia a 33,6%  da 
população total.



aves, de carneiro e peixes. Aqui se destacam: o café, a soja, o trigo, o arroz, milho, cana de 
açúcar, cacau, frutas cítricas, came bovina e de aves.

Na indústria dos dois países estão ocupadas 24% a 25% das suas respectivas forças 
de trabalho, gerando 28,4 % do PIB no caso da índia e 38% do PIB no caso do Brasil. As 
principais indústrias da índia são: têxtil, química, processamento de alimentos, aço, 
material de transporte, cimento, mineração petróleo, maquinas e equipamentos e software. 
Brasil também tem uma indústria diversificada, destacando-se os têxteis, calçados, produtos 
químicos, cimento, madeira, minério de ferro, metais, aço, aviões, veículos automotores e 
autopeças, máquinas e equipamentos.
1.2 Estrutura do Comércio Internacional dos dois Países

Em 2002, a corrente de comércio internacional da índia atingiu o valor de USS
113,6 bilhões, para o Brasil, este valor se situou em patamar semelhante: USS 110,1 
bilhões.

Os dois países realizam transações internacionais em todos os produtos, quando 
classificados a dois dígitos. Os dados da tabela 1 indicam algumas características gerais do 
comércio internacional dos dois países: as exportações da índia são preponderantemente de 
produtos manufaturados (77,8%  do total), enquanto que as importações estão menos 
concentradas em manufaturados, sendo que as importações destes produtos representam 
53,8% do total. Em 2002, a pauta brasileira de exportações tinha a seguinte composição: 
43,8% eram representadas por produtos básicos e 56,2% de manufaturados. A s importações 
brasileiras são concentradas em  produtos manufaturados (75,4% do total).

Os dois países são importadores líquidos de com bustíveis, de produtos químicos, de 
máquinas e materiais de transporte; e ambos são exportadores líquidos de produtos básicos 
e semimanufaturados. -

N o final dos anos 90, houve um rápido crescimento do comércio entre os dois 
países, que passou de um  patamar de U S$ 200 m ilhões anuais, para cifras que atualmente 
se situam no nível entre USS 500 a 600 milhões. O gráfico abaixo apresenta a evolução do 
intercâmbio comercial entre os dois países. Especial destaque para o fato de que as 
importações brasileiras da índia eram praticamente inexistentes até o final dos anos oitenta.

No ano de 2003, metade das exportações brasileiras para a índia era de produtos 
básicos enquanto que os produtos semi-manufaturados e manufaturados dividiam em  
proporções semelhantes à outra metade das exportações brasileiras, com o pode ser visto 
pelo gráfico.2



G ráfico 2
Com posição das Exportações Brasile iras para a índ ia , em  2003
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Tabela I
H sirulura da P aula d e  E x p o rla çà o  c  In ip o d a ç ã o  da ín d ia  e  d o  B r a sil  
em  20 0 2 _________________________________________________________________

SITC3* Descrição da seção 

Total

india
USS

52 471.439.360,00 i 00,0%

Brasil
USS

60.361.764 864.00

%

100.0%

India
USS

61.U8.148 608.00

%

100.0'! i.

Brasil
USS

49.754 905.856,00 100,0%

0 Aliínetiw c animais vivos 5.907.398.144.00 11,3% 11.804.011.520.00 19.6% 1.330.410.368.00 2,2%, 2.861.2 1 5.744,00 5.8%
1 Ctebulus cFuino 233.501.280,00 0.4a,;. 1.041.093.888.00 1.7% 21.041.908.00 0.0% 155.945.824,00 0.*%
2 Maiãia-prjinajwí) cojnesijvcl, exceto combustíveis 2.372.546.048.00 4.5% 9.155.372.032,00 15,2% 3.226.214.144.00 5,3% 1.475.650.304,00 3,0%
3 Minerais combustiveis, lubrificantes e uwt.eoncxos 2.693.674.240.00 5.1% 2.951.210.240.00 4,9% 19.588.128.768,00 32.0% 7.549.192.704.00 15.2%
4 Oleos e gorduras animal c vegetal, ceras 172.121.680.00 0.3% 889.449.856,00 1.5% 1.950.103.552,00 3,2% 19“ .S95.872.00 0.4%
5 l’roduios quOnícoa c conexos 5.f¡?4.725.576.00 11.2% 3.621.467.904,00 6,0% 5,646 430.208,00 9,2% 10097.920 000.00 20.3%
6 Pmdulos manufaturados 19.898.071.040,0i» 37,4% 11.4M.362.6SK.OO 1 9,0% 10.4 78 887.936.00 17,1% •I 788.38c 8 J 6.00 *).<.%
7 Máquinas e Material de TransjKute 4.420.480.512,00 8,4% 14.71 5.884.544.(8» 24,4% 11.5+4.687.616.00 l 8,9% 19.529.19*1.616.00 39.3%
-S Produtos manufaiurados diversos 9.664.071.680,00 US .4% 3.32S.477.696.O0 5.5% 2.7S2.467.072.00 4,6% 3.079 378 944,00 6.2%
9 Bens e Transações não eUssjlicados cm oulr.es seções 1,234.328.064.00 2.4% 1.393.435.648,00 2,3% 4.549.776.384,00 7,4% 123.978.00 0.0%

0a4 básicos e scmúmanufatuiados 11.379.241.392,00 22.2% 25.841.137.536,(8» 45,8% 26 115.898.740,00 46.2% 12.239.898.448,00 24.6%
5 a ft manufaturados 39.857.348.608.00 77.8% 33.127.192.832,00 56.2% 30.452 472.832,00 53.8% 37.494.S85.376.00 75,4%

(*) SÍTC .1 * standard international trade classification, revision 5. das Nações Unidas, 
fonte: United Nations Statistics Division - Commodity Trade Statistic* Database (COMTRADE)

N o ta : as inform ações estatísticas m ais atualizadas disponíveis no C O M T R A D E  para a índia são referentes ao ano de 2002.
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1.3 Perfil Tarifário.
As diferenças de política comercial dos dois países podem  ser detectadas pelo perfil 

dos impostos de importação consolidados na OMC e apresentadas na Tabela 2. Como se 
pode constatar a posição da índia foi mais conservadora em termos de abertura comercial, 
quando comparada com  o Brasil. Os principais destaques são: a índia não consolidou todas 
suas linhas tarifárias na OMC, somente 73,8% do total, enquanto o Brasil tem  
compromissos para todas as posições. A tarifa média de importação é o dobro na índia na 
comparação com o Brasil. Destaque especial para a alíquota média de importação para 
produtos agrícolas, que é extremamente elevada (36,9%), segmento onde o Brasil tem  
vantagens comparativas. Outro destaque no perfil tarifário da índia é sua tarifa máxima, 
que atinge 182%, o triplo da brasileira.

Tabela 2
Perfil Tarifário A p licado às N ações M ais Favorecidas pela índia e  Brasil - 2002
E m  %

Perfil das Tarifas A plicadas Índia Brasil
Participação dos produtos abrangidos no acordo*

Todos os produtos 73,8 100,0
Agrícolas 100,0 100,0
Não-agrícolas 69,8 100,0

Tarifas médias
Todos os produtos 29 ,0 13,8
Agrícolas 36.9 11,7
Não-agrícolas 27,7 14,1

Participação de produtos com tarifa zero no total *
Todos os produtos 1,0 2,6
Agrícolas 2.5 2,6
Não-agrícolas 0,8 2,6

Participação de produtos tributados por impostos não -ac! valorem  *
Todos os produtos 5,3 0,0
Agrícolas 0,3 0,0
Não-agrícolas 6,0 0,0

Alíquota máxima de tarifa «d valorem
Todos os produtos 182,0 55.0
Agrícolas 182,0 55,0
Não-agrícolas 160,0 35,0

Participação de produtos com  tarifas 3 x  média*
Todos os produtos 1,3 0,0
Agrícolas 1,3 0,3
Não-agrícolas 0,4 0 0

Fonte: OM C (20 0 4 )
* Refere-se ao número de subitens a 6 dígitos do sistema harmonizado com o atributo 

mencionado, no número total dc suliifens respectivo.



1.4 Os Acordos Regionais da índia e do Brasil
Brasil e índia intensificaram suas negociações regionais durante os anos noventa. A  

índia está mais concentrada em acordos com  países asiáticos, enquanto que o Brasil 
(Mercosul) tem interesses geograficamente mais dispersos. Uma diferença importante entre 
os dois países é que a índia só tem negociações com países em desenvolvimento (Sul-Sul), 
enquanto que o Brasil tem negociações com países desenvolvidos (Norte-Sul).
1.4.1 Acordos Bilaterais e Regionais da índia3
1.4.1.1. Sri Lanka

O acordo de livro comércio entre os dois países foi assinado em dezembro de 1998 e 
foi implementado a partir de março do ano 2000 através da eliminação das tarifas, com uma 
pequena lista de exceções. As importações da índia de chá e vestuário estão sujeitas a 
quotas. Após a assinatura do tratado, houve um crescimento de 55% no comercio bilateral e 
ele ainda favorece a índia, que é altamente superavitáría: para uma exportação de USS 900 
milhões da índia para Sri Lanka, a importação era de USS 185 m ilhões no período 2002-03. 
Recentemente estes paises assinaram o “Comprehensive Econom ic Partnership Agreement” 
(CEPA), que incluirá serviços e liberalização dos fluxos de investimentos.
1.4.1.2 O Acordo de Livre Comércio do Sul da Asia (SAFTA)

Assinado em janeiro de 2004, inclui os seguintes países; Bangladesh, Bhutão, índia, 
Maldivas, Nepal, Paquistão e Sri Lanka, com  o objetivo de reduzir tarifas para o patamar de 
0-5% nos próximos dez anos. A  implementação começará em janeiro de 2006 e contempla 
uma lista negativa para itens considerados sensíveis a concorrência regional. O comércio 
entre estes países com a índia é relativamente pequeno, representando 5% das exportações 
e 1% das importações da índia.
1.4.1.2. A Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASEAN)

A índia assinou em outubro de 2003 um Acordo Quadro com  a ASEA N , que é 
constituída dos seguintes países: Brunei, Darussalam, Cambodia, Indonésia, República 
Democrática do Láos, M alásia, Myanmar, Filipinas, Singapura, Tailândia e Vietnam. O 
acordo prevê liberalização comercial em bens e serviços, investimentos. O acordo estipula 
uma ampla abertura de mercado iniciando em novembro de 2004 e com término previsto 
em 2010. As negociações em  serviços e investimentos deverão estar concluídas em 2007. 
Este mercado absorve 9% das exportações da índia e representa 8% das importações da 
índia, em 2002.
1.4.1.4 Southern African Customs Union (SACU)

A índia está em  negociações com os países que com põem  a SACU (África do Sul, 
Botswana, Nam íbia, Lesoto e Suazilândia) para assinar um acordo de integração entre estes 
países. A  primeira etapa prevê somente abertura para bens e a área de serviços ficará para

’ Este segm ento é baseado em U nctad (2004),



uma segunda etapa. Em 2002, a corrente de comércio da índia com estes países atingiu USS
2.5 bilhões.
1.4.1.5 O Acordo de Livre Comércio índia Tailândia

Este acordo foi assinado em outubro de 2003 e tem com o objetivo criar uma área de 
livre comércio em  bens, serviços e investimentos em um  prazo de 10 anos. Com relação a 
bens, as negociações estão em andamento e devem estar concluídas em março de 2005. A  
redução dos impostos de importação deverá começar em  março de 2006 e alíquota zero será 
atingida em 2010.

1.4.1.6 Acordo de Cooperação Econômica - BIMNST
A sigla deste acordo foi criada a partir da primeira letra dos países signatários do 

acordo: Bhutão, índia, Mianmar, Nepal, Sri Lanka e Tailândia. O objetivo é criar uma área 
de livre comércio, através da eliminação progressiva das restrições tarifárias e não tarifárias 
ao comércio. Pretende-se liberar serviços e investimentos. O período previsto para a 
eliminação de tarifas (fast track) é de 2006 a 2011 e para os demais itens entre 2007 e 2017. 
D eve-se destacar, finalmente, que em maio de 2003, índia e Cingapura iniciaram  
negociações para a criação de urna área de livre comércio.

1.4.2 Acordos Regionais e Bilaterais do Brasil (MERCOSUL)
Como membro do Mercosul, a Brasil tem participado na negociação de acordos 

regionais diversificados, quer do ponto de vista do nível de renda dos países envolvidos, 
quanto à localização geográfica. Além  disto, o país tinha acordos de complementação 
anteriores à vigência do Mercosul e que foram ampliados nos últimos anos.
1.4.2.1. União Européia

A União Européia é a principal parceira com ercial do Brasil e destino de 
aproximadamente 25% das exportações totais. As negociações em andamento procuram 
liberalizar o comércio de bens e serviços, a partir de um  acordo assinado em Dezembro de 
1995. As negociações começaram em  1999, mas impasses em setores críticos, como 
agricultura, propriedade intelectual e compras governamentais impediram a concretização 
das negociações.
1.4.2.2. Pacto Andino

A  Comunidade Andina (CAN), composta por Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e 
Venezuela está em  negociação -  desde 1995 - com  o M ercosul para a eventual criação de 
uma área de livre entre os dois blocos. Os protocolos foram se alterando ao longo do tempo 
e em dezembro de 2002 ficou acordado que os países andinos poderiam fazer acordos 
individuais ou em bloco com  o Mercosul. Neste novo contexto foi assinado um Acordo de 
Complementação com  o Peru, em agosto de 2003 e em dezembro, Colômbia, Equador e 
Venezuela também firmaram acordos semelhantes visando à criação de uma área de livre 
comércio.



1.4.2.3. México

As preferências comerciais entre os países do M ercosul e o M éxico estabelecidas na 
ALADI (Associação Latino-Americana de Integração), ficaram parcialmente 
comprometidas com  a criação da NAFTA. Em junho de 2002 foi assinado um Acordo 
Quadro visando à negociação de uma área de livre comércio entre estes países e 
consolidação dos acordos bilaterais. Dentro deste contexto, foi assinado em 2002 o Acordo 
de Çomplementação Econômica para o Setor Autom obilístico, fundamental para o aumento 
das exportações brasileiras para aquele país.
1.4.2.4. Southern African Customs Union (SACU)

Existem negociações entre os dois blocos visando o estabelecimento de um acordo 
comercial preferencial. O comércio entre estas duas regiões atingiu USS 1 bilhão, em 2002, 
sendo o Mercosul altamente superavitário. Existe um Acordo Quadro assinado em  
dezembro de 2000, mas a negociação não tem avançado rapidamente em função da 
exigência dos dois lados que a negociação seja em bloco e não por país individual.
1.4.2.5. Área de Livre Comércio das Américas (ALCA)

As negociações começaram em 1998 e a meta era concluir as negociações em  
janeiro de 2005. A s negociações foram suspensas, devendo ser retomadas a partir do 
próximo ano. A  agenda negociadora é ambiciosa, típica de acordos comerciais chamados de 
“segunda geração”, incluindo as novas áreas com o propriedade intelectual, serviços, 
compras governamentais, política de concorrência e restrições não tarifárias. O impasse foi 
criado quando os EU A  e Mercosul remeteram áreas mais sensíveis para a negociação 
multilateral (agricultura, serviços, propriedade intelectual e compras governamentais). Em 
novembro de 2003, foi reconhecido que cada país poderia ter diferentes níveis de 
comprometimento no acordo regional, mas isto foi insuficiente para completar as 
negociações, que deverão ser reiniciadas em  2005.
1.4.2.6. MERCOSUL ~ Mercado Comum do Sul

Assinado em  1991, pelos quatro países do cone sul das Américas tinha como 
objetivo criar uma união aduaneira a partir de 2006. Porem as crises econômicas que 
assolaram a econom ia destes países a partir de 1998 levaram as mudanças do cronograma 
inicial de integração e não há perspectiva nem de conclusão da primeira etapa do acordo 
que seria a criação de uma área de livre comércio. O Mercosul mantém Acordos de 
Çomplementação Econômica com vários países membros da ALADI. Apesar das 
turbulências, houve aumento das transações com erciais dentro do bloco e acorrente de 
comércio do Brasil com  seus visinhos dobrou desde a assinatura do tratado (de US$ 5,5 
bilhões em 1991, para USS 11 bilhões em 2003).



2.1. Mercados de Destino das Exportações
A diversificação de mercados de exportação é muito ampla, tanto da índia quanto 

do Brasil: em 2002 a índia exportou para 210 países, enquanto o Brasil o fez para 212 
países. As vendas externas brasileiras estão mais concentradas nos países desenvolvidos do 
que as da índia (tabela 3). Isso resulta de acordos preferenciais regionais que a índia tem 
desenvolvidos com  seus parceiros asiáticos em quantidade e intensidade de comércio 
superior aos desenvolvidos pelo Brasil com  os seus vizinhos no continente americano. A  
índia, comparando com  o Brasil, tem sido muito ativa na troca de preferências comerciais 
com seus parceiros regionais e os seus interesses geográficos podem ser identificados pelas 
informações estatísticas apresentadas a seguir.

No destino das exportações dos dois países fica evidente aquilo que aparece com  
destaque nos m odelos gravitacionais de comércio: a importância da renda per capita e a 
distância/proximidade geográfica. As exportações dos dois países são destinadas aos países 
desenvolvidos e aos países de maior proximidade geográfica. Os países ricos são os 
destinos de 50,65%  das exportações da índia e de 56,9%, para o Brasil. Países em  
desenvolvimento da Á sia são parceiros com erciais relevantes para a índia (38,2%  do total), 
ao passo que a América Latina é mais importante para o Brasil (19,4% do total). As 
exportações da índia para a América Latina representam som ente 2,6% do total. Portanto, o 
padrão das exportações dos dois países é dominado pelo efeito renda (países desenvolvidos) 
e pela proximidade geográfica. Isto não implica que não haja espaço para um aumento do 
intercâmbio entre estes países. As simulações apresentadas neste relatório - baseadas em 
trocas de preferências onde os países têm vantagens comparativas reveladas - mostraram 
que os resultados são m odestos e isto é compatível com  o padrão de exportações atual. Se a 
proposta de integração comercial for ampla, os resultados poderão ser mais significativos, 
em termos de ampliação do intercâmbio comercial entre os dois países.

Em termos de países individuais, a tabela seguinte apresenta o destino das 
exportações dos dois países. Os Estados Unidos da Am érica é o principal destino das 
exportações, tanto do Brasil, como da índia. Na seqüência, por ordem de importância 
aparecem outros países desenvolvidos e os países visinhos. N o caso da índia, o grande 
destaque, além das vendas aos países desenvolvidos, são as exportações para os países em  
desenvolvimento da Ásia. N o  caso do Brasil, o maior destaque é a América Latina e o 
Caribe, embora o sudeste asiático também seja um destino importante para os produtos 
brasileiros. “Os dois países têm características semelhantes de ‘global traders”.

Aqui também se deve destacar o efeito renda e a distância geográfica como 
condicionantes do comercio internacional. Países desenvolvidos e vizinhos predominam  
entre os cinqüenta principais destinos das exportações dos dois países. Individualmente, o 
Brasil ocupa o 28° lugar em ordem decrescente de importância com o mercado de destino 
das exportações da índia. N o ranking das exportações brasileiras, a índia ocupa o 18° lugar.

2. Características do Setor Exportador da índia e do Brasil



Tabela 3
Comércio internacional da índia e do Brasil 
Em :002_______________________________________

Exportação da índia Exportação do Brasilregiões 1
___________________________________________  USS % USS %

Economias Desenvolvidas 26.578.358.348 50,65 34.348.625.204 56,90

Europa 11.975.453.012 22,82 15.721.343.031 26,05
União Européia 11.481.740.069 21,88 15.096.823.159 25.01
Outros paises da Europa Ocidental 493.712.943 0,94 624.519.872 1,03

América do Norte 11.547.013.952 22.01 16.135.548.292 26,73
Outros países desenvolvidos 3.055.891.384 5,82 2.491.733.881 4.13

Economias em desenvolvim ento 25.893.081.012 49,35 26.013.160.340 43.10

Africa 3.109.970.345 5,93 2.377.752.082 3.94
Norte da África 670.677.448 1,28 S19.109.794 1,36
Outros países africanos 2.439.292.897 4,65 1.558.642.288 2.58

América Latina e  Caribe 1.340.973.023 2,56 11.702.816.096 19,39
América do Sul 803.029.209 1,53 7.472.460.546 12.38
Outros países da América Latina e Caribe 537.943.814 1,03 4.230.355.550 7,01

Asia e Pacífico 20.035.997.638 38,18 9.172.914.155 15.20
Ásia Ocidental (Oriente Médio) 6.580.744.028 12,54 2.437.142.660 4,04
Ásia Central 114.975.736 0,22 35.183.058 0.06
Sul, Leste e Sudeste da Ásia 12.764.513.010 24,33 6.693.136.909 11,09
Outros da Ásia não especificados 575.764.480 1,10
Pacifico 32.175.122 0,06 4.134.956 0.01
Outras ilhas do Pacífico 35.540.820 0.07 3.316.572 0,01

Europa Central e  Oriental 1.131.372.613 2,16 1.835.113.395 3,04
Areas indeterminadas 207.051.835 0,39 924.564.612 1,53

total 52.471.439.360 60 .361.7S5.544
Fome: United Nations Statistic Division, COMTRADE e Aliceweb

Entre os 50 principais mercados da índia e do Brasil, apenas 33 estão nas duas 
listas: da lista da índia estão ausentes 14 países latino-americanos presentes na lista 
brasileira; e da lista do Brasil estão ausentes 14 países asiáticos presentes na lista da índia. 
Essa é uma das indicações de que o maior nível de desenvolvim ento e a maior proximidade 
geográfica estão entre os principais fatores explicativos para o desempenho exportador.



Tabela 4
Os 50 M aiores M ercados de Destino das Exportações do Brasil e  índia
Em 2002

EXPORTAÇÃO BR A SIL EIR A  
Pais de D estino USS Part.

E X PO R T A Ç Ã O  D A  ÍNDIA  
País de D estino U SS Part.

1 Estados Unidos 15.354.00S .322 2 5 .4 4 1 Estados U nidos 10.852 .063 .232 20.68
2 Holanda 3 .1 8 2 .2 9 S .1 19 5 .27 2 E m irados Arabes Unidos 3 .311 .796 .992 6,31
3 Alemanha 2.536 .723 .329 4 .20 3 H ong K ong 2.601 .013 .504 4,96
4 China 2 .520 .457 .098 4 .1 8 4 Reino U nido 2 .484 .809 .216 4,74
5 M éxico 2 .342.347.351 3 .88 5 A lem anha 2.096 .743 .168 4,00
6 Argentina 2.341.866."’21 3.88 6 China 1 .966.172.416 3,75
7 Janào 2 .0 9 7 .9 5 3 .S29 3.48 7 Janào 1.855 .231 .616 3,54
X Bélgica 1.888.296.339 3.13 8 B élg ica 1 .654 .001 .152 3.15
9 Itália 1.816.547.235 3.01 9 Cingapura 1 .414 .862 .208 2.70

10 Reino Unido 1.768.904.607 2.93 10 Itália 1 .350.674.816 2.57
11 Franca 1.523.700.055 2,52 11 Bangladesh 1.170 .454 .528 2,23
12 C h ile 1.460.934.207 2.42 12 Franca 1.081 .511 .936 2,06
13 Fed. Russa 1.252.473.105 2.07 13 Holanda 1.042 .961 .216 1,99
14 Espanha 1.104.678.254 1,83 14 Arábia Saudita 9 3 6 .2 9 0 .1 1 2 1,78
13 República da Coréia 852.419.423 1.41 15 Sri Lanka 9 1 6 .6 0 9 .0 2 4 1.75
16 V enezuela 796.568.102 1.32 16 Indonésia 8 22 .155 .200 1,57
17 Canadá 781 .539 .970 1.29 17 Espanha 807 .7 1 7 .8 2 4 1,54
18 IN D IA 65 3 .S 9 8 J 8 1 1,08 18 M alásia 745 .8 1 5 .2 9 6 1,42
¡9 Emirados Árabes U nidos 652 .540 .887 1,08 19 T  ailândia 707 .8 3 0 .2 7 2 1,35
20 C olôm bia 636.616 .662 1.05 20 Federação Russa 7 00 .6 8 0 .7 0 4 1.34
21 Portugal 581.772 .414 0 ,96 21 Canadá 694 .9 5 0 .7 2 0 1.32
22 Paraguai 558.454.695 0,93 22 Irã 651 .6 4 0 .7 6 8 1.24
23 Arábia Saudita 558.275.723 0 .92 23 R epú blica  da Coréia 6 41 .801 .216 1,22
24 Hong Kong 526 .730 .686 0 ,87 24 Israel 6 31 .5 3 7 .6 0 0 1,20
25 N igéria 507 .598 .582 0 .84 25 O utros Á sia  ncs 5 75 .7 6 4 .4 8 0 1,10
26 Irã 491 .512 .097 0.81 26 Austrália 501 .772 .864 0,96
27 Africa do Sul 477.683.121 0 ,79 27 Á frica  do Sul 48 1 .6 6 7 .4 5 6 0,92
28 Cingapura 469 .316 .118 0 ,78 28 B R A S IL 47 6 .7 6 8 .8 6 4 0,91
29 U suiça 4 45 .816 .889 0 .74 29 Filipinas 4 6 9 .7 6 1 .6 9 6 0,90
30 Peru 436 .101 .182 0.72 30 N igéria 4 4 6 .9 4 5 .3 4 4 0,85
31 Taiwan 430 .435 .133 0.71 31 Suiça 381 .2 2 5 .6 3 2 0.73
32 Bolívia 420 .613 .637 0 .70 32 Turquia 366 .580 .928 0.70
33 Uruguai 4 10 .4 9 5 .1 1 4 0 ,68 33 N epal 348 .6 2 0 .7 0 4 0,66
34 Equador 388.345.753 0 ,64 34 V ietnã 3 35 .797 .792 0,64
35 Egito 385 .985 .825 0 ,64 35 Egito 296 .8 2 4 .1 2 8 0,57
36 Tailândia 350 .185 .167 0 .58 36 M éxico 26 0 .3 0 7 .4 8 8 0 .50
37 M alásia 281 .512 .879 0 ,47 37 K uwait 24 9 .3 5 4 .6 5 6 0,48
38 Indonésia 256 .506 .836 0,42 38 Iraque 213 .8 6 7 .8 7 2 0.41
39 Austrália 253 .701 .375 0,42 39 Paquistão 2 0 5 .1 8 7 .6 1 6 0.39
40 Sarna Lúcia 243 .601 .047 0 ,40 40 Q uênia 2 02 .6 0 3 .9 5 2 0 .39
41 .Marrocos 234.997.211 0 ,39 41 O m an 197.638 .304 0 ,38
42 República D om inicana 209 .199 .432 0,35 42 Dinam arca 182 .785 .168 0,35
43 Turquia 205 .036 .296 0 ,34 43 R ep.D em ocrática Pop. da 182 .259 .200 0,35
44 Ilhas Cayman 203.659 .467 0 ,34 44 Suécia 175 .442 .592 0,33
45 A ngola 199.454.930 0,33 45 Ilhas M aurício 163 .543 .312 0,31
46 Succia 183.460.503 0,30 46 Iêtncn 162 .955 .856 0,31
47 Porto Rico 180.795.980 0 ,30 47 Portugal 161.341 .024 0,31
48 Noruega 170.979.174 0 ,28 48 G récia 147 .982 .992 0,28
49 Costa Rica 160.572.963 0,27 49 Irlanda 135.165 .664 0.26
50 Grécia 147.094.242 0 .24 50 M arrocos 126.508 .056 0,24

Fonte: A licew eb  (B rasil) e  CO M TR A D E (índia)



2.2. Intensidade de U so dos Fatores de Produção nas Exportações
As exportações da índia sào preponderantemente de produtos manufaturados. Para o 

ano de 2002, 78% das exportações eram constituídas destes produtos. Para o Brasil, esta 
porcentagem é menor, representando 56% das exportações. Conseqüentemente, as 
exportações de produtos básicos e semimanufaturados são mais importantes no caso 
brasileiro, com 44%, representando somente 22% para a índia.

Esta diferença de composição das exportações indica que estes países devem ter 
vantagens comparativas em setores que usam mtensivamente seus fatores de produção 
abundantes. Para avaliar estas diferenças, procurou-se identificar qual a associação entre 
uso de fatores e desempenho exportador e se a diferença entre países daria indicações 
adicionais sobre o potencial de expansão do comércio entre os dois países.

Procurou-se identificar se existe complementaridade entre as duas economias do 
ponto de vista da dotação de fatores de produção (capital físico, humano, abundância de 
mão de obra e recursos naturais). Se os países exportam os bens que incorporam seus 
fatores de produção relativamente abundantes e se esta dotação difere entre os dois países, 
haveria espaço para uma maior especialização internacional entre eles.

A  conclusão que se obtém desta análise é que o Brasil exporta mais bens intensivos 
em trabalho e/ou recursos naturais e a índia exporta produtos mais intensivos no uso do 
trabalho. Embora a significância estatística seja baixa (probabilidade em  torno de 70 a 
80%), os dados disponíveis indicam que os setores brasileiros mais inseridos 
internacionalmente são relativamente mais intensivos em trabalho.

N o caso da índia, encontrou-se evidência (igualmente fraca estatisticamente, com  
probabilidade de 75%) de que os setores mais inseridos internacionalmente são também  
aqueles mais intensivos em  trabalho. Estas indicações devem ser consideradas como 
preliminares, já que as informações estatísticas estão disponíveis a um nível de agregação 
elevado, em nível de gênero industrial, podendo ocorrer viés de agregação.

O desejável seria que as informações estatísticas estivessem  em nível de empresa 
exportadora e não por setor. É possível que a intensidade de capital e trabalho das empresas 
exportadoras de um produto seja diferente da média do setor onde atuam. D o m esm o modo, 
o salário pago pode ser diferente da média setorial. A  inexistência de informações 
estatísticas em nível de empresas exportadoras para a índia impossibilitou, até agora, este 
tipo de análise e comparação com  as empresas brasileiras.

A avaliação preliminar da intensidade de fatores nas exportações dos dois países 
pode ser obtida correlacionando os indicadores setoriais de inserção internacional, de 
intensidade média de fatores por setor produtivo (incluindo, portanto, os segmentos que 
exportam e os que não exportam) e de salário médio setorial. O nível de agregação foi 
determinado pela disponibilidade de dados, utilizando se para a índia a classificação ISIC 
em nível de setor, enquanto que para o Brasil optou-se pêía classificação do IBGE.



Para a India (tabela 5), o indicador de inserção internacional dos setores foi definido
como:

(Xi/Xt) / (VAi/VAt),
sendo que:

Xi/Xt = participação das exportações do setor i, na exportação total do país.
VA i/V A t = participação do valor adicionado do setor i, no valor adicionado total do

país.

2.2.1 índia

Tabela 5
índia: Inserção internacional e Intensidade de Fatores por Setor em 2001-2002 
Em Rupias Lakhs_________________________________________________________

ISIC** Gênero Industrial Part. % 
nas Export.

Inserção
Intemac.*

K/L Salário
Médio

exced.oper.
bruto.v.a.

17 Produtos Texteis e suas Obras 21,46 2.84 533.970 44 .287 0.580
24 Produtos Químicos e suas obras 19,76 1,19 2.202.116 63.207 0.889
15 Produtos Alimentares e Bebidas 10,09 0,64 741.049 33.992 0.791
26 Produtos Minerais não Metálicos 7 ,U 0,80 1.108.708 39.718 0.812
27 Metais Básicos usados em MetaJ urgia 6,78 0.68 2.169.197 85.256 0.717
32 Aparelhos de Rádio, TV e Telecomunicações 5,64 0,67 1.521.886 64.854 0,873
28 Produtos Metalúrgicos, exceto máq.e equip. 5,54 3,12 547.464 49 .729 0,751
19 Produtos de Couro e  suas Obras 4,48 5,33 351.407 33.368 0,691
29 Maquinas e Equipamentos 4,24 0.89 871.382 71 .676 0.803
25 Produtos de Borracha, Plásticos e suas obras 3,12 0,91 956.876 47 .189 0.826
34 VeicuJos Motores e trailers 2,78 0,59 1.5(14.018 84.760 0,740
31 Máquinas Elétricas 2,31 0,73 996.680 69.461 0,818
35 Manuf. de outros Materiais de Transporte 1,81 0,75 723.324 68.610 0,816
36 Produtos diversos 1,42 2.15 984.459 48.602 0.824
33 Equipamentos M édicos, de Precisão e Óticos 1,24 1,86 903.246 69.623 0,851
30 Máquinas para Escritório, inclusive computadores 0,70 2,18 1.624.923 54.292 0.931
21 Celulose. Papel e Papelão 0,54 0,34 1.104.081 54.657 0,739
22 Editorial e Gráfica 0,34 0,36 640.714 62 .826 0.799
23 Petróleo e conbustíveis 0,27 0.04 11.675.712 142.101 0.903
16 Produtos da Indústria de Fumo 0,24 0,21 75.774 16.255 0.807
20 Madeira e suas Obras 0,15 0,64 424.201 28 .024 0,685
18 Peles e suas obras 0.00 0,02 214.693 31 .794 0.701

Fontes Ministry o f  Commerce and Industry o f  India e UNIDO
* rei ç̂ào corre n participação das exportações do setor nas exportações rotais e a participação do valor adicionado do setor no valor adie. total.
** ISIC- International Standard Industrial Classification o f  All Economic Activities

Os indicadores de intensidade de fatores de produção utilizados foram: capital físico  
por trabalhador, a participação do valor da remuneração do trabalho e do capital no valor 
adicionado e o salário médio do setor. Todas as variáveis se referem ao setor produtivo, 
portanto agregando empresas exportadoras e não exportadoras.

Encontrou-se correlação negativa entre a participação nas exportações com  as 
variáveis que representam capital por trabalhador, salário médio e participação do 
excedente operacional bruto no valor adicionado do setor, rejeitando-se a hipótese de que a 
correlação é nula ao nível de significância de 25%. A  correlação entre inserção 
internacional e estas m esm as variáveis também foi negativa, ao nível de significância de



25%. A correlação entre participação nas exportações e inserção internacional é positiva ao 
nível de 15% de significância.

O que se pode concluir desses testes preliminares é que, com  probabilidade de 75%, 
os setores industriais da índia que mais exportam são os mais inseridos internacionalmente 
e pagam os salários médios menores. Poder-se-ia inferir que os setores com  maior 
participação na pauta de exportações e mais voltados ao mercado externo são os que 
utilizam menos capital por trabalhador, daí a menor produtividade ou menor qualificação 
da mão-de-obra, justificando o salário menor.
2.2.2 Brasil

Para o Brasil (tabela 6) o coeficiente de exportação foi escolhido como o indicador 
de inserção internacional de cada setor, sendo definido como:

X i / V P i ,

onde
Xi = exportação do setor i
VPi = valor da produção do setor i (e não da empresa exportadora do setor i).
Tabela 6
Brasil: Coeficiente de Exportação e Intensidade de Fatores

setores
coeficiente de 

exnortacãn - %
remuneração do 

trabalho/v. a.
salário / valor 

adicionado
excedoperaciun 

al bruto/v. a.
salário 

médio - RS
19 fabricação de calçados 85,8 0.559 0.417 0,441 2.570

2 Extrativa mineral 82,3 0.453 0.282 0.547 3.538
11 Outros veículos e peças 47,6 0,521 0,372 0,479 11.567
23  Indústria de açúcar 46,9 0,633 0,410 0,367 4.751

9 Equipamentos eletrônicos 40,9 0,214 0,156 0,786 ' 9.044
24  Fabricação óleos vegetais 28,6 0.182 0.114 0,818 4.874
2 0  IndúsUia do café 27,1 0,255 0,185 0,745 3.617
12 Madeira e mobiliário 25.5 0.584 0,347 0,416 2.249
10 Automóveis, camiuliões e ônibus 22,4 0,222 0,150 0,778 11.582

5 Metalurgia nàn-ferrosos 21,7 0.192 0,133 0.808 6.897
22  Abate de animais 20,0 0,342 0,234 0,658 3.872
21 Bencf. Produtos vegetais 17,6 0.335 0.229 0,665 3.769

8 Material elétrico 16.6 0,438 0,310 0,562 9.048
4  Siderurgia 16,3 0,183 0,104 0,817 6.869
7 Maquinas e tratores 12.6 0,381 0,281 0,619 9.249

13  Papel e gráfica 12,1 0.592 0.397 0,408 6.386
18 indústria textil 11.5 0.291 0,209 0,709 4.321
14 Indústria da borracha 11,2 0.279 0.203 0.721 8.403
15 Elementos químicos 10,2 0,186 0,134 0,814 9.196

6 Outros metalúrgicos 6,4 0,690 0,475 0.310 6.165
17 Químicos diversos 6.1 0,389 0,286 0.611 9.924
25  Outros produtos alimentares 5,3 0,444 0.317 0.556 4.055

3 Minerais não metálicos 5.2 0,349 0,247 0,651 3.850
16 Refino de petróleo 4,9 0.124 0.063 0,876 15.841

1 Aumnectiária 1.6 0.147 0.128 0.853 531
rnoics: Levy c Serra (2002) c IBGE - Vlaüiz de insumo Pnxlvito )

Nota:!') cw coeficientes de exportação referem-sea 2(H) I (exceto oda Ajyupcaiáru. que ¿otic 19%) e as demais variáveis a 1996. 
2) a remuneração do trabalho inclui o rendimento dus autônomos.



Existe uma correlação positiva entre os coeficientes de exportação e intensidade de 
trabalho ao nível de 20% de significancia e correlação positiva entre intensidade de capital 
e salário médio ao nível de significancia de 30%. A  correlação entre coeficiente de 
exportação e intensidade de capital foi negativa ao nível de significância de 20%. A esses 
níveis de confiança, os resultados indicam que os setores brasileiros mais voltados para as 
exportações são mais intensivos em trabalho.

Embora a disponibilidade de dados não seja a mais adequada para inferências 
empíricas, a análise indica que Brasil e índia exportam produtos que incorporam mais 
intensivamente o m esm o fator de produção: mão de obra.
2.3 Distribuição Geográfica da Produção Exportada

Informações complementares ao desempenho exportador de cada país podem «er 
obtidas a partir da distribuição geográfica da produção e exportação de cada país. Os 
detalhes da com posição da produção e exportações da índia são apresentados nas próximas 
tabelas.
2.2.1 Distribuição Geográfica da Produção Industrial na índia

A grande concentração das exportações em  produtos da indústria de transformação 
possibilita fazer algumas inferências sobre a distribuição geográfica das empresas 
exportadoras da índia. Embora não tenha sido possível identificar informações estatísticas 
sobre exportações em nível de empresas, a grande concentração da atividade exportadora 
na indústria possibilita analisar esta atividade a partir dos dados sobre a distribuição 
espacial da produção industrial da índia, já que ela deve refletir o padrão da exportação.

A  índia é dividida em vinte e oito estados e sete territórios e a produção industrial 
tem um padrão espacial heterogêneo, com  algumas indústrias relativamente bem 
distribuídas nos vários estados, enquanto que para outros setores a concentração regional é 
significativa. Para alguns setores industriais, a distribuição espacial da indústria não é muito 
concentrada, com o pode ser visto pelos dados da tabela 5. Gêneros com o os de alimentos e 
bebidas e o setor têxtil são distribuídos, sem grandes desigualdades por todos os estados. 
Para outros setores, a produção está mais concentrada em  alguns estados. Este é o caso, por 
exemplo, da indústria química, a mais importante da índia: dois estados concentram 65% 
da produção nacional. D e qualquer forma, pode-se indicar uma significativa concentração 
da produção industrial a nível estadual: três estados detêm 44% da produção industrial da 
índia. Portanto, nos estados de Gujarat, Maharashtra e Tamilnadu deve estar localizadas 
parcela importante das empresas exportadoras da índia.



Tabela 7
Perfil tio Setor Industrial da índia - 1998-99  
% do Valor Agregado Bruto
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Produtos Alim entares e Bebidas 8,40 0,72 4 ,85 2 ,8 7 0 ,2 0 5 ,9 2 4,92 4 ,36 19,50 8,06 10,17 13,73 3 ,1 1 13,18 1 1,38
Produtos da Indústria de Fumo 3 3 ,0 8 0 ,40 4 ,1 9 0 ,1 6 0 ,6 0 3 2 ,5 9 0,34 2 ,40 10,47 0,01 2,75 2,71 3 ,84 6 ,45 1,36
Produtos T exteis e suas Obras 3 ,04 0,32 12.48 1.63 0 ,01 6 ,8 9 1,62 4 ,55 14,35 5.00 20,85 5 ,27 7 ,38 16,60 11,06
Produtos de Couro e suas Obras 1,24 0,43 2 ,59 6,31 0 ,0 4 1 ,07 4,28 3,89 4,30 17,97 14,29 23,61 15,41 4 ,5 6 1,55
Madeira e suas Obras 0 ,27 0,33 3 .07 2 7 ,0 7 0 ,0 4 3 ,0 2 1.46 9 .28 23.90 3,91 3,73 10,17 4 ,45 9 ,2 9 2,83
Papel e  produtos de papel 11,06 0,05 4 ,09 1,82 0 ,1 0 6 ,3 6 8,25 1,08 21,65 2 .56 12,30 9,71 4 ,48 16,50 2 ,86
Petróleo e conbusti 'veis 3 .14 0.02 2 1 ,9 6 0 ,0 2 2 .9 6 7 ,41 7,97 1,97 24,81 0,01 11.35 0 .2 9 6 .30 11,81 4 ,29
Produtos Q uím icos e  suas obras 5 ,63 0,24 3 4 .1 5 0.91 0 ,6 8 1 ,78 2,25 2,27 30.14 1.40 5,55 6 ,9 7 1,68 6 ,3 6 24 ,12
Produtos de Borracha e suas obras 8,92 3 ,6 6 6 ,0 7 18.48 17.51 2 ,82 4 2 ,5 4 1,99
Produtos M inerais não M etálicos 11 .50 2,78 7 ,87 1,95 2 ,17 9 ,2 0 6,10 12,50 17,44 1,67 8,67 2 .12 1.91 14,13 5,53
Metalurgia e suas obras 4 ,12 13,47 5 ,59 3 ,26 21,01 4 ,5 7 0,53 1,31 11,69 2.02 5,96 6 ,68 4 ,9 9 14,78 13,90
Maquinas e Equipamentos incl. Computadores 7 ,78 19,74 19,38 17,57 1 1,87 6,95 16,71 4,1 1
Material Elétrico e de Com unicações 16,15 8,67 6,51 6,87 0 ,0 0 2 1 ,3 6 19,81 3,79
Equipam entos M édicos, de Precisão e Ó ticos 0 ,38 1,37 1,97 1,10 1,22 13,86 2,84 2,75 56,35 8,92 5,79 0 ,6 0 0,63 2,23 4 ,58
Material de Transporte 9,91 10,19 5 2 ,0 2 2 7 ,8 8 1,02
Produtos reciclados e diversos 0 ,54 0 ,00 6 ,62 1,62 2 7 ,5 9 4,08 3,41 20,64 2,66 18,68 10 ,35 2 ,48 1,33 5,63
Total do Estado/Total do País 6 .05 2.29 J4.40 3 ,96 3 ,5 2 6 .2 4 2,74 3.2J 19,97 3,20 9.98 8.08 4.51 11.85 100.00
Fonte dos dados:M inistry o f  Commerce and Industry o f  India. Elaboração do Autor
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De forma idêntica à índia, a produção industrial brasileira também é muito 
concentrada geograficamente e isto se reflete na distribuição espacial das exportações 
brasileiras.

2.3.2 Origem Geográfica das Exportações Brasile iras

Tabela S - Inserção Internacional das Unidades da Federação Brasileira em  2001

Unidade da Federação
part, na 

Exportação do 
Brasil - 2001 (a)

part, no Valor 
adicionado bruto do„  . . .  Inserção Internacional (a/b) Brasil a preço básico

2001(b)
Espirito Santo 4,3% 1,7% 2,55
Pará 4,1% 1,8% 2,27
Mato Grosso 2,5% 1,2% 2,07
Paraná 9,5% 6,1% 1,55
Rio Grande do Snl 11,3% 7,9% 1,43
Santa Catarina 5,4% 3,9% 1,38
Minas Gerais 10,8% 9,4% 1,15
São Paulo 36,8% 33,6% 1,09
Maranhão 1,0% 0,9% 1,08
Alagoas 0,5% 0,6% 0 ,90
Amazonas 1,5% 1,7% 0,89
Bahia 3,8% 4,3% 0,88
Mato Grosso do Sul 0,8% 1,1% 0,77
Goias 1,1% 2,0% 0,53
Ceará 0,9% 1,8% 0,52
Rio Grande do Norte 0,3% 0,8% 0,42
Rio de Janeiro 4,3% 12,5% 0,34
Amapá 0,1% 0,2% 0,27
Pernambuco 0,6% 2,6% 0,23
Paraíba 0,2% 0,9% 0,21
Rondônia 0,1% 0,5% 0,20
Piauí 0,1% 0,5% 0,14
Roraima 0,0% 0,1% 0,08
Sergipe 0,0% 0,7% 0.05
Acre 0,0% 0,2% 0,05
Tocantins 0,0% 0,2% 0,03
Distrito Federal 0,0% 2,9% 0.00
Fonte: SE C E X /M D IC  e IBG E, " Contas Regionais do Brasil - 2001", Contas Nacionais 
n° 11.

As informações apresentadas na tabela anterior indicam que um terço dos estados 
brasileiros são responsáveis por 90,2%  do total e nos quatro estados mais exportadores (São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraná) se originam dois terços das exportações 
brasileiras. Os estados da Federação com a produção relativamente mais voltada para o



exterior não são os estados mais industrializados. Os estados com um grau de abertura 
maior ao exterior são os do Espírito Santo, Pará, Mato Grosso e Paraná.
3. C aracterísticas dos Setores Im portadores da ín d ia  e do B rasil
3.1 Mercado de Origem das Importações4

Esta seção trata a questão do potencial de com ércio entre o Brasil e a índia por uma 
outra abordagem, qual seja, analisando a localização geográfica do mercado de origem das 
importações de cada país. Também se procura avaliar se há complementaridade entre as 
duas economias do ponto de vista da dotação de fatores, analisando a intensidade de capital 
e de trabalho nos setores importadores.

As importações, tanto do Brasil como da índia, são bastante diversificadas 
geograficamente. Em 2002, o Brasil importava de 198 países e a índia de 186. Destacam-se 
como principais origens das importações: os países desenvolvidos e os países mais 
próximos geograficamente. Isto pode ser constatado pelas informações apresentadas na 
Tabela 9.

As importações brasileiras têm distribuição semelhante à observada nas 
exportações. Prepondera o comércio com  os países desenvolvidos e com  os países em  
desenvolvimento do hemisfério americano. A  participação das importações brasileiras 
oriundas dos países desenvolvidos e dos países em  desenvolvim ento da América Latina de 
68%. Embora as informações sobre a índia sejam incompletas (áreas indeterminadas 
representam 29% do total das importações) pode-se ver pela tabela acima que as 
importações reportadas tem uma origem predominante nos países desenvolvidos e dos 
países em desenvolvimento da Ásia. Excluindo-se as áreas indetenninadas, 85% das 
importações da índia têm com o origem os países desenvolvidos e os países em  
desenvolvimento da Ásia e Pacífico. Na tabela seguinte, são apresentados os 50 países mais 
importantes nas importações de Brasil e índia.

4 Existe uma deficiência  insuperável nas estatísticas de com ércio exterior da índia: o banco de dados m ais 
importante e com pleto do m undo, o CO M TRADE da O N U não apresenta inform ações sobre a origem  de 
aproximadamente 29%  das im portações da índia, o que inviabiliza uma análise com pleta sobre a origem  das 
importações do país e da im portância de acordos regionais. Tentou-se levantar dados de anos anteriores, mas 
a falha é  sistem ática e  o país não consegue identificar a origem  de quase um terço de suas im portações. No  
ano de 2002, as im portações da índia foram de USS 61 bilhões, das quais U SS 18 bilhões não há definição do 
país de origem.



Tabela 9
Origem  das Im portações da índia e Brasil, por região em  2002

Im p o rta çã o  do B rasil Im p o rta çã o  da ín d iar eg iõ es  r  *
_______________________________________________________ U SS %  U SS %

E con om ias D esen v o lv id a s 2 8 .2 2 6 .7 1 0 .8 6 2 5 9 ,7 6 2 3 .7 4 6 .6 2 1 .0 2 7 3 8 ,85

Europa 1 4 .274 .138 .309 3 0 ,22 14 .913 ,685 .067 24 ,40
U n ião  Européia 1 3 .1 2 4 .2 7 7 .8 5 6 2 7 ,78 12 .48 3 ,7 2 4 .2 3 0 20 .43
O utros p a íses da Europa Ocidental 1 .149 .860 .453 2 ,43 2 ,4 2 9 .9 6 0 .8 3 7 3,98

A m érica  do N orte 1 1 .023 .705 .102 2 3 ,3 4 4 .9 9 8 .6 0 0 .3 2 0 8.18
O utros p a íses d esen v o lv id o s 2 .9 2 8 .8 6 7 .4 5 1 6 ,2 0 3 .8 3 4 ,3 3 5 .6 4 0 6 ,27

E conom ias em  d esen v o lv im en to 1 8 .9 5 5 .0 4 3 .2 6 0 4 0 ,1 3 19 .66 0 .3 9 7 .2 3 7 3 2 .17

Á frica 2 .6 7 5 .6 2 4 .2 0 9 5 ,66 3 .4 21 .459 .409 5,60
N orte da Á frica 1 .2 1 0 .2 5 5 .1 5 4 2 ,5 6 5 45 .7 2 3 .8 0 7 0 ,89
Outros p a íses africanos 1 .46 5 .3 6 9 .0 5 5 3 ,1 0 2 .8 75 .735 .602 4,71

A m érica  L atin a  e  C a r ib e 8 .5 3 8 .7 4 1 .6 8 0 18.08 1 .030 .969 .926 1,69
A m érica d o  Sul 7 .6 2 9 .7 4 1 .4 6 0 16,15 932 .0 9 3 .1 9 3 1,53
Outros p a íses da A m érica Latina e  C aribe 9 0 9 .0 0 0 .2 2 0 1,92 9 8 .876 .733 0,16

Á sia  e  P a cífico 6 .8 4 8 .8 7 5 .9 9 0 14,50 14 .139 .187 .833 23 .13
Á sia O cidental (O riente M édio) 1 .160 .165 .751 2 ,4 6 2 .4 8 6 .9 0 4 .5 0 8 4 ,07
Á sia  Centrai 39 .9 6 1 .7 1 9 0 .0 8 4 7 .6 3 2 .1 9 4 0 .08
Sul, L este  e  Sudeste da Ásia 5 .64 8 .5 1 3 .2 4 1 11,96 1 0 .934 .218 .828 17,89
Outros da Á sia não especificados 659 .6 4 4 .3 5 2 1.08
P acífico 108 .736 0 ,0 0 2.701 .856 0,00
Outras ilhas do P acifico 126.543 0 ,0 0 8.086 .095 0,01

E uropa C en tra l e O r ie n ta l 891 .8 0 1 .3 8 1 1,89 1.076 .866 .164 1,76
Á reas in d eterm in a d a s 5 4 .9 9 7 .6 7 8 0 ,1 2 1 7 .7 0 3 .0 4 4 .2 4 9 2 8 ,97

tota l 4 7 .2 3 6 .7 5 1 .8 0 0 6 1 .1 1 8 .1 4 8 .6 0 8
Fonte: U nited N ation s Statistic D iv isio n . C O M T R A D E



TabeLa 10
O s Principais P aíses de O rigem  das Im portações, em  2 0 0 2

Brasil India
ord. País de Origem Impon. US$ Part, no Total País de Origem Import. ÜS$ Part, no Total

1 Estados Unidos 10.283.580.549 21,77 Estados Unidos 4.434.948.608 7,26
2 Argentina 4.743.27".178 10,04 Bélgica 3.694.792.192 6.05
3 Alemanha 4.419.405.696 9,36 China 2.779.142.656 4.55
4 Japão 2.347.546.400 4,97 Reino Unido 2.764.165.120 4,52
5 França 1.772.455.567 3,75 Alemanha 2.393.407.232 3,92
6 Itália 1.757."51.5I1 3,72 Suíça 2.319.388.928 3,79
7 China 1.554.053.265 3,29 África do Sul 2.083.824.256 3,41
8 Reino Unido 1.342.250.847 2,84 Japão 1.827.829.504 2.99
9 Nigéria 1.094.561.244 2,32 República da Coréia 1.514.968.704 2.48

10 Coreia 1.066.633.064 2,26 Malásia 1.458.635.776 2,39
11 Argélia 998.926.068 2,11 Cingapura 1.428.155.392 2,34
12 Espanha 975.210.931 2.06 Indonésia 1.374.482.048 . 2.25
13 Suiça 888.067.144 1,88 Austrália 1.330.585.728 2,18
14 Canadá 740.124.553 1,57 França 1.089.352.192 1,78
15 Taiwan 686.924.112 1,45 Hong Kong 968.067.712 1.58
16 Arábia Saudita 654.569.455 1,39 Emirados Arabes 952.516.608 1,56
¡7 Chile 648.583.059 1,37 Itália 808.201.792 1,32
18 Venezuela 633.054.723 1,34 Outros Ásia nes 659.644.352 1,08
19 México 580.389.219 1,23 Israel 599.883.136 0.98
20 Suécia 575.387.848 1,22 Federação Russa 579.856.384 0,95
21 INDIA 573.183.795 1,21 Canadá 563.651.712 0,92
22 Holanda 535.291.281 1,13 Suécia 515.142.880 0,84
23 Bélgica 527.453.539 1,12 Arábia Saudita 502.386.528 0,82
24 Uruguai 484.847.356 1,03 Argentina 402.274.624 0,66
25 Federação Russa 427.739.939 0,91 Holanda 383.919.008 0.63
26 Bolivia 395.829.631 0,84 Tailândia 377.207.520 0.62
27 Paraguai 383.087.752 0,81 Myanmar 334.493.536 0,55
28 Finlândia 376.392.422 0,80 BRASIL 315.318.336 0,52
29 Malásia 357.430.996 0,76 Nepal 280.457.216 0,46
30 Israel 334.598.909 0,71 Irã 257.103.952 0,42
31 Indonésia 318.155.307 0,67 Egito 225.522.832 0,37
32 Cingapura 311.916.674 0,66 Jordânia 223.410.160 0,37..
33 Iraque 302.598.806 0,64 Marrocos 198.728.256 0,33
34 Hong Kong 295.310.691 0,63 Finlândia 198.060.624 0,32
35 Áustria 264.864.365 0,56 Ucrânia 194.050.592 0.32
36 Peru 217.780.737 0,46 Kuwait 178.668.976 0,29
37 Noruega 214.643.289 0,45 Espanha 176.273.936 0,29
38 Austrália 212.586.981 0,45 Senegal 171.6(0.080 0,28
39 Irlanda 205.320.980 0,43 Chile 166.535.280 0,27
40 Tailândia 187.100.086 0,40 Áustria 163.417.952 0,27
41 Filipinas 186.221.535 0,39 Dinamarca 142.661.744 0,23
42 Africa do Sul 181.667.013 0,38 Filipinas 123.182.960 0.20
43 Portugal 169.330.664 0,36 Bahrain 120.564.496 0,20
44 Dinamarca 157.213.436 0.33 Qatar 112.544.656 0,18
45 Porto Rico 152.681.242 0,32 Irlanda 97.517.816 0,16
46 Marrocos 146.490.261 0,31 Noruega 96.494.040 0,16
47 Colômbia 108.345.854 0,23 Tunísia 93.066.424 0,15
48 Polônia 99.215.692 0,21 República Unida da T; 90.730.272 0.15
49 Emirados Arabes 91.085.580 0,19 Sri Lanka 90.386.000 0,15
50 Hungria 83.282.338 0.18 Costa do Marfim 85.629.352 0,14

Sub total 46.064.419.584 97.52 Subtotal 41.942.860.080 68.63
Fonte: COMTRADE e Aliceweb



3.2. Intensidade de Fatores na Produção Nacional Equivalente às Importações
Existem indicações adicionais de que as vantagens comparativas do Brasil e índia se 

encontram em setores mão de obra-intensivos, conclusão semelhante à obtida no relatório 
anterior, que havia se baseado na intensidade de fatores na exportação. Ao avaliar a 
intensidade de fatores nos setores, de acordo com  a participação das importações no 
consumo aparente, constatou-se que há uma correlação positiva entre o coeficiente de 
importação e a intensidade do capital nos dois países. Também se confirma nesta seção a 
importância da proximidade geográfica e do nível de renda mais elevado na escolha dos 
parceiros de onde importar. A avaliação preliminar sobre a intensidade de fatores nas 
exportações do Brasil e da índia, efetuada na seção anterior, encontrou evidências de que os 
setores da economia brasileira e da índia mais voltados para as exportações são mais 
intensivos em trabalho.

Nesta seção será adotada a mesma abordagem do lado das importações, verificando 
se há diferenças quanto à intensidade de fatores nas importações de cada um dos dais 
países. Isto é, qual a correlação entre a importância relativa das importações no país e a sua 
intensidade no uso de fatores.
3.3.1. Índia

O indicador da importância do produto importado na econom ia nacional foi definido 
com o a participação da importação no consum o aparente do país (coeficiente de penetração 
das importações - participação das importações no mercado interno). Assim , o coeficiente 
de importação foi calculado de acordo com  a expressão:
M i /  (VPi +  M i -  X i), Onde:
Mi = valor importado de bens do setor i
VPi = valor da produção do setor i 
Xi = valor exportado de bens do setor i

Os indicadores de intensidade dos fatores de produção são capital físico por 
trabalhador (K/L) a participação do valor da remuneração do trabalho e do capital no valor 
adicionado de cada setor, obtidos na Pesquisa Industrial da índia para o ano de 1999.

As importações da índia são preponderantemente de produtos manufaturados que 
incorporam mais capital e tecnologia. Para o ano de 1999, com o pode ser visto pela Tabela 
11, os setores que tem uma maior participação da importação no mercado interno, são 
setores como máquinas, inclusive computadores, equipamentos m édicos, de precisão e 
óticos, etc. Nesta tabela, os setores industriais foram classificados em ordem decrescente de 
participação das importações e em um extremo estão os setores mais sofisticados do ponto 
de vista de incorporação de fatores de produção e no outro os setores que incorporam mais 
recursos naturais e mão de obra, onde a índia depende pouco das importações.



Tabela 11
índia: participação da Im portação no C on su m o A parente e  Intensidade de fatores 1999

gênero industrial por ordem decrescente Ja participação da 
1STC ininortacão no consumo aparente

ImpoiT/Consuino
Aparente

K/l 
Rs. Lakits

salário médio
Rs. lakhs

exc. oper. 
bruto/valor 
adicionado

30 Maquinas para Escritório, inclusive computadores 0,659 1.624.923 54.292 0,931
33 Equipamentos Médicos, de Precisão e Óticos 0.448 903.246 69.623 0.851
27 Metais Básicos usados em Metalurgia 0,240 2.169.197 85.256 0,717
23 Petróleo e eonbustíveis 0,220 11.675.712 142.101 0,903
29 Maquinas e Equipamentos 0.219 871.382 71.676 0,803
32 Aparelhos de Rádio, TV e Telecomunicações 0.208 1.521.886 64.854 0,873
24 Produtos Químicos c suas obras 0,173 2.202.116 63.207 0.889
21 Celulose, Papel e Papelão 0.151 1.104.081 54.657 0.739
35 Manuf. de outros Materiais de Transporte 0,135 723.324 68.610 0,816
28 Produtos Metalúrgicos, exceto máq.e equip. 0,130 547.464 49.729 0,751
19 Produtos de Couro e suas Obras 0.121 351.407 33.368 0,691
36 Produtos diversos 0.119 984.459 48.602 0,824
31 Máquinas Elétricas 0,112 996.680 69.461 0,818
18 Peles e suas obras 0,096 214.693 31.794 0,701
20 Madeira e suas Obras 0,071 424.201 28.024 0,685
15 Produtos Alimentares e Bebidas 0,070 741.049 33.992 0,791
34 Veículos Motores e trailers 0.058 1.504.018 84.760 0,740
22 Editorial e Gráfica 0,054 640.714 62.826 0,799
25 Produtos de Borracha, Plásticos e suas obras 0,045 956.876 47.189 0,826
17 Produtos Texteis e suas Obras 0.039 533.970 44.287 0.580
26 Produtos Minerais não Metálicos 0,026 1.108.708 39.718 0,812
16 Produtos da Indústria de Fumo 0.001 75.774 16.255 0.807

Fonte dos dados: Minnistry of Commerce and Industry of India e UNIDO.

A correlação entre o coeficiente de importação e a remuneração do trabalho/valor 
adicionado, K/L e salário m édio foi positiva e significante a 25%. Embora a significância 
estatística seja baixa, os dados disponíveis indicam que os setores com  maior participação 
das importações na oferta são aqueles mais intensivos em capital e ou tecnologia. É um 
resultado coerente com o encontrado no relatório anterior, que mostrava que os setores que 
mais exportavam proporcionalmente à sua produção eram mais intensivos em mão de obra. São 
indicações de que a índia tem vantagens comparativas em bens intensivos em mão de obra.
3.3.2 Brasil

Utilizando-se as mesmas variáveis para avaliar o conteúdo de fatores de produção 
incorporados na importação do Brasil, obtem-se resultados semelhantes. Na tabela 12, são 
apresentadas as informações estatísticas utilizadas para o calculo das correlações. O 
coeficiente de importação, dado pela relação entre o valor da importação e o consumo aparente 
(coeficiente de penetração das importações), foi calculado por Levy & Serra para 2001. Os 
indicadores de intensidade de trabalho e de capital na produção nacional foram calculados com 
os dados da Matriz de Insumo-Produto de 1996, do IBGE.

A  correlação por postos entre o coeficiente de importação e o salário médio é 
positiva e significante a 5%. Também positiva e significante a 20% é a correlação por 
postos entre o salário médio e o excedente operacional/valor adicionado. Estes resultados



sugerem que os setores com  maior conteúdo de importação na oferta são mais intensivos 
em capital, resultado semelhante ao obtido para a índia. Esse resultado é idêntico ao 
encontrado no relatório anterior, que sugeria que os setores com  maior inserção nas 
exportações eram mais intensivos em trabalho. É a confirmação de que as vantagens 
comparativas do Brasil estão nos setores mais intensivos em trabalho, e provavelmente 
também em recursos naturais. O que se pode concluir desses testes preliminares é que os 
setores industriais da índia e do Brasil que mais importam pagam os salários médios 
maiores e utilizam mais capital por trabalhador.
Tabela 12
Brasil: Participação da Importação no consumo Aparente e Intensidade de Fatores
Setores é* Matriz Insumo ihoduto do ÍÜC/E. pot ordem decrescente de unponaçàcvoon.sumo aparente imponaçãü? 

consumo upáronle
remuneração do 
nnbalbo/valov 

adicionado

exced.operac.
bruto/valor
adicionado

salário médio - 
RS

Equipamentos eletrônicos 67,6% 21.4% 78.6% 9.044
Outros veícuJos e peças 40.4% 52,1% 47,9% 11.567
Fabricação de calçados 39,7% 55.9% 44.1% 2.570
Extrativa minen! 39,7% 45.3% 54.7% 3.538
Material elétrico 32.2% 43,8% 56,2% 9.048
Maquinas e tratores 29,5% 38.1% 61.9% 9.249
Elementos químicos 25.1% ! 8,634 81,4% 9.196
Farmacêutica e Perfumaria 20.3% 35,3% 64,7% 10.421
Químicos diversos 18,2% 38.9% 61.1% 9.924
Automóveis, caminhões e ônibus 17.3% 22 2 % 77,8"/» 11.582
Metalurgia não-térrosos 16,1% 19,2% 80,8% 6.897
Indústria da borracha 13.9% 27.9% 72,1% 8.403
Retino de petróleo 11,]% 12,4% 87,6% 15.841
Benef. Produtos vegetais 11,2% 33.5“/» 66.5%, 3.769
Indústria textil 7 .6% 29.1 % 70,9% 4.321
Outros metalúrgicos 7.1% 69,0% 31,0% 6.165
Papel c gráfica 5,6% 59.2% 40.8%, 6.386
Artigos de Plástico 5.0% 39,1% 60,9% 6.662
Minerais não metálicos 4,9%, 34.9% 65.1% 3.850
Siderurgia 4 ,8% 18.3%, 81,7% 6.869
Outros produtos alimentares 4.6% 44,4% 55,6% 4.055
indústria de Laticínios 3,4% 23.1% 76.9%, 4.866
Artigos de vesluário 3,3% 90.2% 9,8% 771
Madeira e mobiliário 2.9%, 58.4% 41.6%, 2.249
Agropecuária 2 ,8% 14.7% 85.3% 531
Fabricação óleos vegetais 2.6% 18,2%, 81,8% 4.874
AbaULde animais— 0.9% 34.2% 65.8%----_____ M72-
l oHti: i.cvv c Scnx (2002 ). ; fikiíi - Matriz Je InsurouPrcHiuio 1996: MDIC. Balança Comercial do (.'omplcxo E-Jslróoico..

Nou:H oscoeJicicnWs dc importação? consumo aparente referem-se a 200i (exeao o da Agropecuária, quecode 1996) cas demais variáveis a 1996.
2) a rnivjiwraçào do traita lho inclui o rendimento dos autónomos.
(i) imprUição dc BcrvcGciamcnlo dc Produto» Vegetais estimada peia mesma proporção <tas importações desse segmento nas importações da Agropecuária cm 1 ‘>96.
(4) importações ¡ocluidas nos sotnrw Máquinas c- Tmtores, Material Elétrico « Indústrias Diversas (capítulos X4.95,90 e 91 da N’C'M >

4. Características das Empresas Exportadoras da índia e do Brasil
4.1 índia

Embora não se tenha conseguido acesso a dados primários em nível de empresa para a 
índia, existe uma série de trabalhos empíricos que tem procurado identificar as características e 
os determinantes da atividade exportadora das empresas da índia, após a liberalização do 
comércio exterior iniciada em 1991. São artigos baseados em dados amostrais e possibilitam  
identificar os padrões de inserção internacionais das empresas da índia. As mudanças de 
política comercial não diferem das implementadas nos demais países em desenvolvimento nos 
anos noventa: redução das restrições tarifárias e não tarifárias às importações, desvalorização



cambial e abertura para investimento direto estrangeiro. A economia da índia era até os anos 
oitenta, uma das economias mais fechadas do mundo.

Em um artigo recente, Poddar (2004) procurou identificar os fatores que explicam o 
desempenho exportador de empresas localizadas na índia, com base em uma amostra de 
aproximadamente 6.000 empresas industriais. Trata-se de uma amostra bem representativa do 
setor industrial formal da índia, representando 70% do valor total da produção da indústria. 
Algumas características gerais das empresas incluídas na amostra são apresentadas na tabela 
13. Durante a década há um crescimento do número de empresas incluídas na amostra, sendo 
que a porcentagem de empresas que tem atividade exportadora se reduz de 53% para 45%. A 
atividade exportadora é mais freqüente em MNCs do que nas empresas nacionais e entre as 
empresas nacionais as que tem menor atividade exportadora são as empresas estatais.

Tabela 13 - Características da Amostra de Empresas da índia
1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Número Total de Empresas 2065 2412 3008 399S 5141 5603 5715 5654 5983 6384 5558
Número de Empresas Exportadoras 1090 1276 1494 1903 2302 2518 2514 2532 2581 2729 2516
% Empresas Exportadoras 52.S 52.9 49.7 47.6 44.8 44.9 44.0 44.8 43.1 42.7 45.3

Número de MNCs Exportadoras 144 157 175 1S7 209 216 222 246 258 272 2íS
Número de MNCs 209 227 268 294 320 341 370 395 415 437 403
% de MNCs exportadoras 68.9 69.2 65.3 63.6 65.3 63.3 60.0 62.3 62.2 62.2 64.0

Número de Empresas Governamentais 227 231 246 260 283 305 311 314 328 345 293
Número de Empresas Gov. Export 101 101 104 107 123 124 117 114 112 116 101
%  Empresas Gov. Exportadoras 44.5 43.7 42.3 41.2 43.5 40.7 37.6 36.3 34.1 33.6 34.5

Número de Novas Empresas 350 875 1668 2535 2910 3087 3175 3829 4465 3540
Número de Novas Empresas Export. 95 259 547 847 1025 1091 1177 1336 1556 1351
% de Novas Empresas Extiort. 27.1 29.6 32.8 33.4 35.2 35.3 37.1 34.9 34.8 38.2

Fonte: Poiltlar (2004)

Com a abertura comercial, as exportações da índia cresceram de U S$ 18 bilhões 
para USS 61 bilhões. O autor procura identificar fatores - em nível de empresa - que 
explicam este desempenho exportador. A  primeira tarefa foi a de identificar no crescimento 
das exportações, que parcela é atribuída a empresas que já apresentavam atividade 
exportadora ou se eram entrantes. A  próxima tabela resume os resultados da decomposição 
do crescimento das exportações:

Tabela 14 - D ecom posição do Crescim ento Jas Exportações 1991-2000
Contribuição %

Contribuição de Empresas N ovas 26.4

Contribuição de Empresas Existentes 2.3

R ealocação entre Empresas Existentes 24.8

G anhos de Intensidade de Exportação das
E m presas Sobreviventes 46.5

Fonte: Poddar (2004)



A principal constatação para o caso da índia é que a parcela mais importante do 
crescimento das exportações em nivel da empresa é a especialização maior das empresas 
que já exportavam (aumento da relação exportação/produção), ou seja, neste caso, o 
aumento das exportações não é explicado pela entrada de novas firmas orientadas para a 
exportação, mas pelo aumento da intensidade de exportação das empresas que já 
exportavam anteriormente à abertura. A  segunda tarefa do artigo foi o de estimar, 
estatisticamente, quais os fatores que afetam a probabilidade de uma empresa exportar. As 
principais constatações foram as seguintes: tem efeitos positivos e significativos na 
probabilidade de exportar: a produtividade média do trabalhador, que também é uma proxy 
para tamanho; a exportação do ano anterior; e se a participação das M NCs é grande no 
setor. Este último efeito, segundo Poddar, gera um efeito imitação na atividade exportadora 
nas empresas domésticas e o aumento da concorrência pela entrada de empresas 
estrangeiras também leva a um aumento da eficiência, com resultados favoráveis sobre as 
exportações. Uma variável dummy para separar a propriedade de empresas nacionais e 
MNCs não se mostrou significativa, ou seja, a empresa internacional não tem uma 
propensão maior a exportar. Este é um resultado semelhante a de vários estudos feitos para 
a índia: as M NCs que entraram no mercado tem orientação para o mercado interno e esta 
literatura enfatiza a diferença deste investimento com  o destinado a China, onde o 
investimento direto estrangeiro está voltado basicamente para o mercado externo.

Utilizando uma outra amostra de empresas industriais da índia, Kumar e Pradhan 
(2003) apresentam informações adicionais sobre as características das exportadoras da 
índia, reforçando o resultado anterior de que o esforço exportador está mais concentrado 
em empresas domésticas, pós-abertura da econom ia. A  propensão média a exportar de 
MNCs sediadas na índia praticamente não se alterou na última década e dobrou nas 
empresas domésticas, com o pode ser visto pela próxima figura:

Tabela 15 - Intensidade de Exportação de Empresas 
_______ Industriais da índia

Ano Total MNCs* Empresas Nac.
1990 4.60 6.98 4.29
1991 4.71 6.98 4.40
1992 5.74 9.10 5.29
1993 7.07 9.37 6.75
1994 8.41 9.88 8.21
1995 8.61 9.74 8.47
1996 9.25 8.75 9.32
1997 9.68 9.38 9.72
1998 10.33 10.50 10.30
1999 9.66 8.30 9.87
2000 9.45 8.00 9.68
2001 10.01 8.10 10.31

(*) Empresas multinacionais
Média do período
1990-93 5.71 8.32 5.36
1994-01 9,53 8,91 9,62

Fonte: Kumar e Pradhan (2003)



A abertura comercial e a redução das restrições ao investimento direto estrangeiro 
(IDE) na índia levaram a um modesto aumento da atividade de empresas internacionais no 
país. Existem poucas proibições à presença de capital estrangeiro (defesa, transporte 
ferroviário e energia atômica) e participações minoritárias no setor de produtos minerais, 
seguros, imprensa e radiodifusão. Em 1991 a índia recebia USS 1 bilhão em IDE e em 2003 
a cifra era de U S$ 4,3 bilhões, segundo o World Investment Report de 2004. Estes 
investimentos representam aproximadamente 0,7% do PIB e 3,3% do investimento total do 
país. Em dois levantamentos recentes, Bhaumik, Beena, Bhandari e Gokam (2003) e 
Virmani (2004) identificaram características de MNCs que atuam na índia. As tabelas, a 
seguir, apresentam alguns destes resultados.

Em primeiro lugar pode-se destacar que houve na última década uma mudança na 
distribuição setorial do IDE na India. N o começo dos anos 90, os setores químico e de 
máquinas e equipamentos eram os que mais atraiam os investimentos estrangeiros, ao passo 
que no final do período o setor de serviços e computadores já despontam como setores 
líderes na captação de IDE. Este é uma das formas pelas quais se pode indicar o aumento da 
importância do setor de tecnologia de informação (TI) naquele país, particularmente nos 
investimentos voltados à exportação de serviços. Segundo Bhaumik (2003), o setor de TI 
da índia exportava em  2001, 65% de sua produção e desde o seu ingresso sua atividade 
esteve voltada ao mercado externo.

4.1.1. Presença de C apita l Estrangeiro

Tabela ! 6 - Investimento Direto Estrangeiro na índia - U SS  miihôcs
Setor/Indústria 02-93 93-94 94-95 95-96 96-97 97-98 98-99 99-00 00-01 01-02 02-03 CP)
Produtos Químicos 47 72 141 127 304 257 376 120 137 67 53
Máquinas c Equipamentos 70 33 132 252 730 580 428 326 273 231 262
Bens de Consumo Duráveis 16 2 108 1 15 60
Setor Financeiro 4 42 98 270 217 148 185 20 40 22 54
Serviços 2 20 93 100 15 321 369 116 226 1 509
Equip. Eletrônico e E létrico 33 57 56 130 154 645 228 172 213 659 95
Alimentos e Laticínios 28 44 61 85 238 112 18 121 75 49 35
Computadores 8 8 10 52 59 139 106 99 306 368 297
Prod. Farmacêuticos 3 50 10 55 48 34 28 54 62 69 44
Outros 69 76 162 347 278 660 262 553 578 ' 395 309
Totai t>X0 403 872 1.419 2.058 2.956 2.000 1.5X1 1.910 2.988 1.658
Fonte: Virmani (2004) (P )  preliminar

Tabcia 17 - Distribuição Setorial do Investimento Direto Estrangeiro na índia - %
Setor/Indústria 92-9.3 93-94 94-95 95-96 96-97 97-98 98-99 99-00 00-01 01-02 02-03 (P )
Produtos Químicos 16,8 17,9 16.2 8.9 14.8 8.7 18.8 7.6 7.2 2.2 3.2
Máquinas e Equipamentos 25,0 8,2 15.1 17.8 35.5 19.6 21.4 20.6 14.3 7.7 15.8
Bens de Consumo Duráveis 5,7 0,5 12.4 0.1 0.7 2.0
Setor Financeiro 1,4 10,4 11.2 19.0 10.5 5.0 9.3 1.3 2.1 0.7 3.3
Serviços 0,7 5,0 10.7 7.0 0.7 10.9 18.5 7.3 11.S 37.8 30.7
Equip. Eletrônico e Elétrico 11,8 14.1 6.4 9.2 7.5 21.8 11.4 10.9 11.2 22.1 5.7
Alimentos e Laticinios 10,0 10.9 7.0 6.0 11.6 3.8 0.9 7.7 3.9 1.6 2.1
Computadores 2.9 2,0 l . l 3.7 2.9 4.7 5.3 6.3 16.0 12.3 17.9

Prod. Farmacêuticos 1.1 12.4 1.1 3.9 2.3 1.2 1.4 3.4 3.2 2.3 2.7
Outros 24.6 18.9 1S.6 24.5 13.5 22.3 13.1 35.0 30.3 13.2 1 S.6
Fonte: Virmani (2004) (P )  preliminar



Com base em uma amostra de 152 M NCs, Bhaumic (2003) identificou algumas 
características peculiares do investimento estrangeiro na índia. O mais importante deles é 
que o tamanho da filial é muito pequeno: somente 16% das empresas estrangeiras que 
investiram na índia têm menos de 250 empregados e o tamanho dominante é o de empresas 
com menos de 50 empregados (43 % do total). A s pequenas empresas estão concentradas 
nos setores de TI, maquinas e equipamentos e produtos intermediários. A  maioria do 
investimento estrangeiro na índia é oriunda de duas regiões: União Européia e América do 
Norte (basicamente os U SA ), que detêm 78% do total. Individualmente, o país que mais 
investiu na índia foi a Inglaterra, com 9% do total. O investimento europeu está 
concentrado em dois setores: produtos intermediários e máquinas e equipamentos; os 
americanos, nos segmentos de TI e serviços financeiros e o japonês, em máquinas e 
equipamentos e TI. Detalhes nas próximas tabelas.

Tabela 18 - Distribuição por Tamanho 
de Empresas M NCs na índia - 2001 - Em %
Tamanho fNúmero de Empregados') %
10 a 50 43
51 a 100 16
101 a 250 24
251 a 1000 16
acima de 1000 1
Fonte: Bhaumik (2003)

Tabela 19 - Origem das MNCs na índia - 2001

%
Europa 49
América do Norte 29
Japão e Sudeste Asiático 18
Outros (inclusive Austrália) 4
Fonte: Bhaumik (2003)

4.2 Brasii
O perfil da empresa exportadora brasileira foi analisado a partir das informações 

disponíveis no Censo de Capitais Estrangeiros do Banco Central referentes ao ano 2000 e a 
Pesquisa de Atividade Econôm ica Paulista (PAEP), realizado pela Fundação SEADE no 
ano de 1996. Adicionalmente será utilizado o trabalho sobre produtividade na indústria 
paulista, efetuado por Zockun (2001).

As informações estatísticas disponíveis para o ano de 2003 indicam uma forte 
concentração exportadora nas grandes empresas; embora não haja dado equivalente para o 
caso da índia, os resultados econométricos de Poddar (2004) confirmam o mesmo 
resultado: uma associação estatisticamente significante entre tamanho e desempenho



exportador. N o caso brasileiro, segundo os dados da SECEX para 2003, das 20.000  
empresas exportadoras, 4.000 eram responsáveis por 90% do total das exportações. 
Detalhes da inserção internacional das empresas brasileñas são apresentados na próxima 
tabela, onde os casos polares são de um lado as empresas de maior porte (mais de 250  
empregados) onde quase 62% estão engajadas em vendas externas, enquanto que ñas de 
menor porte, esta proporção é de apenas 3%.
Tabela 20 - Amostra de Empresas Industriáis no Brasil 
Número de Empresas que Atuam no Estado de São Paulo

Tamanho (Número de Pessoas Ocupadas/Setor Exporta
doras

mais de 250 
No. Total 

Empresas
% Exporta

doras

SO a 249 

No.Totaí 
Empresas

% Exporta
doras

5 a 49 

No. Total 
Empresas

% Exporta
doras

Total
No.Total

Emoresas
%

Extrativa Mineral 4 14 28,6 5 363 1,4 219 - 9 596 1.5
indústria de transformação 935 1.513 61,8 1.417 5.404 26,2 1.012 33.614 3,0 3.364 40.531 8,3
Produtos Alimentícios e Bebidas 114 222 51,4 61 423 14,4 54 3.431 1,6 229 4.076 5,6
Têxteis 96 130 73,8 71 340 20,9 51 1.555 3,3 218 2.025 10,8
Vestuarios e Acessórios 27 62 43,5 36 502 7,2 62 4.979 1.2 125 5.543 2.3
Couros. Calçados e Artefatos de Couro 35 41 85,4 87 236 36,9 40 1.271 3,1 162 1.548 10,5
Celulose. Papei e Produtos de Papel 31 60 51,7 39 185 21.1 12 695 1.7 82 940 8,7
Editorial e Gráfica 15 71 21,1 16 201 8,0 52 2.290 2.3 83 2.562 3,2
Coque e Refino de Petróleo 10 31 32,3 7 39 17.9 - 24 - 17 94 18,1
Produtos Químicos 92 148 62.2 142 349 40,7 33 1.338 6,2 317 1.835 17,3
Produtos de Borracha e Plástico 63 101 62,4 118 499 23,6 26 2.098 1.2 207 2.698 7,7
Produtos de Minerais Nào-Metálicos 38 68 55,9 54 292 18,5 43 2.324 1.9 135 2.634 5.0
Metalurgia Básica 33 44 75,0 41 198 20.7 20 997 2,0 94 1.239 7,6
Produtos de Metal 60 99 60,6 139 546 25,5 69 3.719 1,9 268 4.364 6,1
Máquinas e Equipamentos 101 127 79,5 268 558 48,0 253 2.188 11,6 622 2.873 21,6
Máquinas p/ Escritório e Equip, de Informática 3 15 20,0 - 14 - 3 83 3,6 6 112 5,4
Máquinas, Aparelhos e Material Elétrico 51 68 75,0 77 213 36,2 51 891 5.7 179 1.172 15,3
MatenaJ Eletrônico 27 36 75,0 21 75 28,0 8 344 2.3 56 455 12,3
Equipamentos Médico-Hospitalar e outros 6 6 100,0 62 91 68,1 53 479 11.1 121 576 21,0
Veicules Automotores 93 113 82,3 80 196 40,8 38 821 4,6 211 1.130 18,7
Outros Equipamentos de Transporte 5 8 62,5 17 45 37,8 15 149 10,1 37 202 18,3
Móveis e Indústrias Diversas 35 63 55,6 81 402 20,1 79 3.938 2.0 195 4.403 4.4

total/média 939 1.527 61,5 1.422 5.767 24,7 1.012 33.833 3?0 3.373 41.127 _ 8,2 .
Fonte: Fundação S i:A D E  - P A E P  - 1996 -  Tabulações Especiais (para empresas com mais de 30 empregados)

Com relação à proporção da produção exportada, existe uma segunda fonte de 
informações estatísticas, que possibilita inferir o desempenho exportador de empresas com  
participação de capital estrangeiro. O Censo de Capitais Estrangeños do ano 2000 traz 
dados sobre vendas no mercado interno e extem o destas empresas. Elas são representativas 
do desempenho exportador do país já que representam 60% do total das eeportações 
brasileiras. Os dados da tabela 14 indicam que as empresas com  participação estrangeira 
minoritária tem uma especialização maior nas exportações que as empresas controladas por 
estrangeiros, resultado semelhante ao observado na índia. Em outras palavras, as M NCs 
tanto no Brasil com o na índia tiveram com o m otivação estratégica na decisão de 
investimento, o mercado interno e não o externo. Outra constatação é que, em média, as 
empresas estrangeñas operando no Brasil tem uma participação das exportações sobre as 
vendas totais que é o dobro, quando comparado com a índia (18% no Brasil, contra 8% na 
índia).



Tabela 21 - Desempenho Exportador de Empresas com Participação de Capital Estrangeiro no Brasil - 2000

Setores

Participação Estrangeira Majoritária*
número de no. Medio Exj>ortjç3o Exportarão/
empresas empregados média por vendas totais

Participação Estrangeira Minoritária
número de no. Médio Expumçào Exportação/
empresas empresados média por vendas totais

Agropecuária e Pesca 304
ivenipivm

48
.er.iprrxii

214 14,1% 89
nfnifiivvt

62
empriisa

229 22,9%
Agnc.Mura e Pecuária 202 54 224 11,9% 80 64 204 19,7%
Silvicuitura e Expl. Florestal 87 40 122 15,5% 6 16 62 57,1%
Pesca e Aquicultura 15 20 615 69,3% 3 96 1.229 64,4%
Extrativa Mineral 195 54 1.733 26,9% 43 138 33.305 76,0%
Extração de Petróleo 91 63 402 11,2% 2 23 0,0%
Extração ce Minerais Metálicos 66 55 3.0C2 31,9% 22 203 58.233 76,7%
Extração de Minerais Não-Metálicos 38 31 2.718 33,2% 19 75 7.942 73.6%
Indústria de transformação 2540 301 7.290 18,0% 494 358 17.575 38,3%
Produtos Alimenticios e Bebidas 205 545 21.127 29,4% 55 453 11.299 25,5%
Fumo 14 965 50.547 38,5% 2 665 27.347 69,7%
Téx‘e:s 70 241 1.063 7.1% 38 343 7.263 13,3%
Vestuários e Acessórios 26 393 298 2.1% 6 48 4 0,1%
Couros. Calçados e Artefatos de Couro 32 202 5.343 57,3% 11 592 10.012 59.7%
Procutos de Madeira 35 124 2.284 34,2% 4 839 10.803 25,0%
Celulose, Papel e Produtos de Papel , 45 400 8.071 13,2% 17 291 73.722 81,0%
Editorial e Gráfica 69 145 129 0,8% 18 189 135 0,7%
Coque e Refino de Petróleo 2 4 182 28,1% 0
Prcdutcs Guimicos 427 254 3.910 8,0% 62 118 3.550 8,5%
Procutos de Borracha e Plástico 199 186 3.502 17,9% 48 193 654 3.2%
Procutos de Minerais Não-Metálicos 70 279 3.023 9,8% 28 401 6.319 18,4%
Metalurgia Básica 72 390 17.322 33,2% 22 1417 116.208 41,2%
Produ*.os de Metal 131 147 2.605 17,0% 33 187 1.733 9.0%
Máquinas e Equipamentos 438 176 3.874 20,9% 54 159 5.569 39,6%
Máq.p.' Escritório e Equip, de informática 33 187 3.106 6,8% 6 67 - 0,0%
Máquinas, Aparelhos e Material Elétrico 152 275 5.095 19,3% 19 159 734 5,4%
Material Eletrônico 114 334 6.903 10.0% 16 135 499 2,1%
Equipamentos Médico-Hospitalar 70 125 1.576 13,0% 15 85 63 2.6%
Veicules Automotores 218 772 21.936 21,1% 24 230 8.964 37,1%
Outres Equipamentos de Transporte 28 304 8.517 17,7% 6 1766 451.574 96,1%
Móveis e indústrias Diversas 85 144 1.162 10,3% 10 274 3.009 40,4%
total / média dos setores 3039 260 6.226 18,1% 626 300 16.189 41,2%
mediana dos setores 186 3.002 17,7% 188 4.560 25,3%

Fome: Dacen/ Dopuilqamento dc Capitais Estrangeiros. "Censo de Capitais Estrangeiros -ano base 2000”. ( *) mais dc 50’% do capital votante

Algumas características adicionais podem ser identificadas nas empresas 
exportadoras brasileiras, sediadas no Estado de São Paulo. 5 A  primeira delas é que a 
produtividade da mão de obra (medida pelo valor adicionado por empregado) e o salário 
médio crescem com  o tamanho da empresa. Excluindo-se o efeito tamanho, a produtividade 
e o salário médio são maiores em empresas com capital estrangeiro que nas empresas de 
capital nacional; a produtividade e o salário médio são maiores na empresa exportadora, 
que na não exportadora. A lem  disto, as empresas exportadoras são mais capital intensivas 
que as que vendem  somente no mercado interno. Estas características estão apresentadas na 
próxima tabela.

' Esta seção é baseada em  Zockun (2001).



Tabela 22 - Brasil: Diferenciai de Produtividade, Salário Médio e ínteusidade de Capital entre Empresas Industriais 
Excluido o efeito tamanho da Empresa
_______________________________________________________________________________ em_% _______________________________

ixportitdora/Xiorímportadora E\iK»nadi>ro;Nâo-E\i>orracloo Com Pari. Estran̂ cirasó ccvjntrü aaciooai

Prodüi;\:«í:* Salário Etcciiofiic/Valor Pmdutivida Salário Exc-cdcírtr/Volor Piodulivid Saláno Exccdcittc-Yalor
dc .Médio Adicionado______ de_____ Médio____ Adicionado______«de____ Médio______ Adicionado

índtisrriá Extrativa 599 326 22 110 177 -15 117 90 5
Produtos Alimentares e bebidas d? 32 6 48 10 6 172 89 13
Têxteis 42 9 16 61 29 8 21 14 0
Vestuário e Acessórios 40 31 -1 185 47 26 194 158 8
Couro. Calçados e artefatos de Couro 53 24 40 56 .3 91 21 S 10
Celulose e Papel 42 33 -3 41 72 6 142 69 15
Editorial e grafica 31 30 -1 61 43 4 26 64 -9
Coque e Refmo de Petróleo 194 266 -8 71 31 25 79 194 -16
Produtos Químicos 58 42 4 50 36 2 76 72 7
Produtos de Borracha e Plástico 94 46 19 81 38 15 151 117 3
Produtos de Minerais Nao-Metálicos 5 5 39 9 74 33 14 151 73 25
Metalurgia Básica 61 60 I I 86 45 18 85 82 3
Produtos metalúrgicos 46 2! 16 40 14 38 107 76 7
Máquinas e Equipamentos 98 71 12 62 48 5 103 79 7
Máq. Escritório c Equip. Informática 119 92 3 107 38 15 123 59 12
Máquinas. Aparelhos e Equipamentos Elétrico 62 56 4 70 81 -4 124 131 -3
Equipamentos Eletrônicos e dc Comunicação 85 54 8 4 44 -13 22 36 -3
Equipamentos Mcdico-Hospitalar e outros 34 1 65 30 24 6 251 142 14
Veículos Automotores 7S 37 18 28 11 I I 59 59 -4
Outros Equipamentos dc Transporte ISO 110 -2 147 107 -3 33 167 -50
Outras Industrias 49 30 8 94 37 11 274 97 32

Média da Indústria 98 69 12 72 46 13 111 89 4
Eonte:Zockun. M.H. <2001 )

Uma análise semelhante pode ser feita para as empresas importadoras brasileiras, 
embora não existam  dados semelhantes para a índia, para fins de comparação. Estas tabelas 
indicam um resultado semelhante ao observado nas exportações: uma concentração da 
atividade importadora nas empresas de maior porte.



Número de Empresas Importadoras que atuarn no Estado de São Paulo
por tamanho e setor

Tabela 23 - Amostra de Empresas Industriais do Brasil

tamanho ( n" Je pessoas ocupadas) /  setor importa
doras

mais de 250 
nJ total de 
emoresas % importa

donis

50 a 249 
n" total de 
emnresas % importado

ras

5 a 49 
n" total de 
emnresas %

total
importa n" total de 

doras emnresas %

Indústria Extrativa Mineral nd nd nd nd nd nd nd ud nd 3 595 0,5
Indústria de transformação
Produtos .Alimentícios e Bebidas 74 221 33.5 72 421 17,1 151 3431 4,4 297 4073 7,3
Têxteis 89 130 68,5 106 339 31,3 139 1569 8,9 334 2038 16,4
Vestuario e Acessónos 31 62 50,0 78 499 15.6 206 4978 4.1 315 5539 5.7
Couros. Calçados e Artefatos de Couro 22 40 55.0 36 235 15,3 15 1271 1,2 73 1546 4,7
Celulose. Papel e Produtos de Papel 28 60 46,7 36 187 19,3 43 695 6,2 107 942 11,4
Editorial e Grafica 40 71 56,3 46 200 23.0 98 2290 4,3 184 2561 7.2
Coque e Refir.o de Petróleo nd nd «d nd nd nd nd nd nd 5 94 5,3
Produtos Químicos 129 145 89.0 237 347 68,3 281 1337 21,0 647 1829 35,4
Produtos de Borracha e Plástico 69 99 69,7 156 499 31.3 126 2097 6.0 351 2695 13,0
Produtos de Mineraos Não-Metálicos 27 68 39.7 25 292 8,6 97 2324 4,2 149 26S4 5.6
Metalurgia Básica 20 46 43.5 35 198 17,7 27 1001 2,7 82 1245 6,6
Produtos de Metal 38 100 38,0 107 546 19.6 121 3717 3,3 266 4363 6.1
Máquinas e Equipamentos 91 126 72,2 230 559 41,1 238 2158 11,0 559 2843 19,7
Máquinas p/Escritório e Equip, de Informática 3 3 100.0 33 41 80,5 8 68 11,8 44 112 39,3
Máquinas. Aparelhos e Materiais Elétricos 48 65 73,8 82 212 38.7 81 892 9,1 211 1169 18,0
Material Eletrônico 36 36 100.0 38 75 50.7 59 351 16,8 133 462 28.8
Equipamentos Mcdico-Hospitalar e outros 22 22 100,0 40 71 56,3 93 475 19,6 155 568 27,3
Veículos Automotores 69 112 61,6 35 196 17,9 28 808 3,5 132 1.116 11,8
Outros Equipamentos de Transporte nd nd 23 53 43.4 11 148 7,4 34 20J 16.9
Outras indústrias 40 61 65,6 82 400 20,5 126 3912 3,2 248 4373 5,7

Total/ média 885 1520 58,2 1.489 5.446 27 J 1.958 34.088 5,7 4332 41.054 10,6
Fonte: Fundação SEADE. "Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - PAEP 1996", tabulações especiais.



Tabela 24 - B ras il: empresas com  capita l estrangeiro na sua composição 

Desempenho Im portador em  2000

setor

Pamcipsà» Estrangeira Majoritária 

Importação
Média por importações : Importações ; 
empresa Vandas Totais Exportações 

(ESS Mü:

Participação Emngm Minoritaria 

Importação
Mátiiapor Importações ; Importações r 
empresa Vendas Totais Exportações 

(USS Mil)

importação 
Media por 
empresa 

íUSSMil)

total

Importações ■■ 
Vendas Totais

Importações/
Exportações

Agropecuária e Pesca 114 7.5“'-. 53,1% 17 1,7% 7.4% 92 405% 42,2%
) *1 9.0% 76.1% 19 1.834 9.2% 128 43585 53,4%

Silvicultura c Exploração Florestal 0,174 0,6% 0,0% 0,034 1 9.7% 0.684
Pesca o Aquietiircra 0.4% 0.6% 1 0.154 0.1%, 3 1.0% 0,4%

turjriu Mineral 966 15,0% 55,7% 1.050 2.4% 3.2% 981 12,4% 13.2%
Extüçào de petróleo %S 27,0% 240.1% 71 0,5% 945 1035.7% 2402%
Zxzzúc- &  Mineras Metálicos 'V 2.3% 1 -511,/ 1.649 2.254 2.8% 575 3.0% 3,4%
Extração de Mums Nao-Metálicos 2.264 27,7% 83.5% 464 4.3% 5,.384 1.667 46,4% 37.484

Industria de transformação 8.093 20,0% 111,0% 7.010 155% 39,9% 7.917 106.1% 88,3%
P-rdaiûN Alimentícios e Bebidas 4.815 6.7% 22,8% 3525 7.5% 29.454 4.500 4S .1% 23,68.4

Fis* 4.4¡9 3,4% 8.7% 110 0.3% 0.4% 3.880 79.185 3.1%
Teses 3.360 225% 316,0% 5.788 14.6% 79,6% 4.214 30,2% 129.884
Vestuário c Acosónos 948 6.6% 318.1% 75 2.254 2142.9% 784 120.6% 323,1*4
O'wjcí, Calçados c Artefatos dc Couro 705 7,6% 13.2% 2.366 14.1% 23,6% 1.130 265% 17.384
Produtos je Madeira i.570 23,5% 68.7% 2.055 4.854 19.0% 1.619 36.684 51,3%
Celât*. Papei e Produtos dc Papei 10.201 16.6% 126,4% 2.113 2.3% 2,9% 7.983 310% 30.684
tditonaie Gráfica 1.248 7 7% 967.6% 3.090 16,3% 2285.754 1.629 41584 1250.784
Coque e Refino dc Petróleo 184 28,4% 101,1% 184 101.1%
Produtor Químicos 12.343 25.3% 315,7% 4.943 1 L.8% 139.2% 11.405 215.185 295,J%
Proceros de Borracha e Plástico 3.916 20,0% 111.8% 2.172 10.5% 332,254 5.577 89,¡84 121.3%
Procutos de Miueracs Nào-Meiüieos 2.787 0,0% 92.2% 1.547 4.5% 24,554 2.433 24.785 61,4%
Meshirgia Básica 5.990 11.5% 34,6% 29.646 10.5% 25.5% 11.526 17,584 28584
Produtos de Metal 2.445 16,0% 93.9% 2.186 115% 125.884 2.393 61584 98,584
Máquinas c Equipamentos 3.517 19.0% 90,8% 1.458 10.454 26.2% 3.291 213.2% 81,184
Máquinas p/Escmcrio c Equip, de informática 24.500 54,0% 788.9% 5.224 46,834 21.871 1438,0% SI 5.484
Máquinas. Aparelhos e Materiais Elétricos 6.453 24.4% 126.7% 1.784 13.254 243,2% 5.934 394.1% 128,7%
Material Eletrônico 22.166 32,0% 321,1% 7.519 32,434 1506,584 20.364 7125% 333.0%
Equipamentos Médico-Hospitalar e outros 3.895 32.1% 247,2% 370 14.284 546.8% 3.273 710.1% 249,9%
Veiculo* Automotores 22.171 215% 101.1% 4.034 16.7% 45,0% 20,373 '850,4% 98.784
Otaros Equipamentos dc Transpone 13.632 28.4% 160,1% 230.159 49.054 51.0% 51.842 62584 59,8%
Móveis e Industrias Diversas 1.907 17,0% 164.1% 769 10.3% 25,6% 1.787 2285% 131.7%

toliVmédia dos setores 6X38 19,9% 109.8% 5.606 145% 34,6% 6.627 98,7% 83.6%
mediam d« «torts 2.787 17.0% 101.1% 1.919 10.4% 25,9»/. 2.433 54.7% Í J , l%
Fcck [ixca Dcparrumcntú de Capitais Estrangeiros, "Censo de Capitais Estrangeiros-ano base 2000". 
elaboração do autor

5. Intercâmbio Comercial entre Brasil e índia
5.1. Intercâmbio Comercial Atual

N o comércio total dos dois países, o intercâmbio comercial é modesto. Em 2002, as 
exportações brasileiras para a índia representaram 1,37% das exportações totais do Brasil e 
1,35% das importações totais daquele país. O resultado é semelhante para a índia: o 
mercado brasileiro representa 1,1% das exportações da índia e 1,2% das importações totais 
brasileiras. Em poucos mercados o intercâmbio entre os dois países é significativo.



5.1.1 Exportações do Brasil para a índia
A tabela 25 mostra que no segmento de gorduras e óleos se situa o principal 

conjunto de bens exportados pelo Brasil para a índia, (seção III da NCM 6), representando 
18,4% das nossas exportações, basicamente no capítulo referente a gorduras, óleos e ceras 
animais ou vegetais (capítulo 15) 7. N as outras seções podem-se destacar as exportações de 
Produtos do Reino Animal (3.2% da seção II) e de produtos minerais (5,4% da seção V).

Do ponto de vista da índia, o Brasil é um fornecedor de certa importância em 
produtos do reino vegetal (13,5% das importações indianas da seção II têm origem no 
Brasil), de gorduras e óleos (8,3% de suas importações da seção III), produtos alimentares, 
bebidas e fumo (7,2% das importações da seção IV) e de produtos minerais (1,7% das suas 
importações de produtos da seção V). V istos de forma ainda mais desagregada, em 2002 os 
produtos oriundos do Brasil representaram 63,5% das importações de açúcares (capítulo 
17). 8,3% de gorduras e óleos (cap. 15), 6,8% das de veículos (cap. 87), 6,5 % das de 
bebidas (cap. 22) e 3,5% das de gomas (cap. 13).

D os 97 capítulos em que estão classificados os produtos transacionados, o Brasil 
não apresenta exportações em 33 capítulos.
5.1.2 Exportações da índia para o Brasil

A  índia é fornecedora de alguma importância para o Brasil nas seguintes seções: 
produtos minerais, químicos, peles e couros e têxteis (tabela 26). Nas demais seções, a 
importância das importações da índia no total das importações brasileiras é muito modesta.

A  pauta de produtos exportados pela índia ao Brasil é m ais diversificada do que a 
que o Brasil exporta para lá. Dos 97 capítulos em que estão classificadas as importações 
brasileiras, a índia está ausente em  23.

Nas vendas externas da índia, o Brasil tem algum destaque com o comprador de 
produtos minerais, químicos, m óveis e minerais não metálicos.
5.2 Intercâmbio Potencial

Nas exportações e Importações totais de Brasil e  índia estão presentes todos os setores 
(capítulos). N o com ércio entre os dois países estão ausentes 33 capítulos que a índia 
importa, mas não do Brasil, e 23 capítulos que o Brasil importa, mas não da índia. Esta 
ausência de produtos na pauta de intercâmbio atual entre os dois países não 
necessariamente significa potencial nulo pelo critério de vantagens comparativas.

6 NCM =  Nom enclatura Com um  do M ercosul equivalente ao Harm onized S ystem  (H arm onized Com m odity  
Description and C oding System ) em  que as mercadorias estão classificadas em  97 capítulos e  21 seções, em  
graus crescentes de manufatura: matéria -prima básica, produtos não-m anufaturados, produtos sem i-acabados  
e produtos finais, (fonte: U nited N ations Statistics D iv ision , G lossary).
' O detalham ento em  cap ítu los pod e ser visto no anexo estatístico.



Importância d;ts lixporlaçòcs para a índia nas Lixporlaçòcs Hrasilciras e nas Impoilaçõos da India - I/S.S’ 
em 2002

Tabela 25

(ixportaçâo Brasileira para a importado da ÍNDIA dc hfc h/c
Oiîsalçllo das Seçtks NCM ExporfaçSo Brasileira Total ÍNDIA todos os paixes

íai Ibi ÍCI % %
SEÇÃO I - ANIMAIS VIVOS 3.259.447.h99 40.045.614 0 0
SEÇÀO It - PRODUTOS DO REINO VEGETAL 5.130.758.823 163.760.389 I.209.S16.484 0,032 0,135
SEÇÃO III - GORDURAS E ÓLEOS 880.086.453 ] 6 2 .0  J 1 .305 1 .96 1 .7 3 0 .0 4 8 0,184 0,083
SEÇÀO IV - PRODUTOS AUMENTARES, BEBIDAS E PUMO 7.845.200.727 13.916.273 (92.059.871 0,002 0,072
SEÇÃO V - PRODUTOS MINERAIS 6.431.881.705 346.206.293 20.460.319.232 0,054 0.017
SEÇÃO VI - PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 3.023.777.385 20.806.553 5.106.452.836 0,007 0,004
SEÇÃO VU - PLÁSTICO E BORRACHA 1.588.006.663 9.319.982 1.244.436.608 0.006 0.007
SEÇÀO VIII - PELES, COUROS F. OBRAS DESSES MATERIAIS 1.072.471.189 5.048.01(1 212.232.531 0,005 0,024
seção  IX - m adeira  e s u a s  o bras 1.766.718.093 1 .1 6 9 .1 7 9 412,331.053 0,001 0.003
SEÇÀO X - PAPEL, CARTÃO. PASTA DE MADEIRA E CELULOSE 2.084.485.995 712.524 985.526.192 0,000 0,001
SEÇÀO XI - MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS 1.185.486.178 13.617.987 1.633.413.394 0.011 0.008
SEÇÃO XII - CALÇADOS. GUARDA-CHUVA. FLORES ARTIFICIAIS E OUTROS 1.518.800.049 2 8 0 .1 7 3 31.323.128 0,000 0,009
SEÇÃO XIII - PRODUTOS DE. MINERAIS NÃO-MLTÁLICOS 886.479.435 2.383.488 243.735.068 0.003 0.010
SEÇÃO XIV- PÉROLAS. PEDRAS E METAIS PRECIOSOS E SUAS OBRAS 589 .5 7 3 .2 3 0 3 .0 9 9 .2 0 8 1 0 .4 1 5 .9 7 3 .3 7 6 0,005 0,000
SEÇÀO XV - METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 6.120.025.411 11.206.842 2.649.068.101 0,002 0,004
SEÇÀO XVI - MÁQUINAS, APARELHOS, MATERIAL ELÉTRICO 7.3(9.660.162 32.878.990 (0.150.800.540 0.004 0,003
SECÀO XVII - MATERIAL DF. TRANSPORTE 7.326.086.386 22.954.633 1.889.880.654 0,003 0,012
SEÇÃO XVIII - INSTRUMENTOS ÓTICOS. DE PRECISÀO.MUSICAIS. MÉDICOS 404.187.333 4.967.340 U80.774.815 0,012 0.004
SEÇÀO XIX - ARMAS E MUN1ÇÓES 20 5 .3 7 8 .9 7 6 - 2 .6 0 6 .5 2 2 - -
SEÇÀO XX - MÓVEIS. BRINQUEDOS E PRODUTOS DIVERSOS 676.590.567 369.115 186.962.300 0,00 ( 0.002
SEÇÀO XXI - OBIETOS DE ARTE, DE COLEÇÕES E ANTIGUIDADES 2.423.883 - 1 .2 1 4 .7 0 0

59 317 526.342 814 708.284 60 41 0.-03 067 0 0137 00135
tonte: SF.CnX-MDlC no sistema Alice: United Nations Statistics Division -
C om m odity Trade S tatistics D atabase (C O M T R A D E )
nota: ver detalhes jx>r capitulo NCM no anexo.

35



Estas podem  ser medidas pelas exportações líquidas. Se o valor exportado de produtos 
de um determinado setor (no caso, capítulo da NCM ) for maior do que o valor importado 
de produtos do m esm o setor considera-se que o país tem vantagem comparativa nesse setor. 
Se. ao contrário, as importações superarem as exportações do setor, considera-se que o país 
não tem vantagem comparativa no setor.

Para isolar da exportação setorial líquida o movimento nos saldos comerciais do país, 
em um dado ano, utilizou-se o indicador desenvolvido por Balassa e modificado por Lafay 
(1990). Por esse indicador, a exportação líquida observada é comparada ao saldo comercial 
teórico do setor. Este é determinado pela distribuição setorial do saldo comercial total do 
país proporcionalmente ao peso do setor no comércio internacional do país. E para permitir 
a comparação internacional do indicador, eles são expressos em mil unidades ( 1 .0 0 0 ) de 
PIB de cada país.

Analiticamente, o indicador utilizado de vantagens comparativas reveladas (VCRi) 
pode ser escrito como:

VCRij ? ^ r ' í x ¡  ■■ M V  ? I f ’ (X  ? A í) y  PIBj 9  h {X  ? M ) 9

Onde
VCRij =  indicador de vantagem comparativa do setor i no país j 
Xij =  valor exportado pelo país j de produtos do setor i (U S$)
Mij = valor importado pelo país j de produtos do setor i (US$)
Xj = valor total exportado pelo país j (USS)
Mj = valor total importado pelo país j (USS)
PIBj =  PIB do país j a preços correntes (USS) 
i variando de 1 a 98 (capítulos da NCM ) 

j refere-se ao Brasil (br) e à índia (in)
Se VCRi,br >  0 e V C R i,in <0 significa que o Brasil é exportador líquido no setor i e 

que a índia é importadora líquida nesse setor. N esse caso o Brasil tem vantagem  
comparativa no setor i e a índia não. Considera-se, então, que há potencial de exportação de 
produtos do setor i do Brasil para a índia.



Im p o rtâ n c ia  d a s  Im p o r ta ç õ e s  da ín d ia  nas I m p o r ta ç õ e s  B r a s ile ir a s  e  n a s  E x p o r ta ç õ e s  d a  ín d ia  - U S $  
e m  2 0 0 2

T a b e la  26

Descrição das Seções N C M

Importação Brasileira 

Total 

ía)

Importação Brasileira da 
ÍN D IA  

(bl

Exportação da ÍN D IA  para 
todos os países 

tel

b/a

%

b/c

%

S E Ç Ã O  l - A N IM A IS  V IV O S 608 436.040 21.946 1.786.516.970 0.00 0 ,00 0
S E Ç À O  11 - P R O D U T O S  DO R E IN O  V E G E T A L 1.833.104.851 5.174.650 3.713.661.758 0,00.7 0,001
S E Ç À O  iri - G O R D U R A S  1: Ó L E O S 176.246.289 347.550 152.980.576 0,002 0 ,00 2
S E Ç À O  IV  - P R O D U T O S  A L IM E N T A R E S ,  B E B ID A S  E F U M O 676.400.281 186.094 1.209.909.601 0,0(8) 0 ,000
S E Ç Ã O  V  - P R O D U T O S  .VllNF.RAIS 7.429.519.670 276.549.641 4.255.768.640 0,037 0,065
S E Ç Ã O  V I - P R O D U T O S  D A S  IN D Ú S T R IA S  Q U ÍM IC A S 8.284.951.858 185.420.227 S.372.722.077 0,022 0,035
S E Ç Ã O  V I I  - P L Á S T IC O  1?, B O R R A C  HA 2.663.496.138 14.563.6)9 1.523.062.624 0,005 0 ,0 10
S E Ç Ã O  V I I I  - P E L E S ,  C O U R O S  E  O B R A S  D E S S E S  M A T E R IA IS 182.827.221 3.593.137 1.320.193.925 0,020 0,003
S E Ç Ã O  I X  - M A D E IR A  E  S U A S  O B R A S 51.187.390 376.158 48.370.115 0,007 0,008
S E Ç À O  X  - P A P E L , C A R T Ã O . P A S T A  D E  M A D E IR A  E C E L U L O S E 720.822.613 54.763 317.496.165 0.000 0 ,00 0
S E Ç Ã O  X I  - M A T É R IA S  T Ê X T E IS  E  S U A S  O B R A S 1.034.152.017 27.290.407 1 1.801.589.950 0,026 0,002
S E Ç Ã O  X l l  - C A L Ç A D O S , O U A R D A - C IlU V A , F L O R E S  A R T IF IC IA IS  E  O U T R O S 67.621.759 110.361 677.981.155 0.002 0 ,0 00
S E Ç Ã O  X I I I  - P R O D U T O S  D E  M IN E R A IS  N Ã O - M E T Á L IC O S 321.855.099 3.810.270 617.171.544 0,012 0,006
S E Ç Ã O  X IV  - P É R O L A S .  P E D R A S  E  M E T A IS  P R E C IO S O S  E  S U A S  O B R A S 160.851.294 711.084 9.049.470.976 0,004 0 ,0 00
S E Ç Ã O  X V  - M E T A IS  C O M U N S  E  S U A S  O B R A S 2.122.137.769 11.321.04) 4.195.093.606 0,005 0,003
S E Ç Ã O  X V I  - M Á Q U IN A S , A P A R E L H O S , M A T E R IA L  E L É T R IC O 15.199.044.332 31.559.158 3.159.062.464 0,002 0 ,010
S E Ç Ã O  X V I I  - M A T E R IA L  DF. T R A N S P O R T E 3.471.824.882 8.336.390 1.331.614.976 0,002 0 ,00 6
S E Ç À O  X V I I I  - IN S T R U M E N T O S  Ó T IC O S . D E  P R E C IS Ã O , M U S IC A IS ,  M É D IC O S 1.936.635.364 3.141 073 423.695.435 0,002 0,007
S E Ç Ã O  X IX  - A R M A S  E  M U N IÇ Õ E S 9.705.044 1.847.534 -

S E Ç Ã O  X X  - M O V E IS ,  B R IN Q U E D O S  E  P R O D U T O S  D IV E R S O S 281.707.118 4.517.770 262.925.768 0.016 0,017
S E Ç À O  X X I  - O B 1 E T O S  D E  A R T E , D E  C O L E Ç Õ E S  E  A N T IG U ID A D E S 7.961.101 391 4.810.102 0.000 0 ,000

47.240.488.130 577.085.730 51.225.945.961 0,012 0.011
fonte: S E C E X / M D IC  no sistema A lice; United Nations Statistics Division - Commodity Trade Statistics Database (C O M T R A D E ) 

nota: ver detaihes por capítulo N C M  no anexo
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Analogamente, se VCRi,br <0 e VCRi,in >0 significa que o Brasil é importador 
líquido no setor i e a índia é exportadora líquida nesse setor. Nesse caso o Brasil não tem 
vantagem comparativa no setor i e a índia sim. Então, considera-se que há potencial de 
exportação de produtos do setor i da índia para o Brasil.

Aplicando-se esse critério aos dados de 2002, conclui-se que há potencial de 
exportação de do Brasil para índia em  12 setores e de exportação da índia para o Brasil em 
30 setores.

Se o objetivo for a escolha de setores para compor uma pauta de negociação 
bilateral, esses setores poderiam ser priorizados por critérios adicionais. Um deles, por 
exemplo, poderia ser o de que a exportação para o parceiro tenha sido maior do que 1 % das 
exportações totais do setor em 2002. Um  segundo critério adicional poderia ser o de que a 
presença do parceiro nas importações do setor tenha sido maior do que 1% naquele ano. As 
tabelas 27 e 28 hierarquizam os 12 e 30 setores, respectivamente, sob esses 2 critérios 
adicionais.
5.2.1 Potencial de Exportação do Brasil para a índia

Utilizando os critérios mencionados, a tabela 4 mostra que o Brasil poderia 
aumentar suas exportações para a India de gorduras, lã, pasta de madeira, cacau, madeira, 
papel, aeronaves, etc.

Como um primeiro exercício para verificar a magnitude do acréscimo de valor 
exportado para a índia, simulou-se o efeito sobre as exportações brasileiras com base nas 
seguintes hipóteses: a) nos setores em que as exportações do Brasil representam mais de 
1% das importações da índia, o acréscimo de exportação seria de 10%; b) nos demais 
setores, em  que a presença brasileira é muito pequena ou mesmo ausente, a expansão seria 
aquela que levasse as exportações brasileiras a representar 1,5% das importações indianas.

O resultado seria o acréscimo de US$ 32 m ilhões nas exportações do Brasil para a 
índia, equivalente a 20% das atuais exportações desses 12 setores, ou a 4% da atual 
exportação total do Brasil para aquele país (tabela 5). Esse acréscimo estaria concentrado 
nas vendas de aeronaves e óleos vegetais.



Tabela 27
Ind icadores de exportação  p o te n c ia l do  B ra s il para  a ín d ia  

critério: B rasil é exportador líqu ido  e índia é importador líqu ido  do setor4

prinridadc I ~ exportação para a índia cin 2002 maior do que 1% da exportação bnvícira do setor (X do Br para 3 IN ; X loi Br) 

prioridade 2 ~ presença do Brasil em 2002 foi nuiordoque 1% nas imponaçoes sclonats da índia (X do Br para a JN M íoi da TN ) 

prioridade T ~ detnais produtos

ÜVL Descrição do Capítulo NCM

X do Br para a 1N ' X lot X do Br para a IN ■' 
Br M 101 An LM
% % VCROrasil VCR índia

15 GORDURAS,OLEOS E CERAS ANIMAIS OU VEGETAIS,ETC. 18,41% 8.26% 1.27276 ¡3.2106)
5i LABELOS FINOS OU CROSSEJROS.FIOS E TECIDOS DE CRINA 1.10o-» 0.12% 0.02361 ■;o,:í ? ]  i ? )

47 p a st a s  d e  m a d e ir a  ou  m a t e r ia s  f ibr o sa s  c e l u l o s ic a s .etc . 0.01% 4,00% 1,83056 {0.6188}
IS CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 0,09% 1.28% 0.09498 ;ii.0?05}
44 m a d e ir a .c a r v a o  v e g e t a l  e  o br a s  d e  m a d e ir a 0.07% 0.28% 3.31979 (0.6438)
4X PAPEL £ C ARTAO,OBRAS DE PASTA DE CELULOSE.DE PAPEL.ETC. 0.07% 0.13% 0.69068 {0.2206}
ó;J TECIDOS DE MAULA 0,01%, 0.10% 0.01624 61.0010)
79 ZINCO ESLÍAS OBRAS 0.(10% 0.00% 0,04996 (0J >28}
SO ESTANHO E SUAS OBRAS 0.00“', 0.00% 0,03744 {0,03; ii
N .AERONAVES E OUTROS APARELHOS AEREOS,ETC.E SUAS PARTES 0 ,00».;, 0.00% 3,7374 O J7 1 ? )

43 ARMAS E MUNIÇÕES .SUAS PARTES E AC5SSORIOS 0.00% 0.00% 0,37505 {0.0006}
43 PELETERIA (PELES COM PELOLSUAS OBRAS,PELETERÍA ARTIF. 0.00%, 0.00% 0,01308 {0.00321
v pelo vTiic-no dis vantagens comparatives reveladas (VCR).

Tabela 2S
Exportações do Brasil para a índia, nos setores selecionados: simulação

Uní

valores observado* em 2002 .siinulaçtíu '
CM Descrição du Capítulo NCM Exportação Brasileira Importação da índia de Exportação Brasileira

Exportação Brasileira lotai paran índia Iodos 0» países paraa India

15 GORDURAS.OLEOS E CURAS ANIMAIS OU VEGETAIS.E'IC. S8 0 .0 8 6 .4 5 3 ,ou 162.011.305,00 1.961.730.048,00 I'78.212.435.50
51 LU'ELOS PINOS OU GROSSBÍROS.ÍTOS E TECIDOS DE CRINA 21.947.578,00 241.171.00 196.496.224,00 265.288.10
47 PASTAS DE MADEIRA OU MATERIAS FIBROSAS CELULOSICAS, ETC. 1.161.237.581,00 128.350,00 341.790.880,00 141.185.00
18 CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 206.541.924.00 1S6.032.00 14.495.611,00' 204.635,20
44 MADEIRA.CARVAO VÉGÉTAL E OBRAS DE MADEIRA 1.765.358.177.00 1.169.179.00 410.289.024,00 1.286.096,90
48 PAPEL E CARIAO.ÜBRAS DE PAST ADE CELULOSE.DE PAPELE l C. 894.347.754.00 582.188,00 437.324.608,00 640.406,80
ó<) TECIDOS DE MALHA 28.682.889.00 2.295.00 41.956.256.00 2.524,50
7‘J ZINCO Ü SUAS OBRAS 47.401.606.00 99.141.712,00 1.487.125,68
SO ESTANHO E SUAS OBRAS 22.375.620.00 17.514.161,00 262.712,42

AERONAVES EOU1ROS APARELHOS AfcREOS.ETC.E SUAS PARTES 2.799.241.124,00 969.226.496.00 14.538.397,44
ARMAS E MUN1COES,SUAS PARIES E ACESSOIUOS 205.378.976,00 2.606.522.00 39.097,83

43 PELETERIA i.PLUES COM PELO^SÜAS OBRAS.PELETERtA ARTIT. 6.966.256,00 2.965.244,00 44.478,66

Total 8.039.565.538,00 164.320.520,00 4.495.536.786,00 197.124.384,03
Acréscimo 32.803.864.03

* InjxrtrsL-rt a i acréscimo de 10% nas exportações do vetores cm que a participado brasileira é superior a t% das importações da India; 
'oi nos driTULN setures, expansão sulicienic para que a participação de Brasil alcance 1.5% das importações totais da India, no setor.



Utilizando os m esm os critérios, a índia poderia ampliar suas exportações para o Brasil 
de um número bem  maior de produtos, tais como: cestaria, químicos orgânicos, gomas, 
farmacêuticos, fibras sintéticas, vidros, óleos essenciais, tecidos, ferramentas, plásticos, etc.

Seguindo os critérios estabelecidos anteriormente, simulou-se as exportações dos 
setores selecionados, isto é, de que a expansão da exportação da India para o Brasil será de 
10% nos setores em que a participação indiana já for superior a 1% das importações totais 
do Brasil de produtos do setor, e, nos demais setores sendo aquela necessária para que a 
índia alcance a participação de 1,5% nas importações brasileiras.

Os resultados estão mostrados na tabela 7: haveria a exportação adicional de USS 114 
milhões, equivalente a um acréscimo de 48% do valor total das compras que atualmente o 
Brasil faz na índia desses produtos ou a 20% da importação total que o Brasil faz de 
produtos da índia. Esse acréscimo estaria concentrado nas importações de produtos 
químicos orgânicos, farmacêuticos, químicos diversos, plásticos, metais, objetos de arte e 
antiguidades.
6. Recomendações para a Estratégia de Aproximação Comercial entre o Brasil e a 

índia
A  análise desenvolvida neste estudo será resumida nos próximos parágrafos, indicando 

as recomendações para a troca de preferências entre os dos países:

?? Da análise da política comercial dos dois países, particularmente da política 
tarifária, constata-se que os impostos de importação da índia são em média, o 
dobro dos aplicados pelo Brasil, indicando que as maiores concessões comerciais 
deverão ser feitas pela índia.

?? Admitindo-se que a aproximação comercial entre os dois países seja baseada em  
“vantagens comparativas reveladas”, obtêm-se resultados de ampliação do 
intercâmbio bilateral, que é mais significativo para a índia: as exportações da índia 
aumentariam em 20%, enquanto que as brasileiras cresceriam 4%. Isto reforça o 
resultado anterior, de um mercado mais fechado por parte da índia no intercâmbio 
bilateral, o que exigirá o empenho da equipe negociadora brasileira para que esta 
discriminação seja diminuída e que um número maior de produtos brasileiros tenha 
tratamento preferencial.

?? Brasil e índia concentram seu comércio mtemacional nos países de renda elevada 
e nos países mais próximos geograficamente. O impacto do acordo sobre a corrente 
de com ércio destes dois países poderá ser significativo se a agenda de liberalização 
for ambiciosa; caso contrário estim a-se pequena ampliação do comércio.

?? A s negociações poderão ser mais produtivas com  a presença de entidades que 
congreguem  os empresários: a atividade produtiva e exportadora da índia está 
concentrada em 6.000 empresas que exportam 70% da exportação industrial

5.2.2 Potencial de Exportação da Ind ia  para o B ras il



daquele país. Tanto no Brasil como na índia a atividade exportadora está 
concentrada nas empresas de maior porte. Há uma peculiaridade no caso da índia: 
as empresas nacionais é que mais se especializaram no comércio internacional. 
Portanto, a aproximação comercial deverá priorizar a empresa doméstica da índia, 
que é mais ativa no comércio internacional.

Tabela 29
Indicadores de exportação potencial da índia para o Brasil 
critério: Brasil é importador liquido e índia é exportador líquido do setor*

prioridade 1 v importação da índia em 2002 foi maior do que \% da importação brasileira do scfoc (M da f\; pelo Br ' Vi total do Br» 
pnondadc 2 ••• importação pelo Brasil em20(l2 foi maior do que J% nas aqxuTaçòes setoriais da índia (M dalN pelo Br • X total da IN) 
prioridade 3 -- danais produtos

Cod. Descrição do Capitulo NCM
.M da JN |)elo Br 
' M total do Br

M da IX pelo Br 
■ X  total da IN

%
VCK Brasil

VCR tiaítuiid

40 OBRAS DE ESPARTARIA OU DE CESTARIA 13,130000% 6.480000%, i 9,9943 ü) 0,00771
29 PRODUTOS QUIMICOS ORGANICOS 3.860000% 5,450000% (5.21732! 0,72757
13 GOM AS.RESINa S E OUTROS SUCOS E EXTRATOS VEGETAIS 3,840000% 0,690000%, (0,04452; 0,48059
30 PRODUTOS FARMACEUTICOS 3,331000% 3,620000% 78.80:2x; 2,70525
55 FIB1UAS SINTETICAS OU ARTIFICIAIS.DESCONTINUAS 2,980000%) 0,480000% (O .U ::- * ; 1,10889
5- FILAMENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS 2,870000% 2.060000% ■ f .J04Ï!.:; 0,96849
32 EXTRATOS FANANTES £ TINTORIAIS,TAXINGS E DERIVa DOS.ETC. 2,790000% 2,060000% ¿0,80447! 0,85985
Tri VIDRO E SUAS OBRAS 2,060000% 1.840000% (0,90927} 0,17383
33 OLEOS ESSENCIAIS E ILES IN OID ES. PROD S .D E PERFUMAR! A.blC. 1.620000% 1,300000% (0,0405 ;! 0,32982
53 TECIDOS ESPEClALS.TECiDOS TUFADOS,RENDAS.TAPECAklAS.ETC 1,510000% 0,190000% 10,0; ; ¿9! 0,23646
b ' PENAS E PENUGEM PREPARADAS, E SUAS OBRAS; 1,260000% 0.110000%, (0.0 i 0 9 :; 0,10694
32 fERRAMENTAS.ARTEFAIOS DE CUTELARIA.ETC.DE METAIS COMUNS 1,170000% 1.120000% (0,2084:) 0,30656

OBRAS DE FERRO FUND1DO.FERRO OU ACO 1,090000% 0.570000% ; 0.042 69; 1,80081
40 BORRACHA E SUAS OBRAS 0,810000% 1,300000% (0,630:7; 0,56219
5* PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUS VRÍAS QUIMICAS 0,540000%) 0,900000% (1,25072; 0,29241
VJ PLASTICOS E SUAS OBRAS 0,430000%. 0,770000% (2,8978 : ; 0,60733
56 "PASTAS ( '-"OUATES"" j.FELTROS E FALSOS TECIDOS.ETC." 0,270000% 0,330000% (O.O-ÍVttO; 0,05245
65 CHAPÉUS E ARTEFATOS DE USO SEMELHANTE,E SUAS PARTES 0,220000% 0,140000% i,O.Oy562> 0,01263
33 OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMUNS 0,140000% 0.150000% 10 ,1 ¿ ! ; 0.18506
¡y p r e p a r a ç õ e s  a  b a s e  d e  c e r e a l s ,p a r in h a s ,a m íd o s ,e t c . 0,049000% 0,004300% (0,04425; 0,0925
9b OBRAS DIVERSAS 0,035000% 0,023000% ¡9,91998; 0,12559
9\ RELOGJOS E APARELHOS SEMELHA NTES.E SUAS PARÍ ES 0,030000% 0,020000% (0,17983; 0,06329
74 COBRE E SUAS OBRAS 0,0300110%. 0,020000% (0.28848 ; 0,48282
■)1 INSTRUMENTOS MUSICAIS,SUAS PARTES E ACESSORIOS 0,015000%, 0.062000% (0.057t>>; 0,00985
95 BfcíNQU£DO$JOGOS,ARnGOSP'DJVERTlMENTO.ESPORIES,fcTC. 0,011000% 0,011000% ¡9,1 í ï 32} 0,07766
47 OBJETOS DE ARTE. DE COLEQÀO E ANTIGÜIDADES 0,005000% 0.010000% (0 ,9 ,50e; 0.00861
10 CEREAIS 0,004200% 0,002800% (2 U Í4 5 7 ; 3,5814
;i PRODUTOS DA INDUSTRIA DE MOAGEM.MALTE,AjM1DOS,ETC. 0,000044% 0,000122% (0.45 7; 7; 0,15341
oi ANIMAIS VIVOS 0.000000% 0,000000% ((;.ÍI633*! 0,00154
04 LEITE E LATICÍNIOS,OVOS DE AVES.MEL NATURa L.ETC. 0.000000% 0.000000% ¡0 .4 9 5 ;% 0.13337
* peio critério das vantagens comparativas revelarias (VCR).



Tabela 30
Exportações da índia para o Brasil, nos setores selecionados: simulação

CóJ. Dcscricào «lo Capítulo NCM
valores observado» cm 2002

Importação Brasileira, importação Brasileira Expoilaçâoda ÍNDIA Total da ÍNDIA nara F.hIos os países

simulação*

importaçãoBrasileira da ÍVDIA
46 OBRAS DE ESPARTARLA OU DE CESTARIA 1.789.158 234.992 3.626.360 258.491
D PRODUTOS QUIMICOS ORGANICOS 2.963.591.724 114.276.015 2.095.657.088 125.703.617
13 GOMAS.RESINAS E OUTROS SUCOS E EXTRATOS VEGETAIS 42.358.891 1.627.038 236.264.224 1.789.742
3í» PRODUTOS FARMACEUTICOS 1.527.818.451 50.527.155 1.394.191.055 55.579.871
55 FIBRAS SINTETICAS OU ARTlHIC:iAlS,DESC:ONTlNUAS 97.091.373 2.S90.769 604.558.208 3.179.S46
r4 FILAMENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS 500.947.438 14.399.491 698.425.472 15.839.440
32 EXTRATOS TAÑANTES E TIN'TORiAíS.TANINOS E DERIVADOSETC. 446.766.786 12.455.549 605.260.416 13.701.104
7õ VIDRO ESCAS OBRAS 154.642.264 3.190.061 173.309.584 3.509.067
}? OLEOS ESSENCIAIS £ RESINOJDEŜPRODS.DE PERFUMARIA,ETC. 186.017.993 3.015.233 231.953.376 3.316.756
5S TECIDOS ESPEOALS.TECIDQS TUFADOS.RENDAS.TAPECARJA.S.ETC 17.867.310 269.347 138.763.152 296.282
t»“ PENAS E PENUGEM PREPARADAS, E SUAS OBRAS; 4.227.314 53.249 48.974.972 58.574
82 FERRAMENTAS.ARTEFATOS DE CUTELAR1A.ETC.DE METAIS COMUNS 221.544.340 2.597.815 232.411.456 2.857.5.97
■; OBRAS DE FERRO FÜNDIDÔERRO OU ACO 599.100.635 6.513.776 1.152.692.352 7.165.154
4!» BORRACHA E SUAS OBRAS 845.700.038 6.834.119 525.695.136 7.517.531
36 PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QUIMICAS 797.873.122 4.280.861 476.664.768 11.968.097
5-) PLASTICOS E SUAS OBRAS 1.817.796.100 7.729.500 997.367.488 27.266.942
5 c "PASTAS i,-:’OUATES,:".l,FELTROS E FALSOS TEC1D0S:ETC." 61.369.173 166.000 50.911.484 920.538
65 CHAPÉUS E ARTEFATOS DE USO SEMELHANTE.E SUAS PARTES 3.864.956 8.366 5.993.084 57.974
8: OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMIAS 133.635.338 183.032 123.324.936 2.004.530
14 PREPARAÇÕES A BASE DE CEUEaIS,FAR1NHaŜ MIDOS£TC. 53.692.429 2.616 60.395.348 805.386

OBRAS DIVERSAS 2.635.422.918 7.153.676 1.117.257.600 39.531.344
0) RELOGIOS E APARELHOS SEMELHANTES* SUAS PARTES 73.878.948 20.308 53.684.948 1.108.184
74 COBRE E SUAS OBRAS 251.459.179 62.904 387.642.528 3.771.888
d; INSTRUMENTOS MUSICAIS,SUAS PARTES E ACESSORIOS 25.533.232 37.431 6.076.695 382.998
95 BRINQUEDOS, JOGOŜARTIGOS P/DIVERTIMENTO.ESPORTES.ETC. 63.203.812 72.387 68.112.968 948.057
d? OBJETOS DE ARTE, DE COLEÇÃO E ANTIGÜIDADES 7.961.101 391 4.810.102 119.417
Ill CEREAIS 1.066.598.638 44.334 1.593.212.862 15.998.980
n PRODUTOS DA INDUSTRIA D£ MOACiEM.MALTE.AMJDOS.ETC. 196.100.243 87 71.467.704 2.941.504
01 ANIMAIS VIVOS 29.435.761 1.291.898 441.536
(4 LEITE E LATICJNIOS.OVOSDE A VES,MEL NATURAL.ETC. 256.701.177 73.359.176 3.850.518

Toral

Acrcscimo

15.083.989.842 238.646.502 13.233.356.440 352.S90.962 
114.244460

* bjpótcses: aí acréscimo tic 10% nas importações dos setores em que a participação da índia é superior a 1% das importações do Brasil; 
b) nos «icmais setores, expansão suficiente para y tie a participação do índia alcance 1.5% das importações totais do Brasil, no setor.
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ANEXOS



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  1

Perfil Tarifário Aplicado às Nações Mais Favorecidas pelo Brasil e índia, em 2002 - Em %
Tarifas Média e Máximas aplicadas -Produtos Agrícolas índia Brasil
Frutas e Vegetais

Média 32,0 12,2
Máxima 105,4 34,3

Café, chá, cacau e preparações
Média 56,3 14.8
Máxima 133,1 34,1

Açúcar e produtos de confeitaria
Média 48 ,4 18,0
Máxima 124,7 34.4

Especiarias, cereais e outros alimentos preparados
Média 34,6 14,0
Máxima 126,5 40,5

Grãos
Média 49,4 7,0
Máxima 86,3 48,3

Animais e seus produtos
Média 30,2 10,3
Máxima 105,0 38,2

Frutos oleaginosos, gorduras, óleos e seus produtos
Média 52,5 9.2
Máxima 168,9 34,6

Flores, plantas, materiais vegetais, etc.
Média 26,0 7,3
Máxima 85,1 33,0

Bebidas
Média 78,4 19.0
Máxima 125,8 38,2

Laticínios
Média 34,0 18,6
Máxima 65,0 48.9

Fumo
Média 30,0 18,3
Máxima 133,3 37,9

Outros produtos agrícolas
Média 24,6 8.6
Máxima 101,0 28.9

Fonte: OMC, W orld Trade Report 2004, pg. 204 a 231)



continuação

ANEXOS DA SEÇÃO 1

Perfil Tarifário Aplicado às Nações Mais Favorecidas pelo Brasil e índia, em 2002 - Em %
Tarifas Média e Máximas aplicadas -Produtos Agrícolas índia Brasil

Máxima 36,5 28,8
Têxteis e Confecções

Média 27,1 19,2
Máxima 37,6 34,8

Couro, borracha, calçados e produtos para viagem
Média 28,8 15,6
Máxima 35,2 35,0

Metais
Média 29,0 13,0
Máxima 38,7 33,0

Produtos químicos e para fotografia
Média 29,2 10,1
Máxima 39,6 21,0

Equipamentos de Transporte
Média 36,9 18,9
Máxima 35,8 33,3

Máquinas não-elétricas
Média 25,2 13,4
Máxima 28,3 32,4

Máquinas elétricas
Média 24,8 16,1
Máxima 26,8 32,0

Produtos Minerais, pedras e minerais preciosos
Média 26,8 8.9
Máxima 37,6 32,7

Produtos manufaturados não especificados
Média 26,9 16,9
Máxima 31,4 33,2

Produtos da pesca
Média 30,0 11,5
Máxima 100,7 33,5

Petróleo
Média 18,0 0,2
Máxima 35.0

Fonte: OMC, World Trade Report 2004, pg. 204 a 231)
*A  India não consolidou integralmente seus com prom issos tarifários na O M C  e o índice 
dc cobertura médio está em  torno de 60% ,



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  1

Perfil T arifario A p lica d o  às N a çõ es  M ais F avorecidas: D e sc r içã o  das C ategorias e  S etores *

n° ÔA 

0  autoria

Descrição HS 2000 (Nomenclatura do Sistema Harmonizado )

12

Produtos Agrícolas
Frutas c Vouerais cap. 7 ,8 , t 105-06. 2001-08.

13 Café, chá. cacau o preparações 0901-03, cap. 18 (exceto 18021, 2101.

14 Açúcar e produtos dc confeitaria cap. 17.

15 Especiarias, cercais e outros alimentos preparados 0407-10.0904-10, 1101-04. 1107-09, ccp, 19. 2 101-06,2209.

16 Grãos cap. 10.

17 Animais e seus produtos cap. 01, cap. 02, 1601-02.
IS Frutos oleaginosos, gorduras, óleos e seus produtos 1201-08. cap 15 (ex cet» 1504). 2304.06. 3823.

14 Flores, plantas, materiais vegetais. etc. 0601-03. 1211 .cap. 13,cap.l4.

20 Bebidas 2009, 2201-08.

21 Laticínios 0401-06.
•ti Fumo cap. 24

23 Outros produtos agrícolas cap. 5 (expelo 0509). 0604. 1209-10, 1212-14, 1S02, 2301 10,

i

Produtos Não-Agrícolas
Madeira, pasta de madeira, papel e móveis

2302-03, 2307-09. 290543-45, 3301. 3501-05, 380910, 

382460,4101 -03 .4301. 5001-03. 5 101-03, 5201-03. 5301-

cap. 44. cap. 45, cap. 47. cap. 48 (exceto 4815). cap. 49.

*> Têxteis e Confecções
9401-04 (exceto 940490).

............420232. 420292. caps. 50-63 (exceto 5001-03, 5101-03.

3 Couro, borracha, calçados e produtos para viagem

5201-03, 5301-02). 640520. 640610. 640699. 6501-05. 

6601, 701911-19, 701940-59. 870821, 8804. 911390. 

9 40490.950291 .961210 .

cap. 40, cap. 41 (exceto4101-03). 4201-05 (exceto420212.

4 Metais

420222,420232, 420292). 4302-04, cap. 64 (exceto 640520. 

640610, 640699). 9605.

2601-17.2620, cap 72-75 (exceto 7321-22), cap. 78-83

5 Produtos químicos e para fotografia

(execto 8304-05).

2705. cap. 28-30 (exceto 290543-45, 300590), cap.32-33

6 Equipamentos de Transporte

(excelo 3301. 330620), cap. 34 (cxceto 3403, 3406). 3506- 

07. 3601-04,, cap. 37-39 (exceto 3S 09I0, 3823.382460, 

392112-13, 392190).

cap. 86 (exceto 8608), 8701-08 (exceto 870821). 8711-14,

; Máquinas não-eléiricas
8716. 8801-03. cap. 89.

7321-22, cap. 84 (exceto 846721-29), 8608, 8709.

8 Máquinas elétricas 94672 1-29, cap. 85 (exceto 8519-24).

4 Produtos Minerais, pedras e minerais preciosos cap. 25. 2618-19, 2621, 2701-04, 2706-08, 2711-15. cap.32.

LO Produtos manufaturados não especificados

3403, cap. 68-71 (exceto 6 8 0 7 ,7 0 1911 -19, 701940-59).

911310-20.

2716, 3406,3605-06. 4206. cap. 46, 4815, 6506-07.6602-

11 Produtos da pesca

03, cap. 67. 6807. 7304-05, 8519-24, 87 10, 87 15. 8805. cap. 

90-93 (exceto 9113). 9405-06. cap. 95-97 (cxceto 950291, 

9605,961210).

cap. 3 .0509 . 1504. 1603-05. 230120.
97 Petróleo 2709-10

Fonte: OMC, W orld Report 2004, pg. 231. 
* Categorias denominadas de "Categorias das Negociações do Comércio Multilateral".



ANEXOS DA SEÇÃO 1
NOMENCLATURA C O M U M  DO MERCOSUL

GckL Descrição das Seçòes NCM capítulos

[ ANIM A/S VIVOS I.2 , 3 ,4  c 5

II i'RODUTOS DO REINO VEGETAL 6. 7, 8, 9, IO, 11. 12. 13 c 14

UI GORDURAS E ÓLEOS 15

IV PRODUTOS ALIMENTARES. BEBIDAS E FUM O 16. 17. 18. 19 ,20 .21 .22 , 23 c 24

V PRODUTOS MINERAIS 25. 26 e 27

VI PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 28. 29, 30, 3 1. 32. 33, 34, 35. 30. 37 e 38
V íl PLÁSTICO E BORRACHA 39 e 40

VIII PELES, COUROS E OBRAS DESSES MATERIAIS 41, 42 c 43

ÍX MADEIRA E SUAS OBRAS 44, 45 e 46
X PAPEL, CARTÃO, PASTA DE M ADEIRA E CELULOSE 47, 48 e 49

M MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS 50, 51. 52. 53, 54, 55. 56. 57, 58. 59, 60, 61, 62 e 63

X II CALÇADOS, GUARDA-CHUVA. FLORES ARTIFICIAIS E OUTROS 64, 65. 66 e 67

X I u PRODUTOS DE MINERAIS NÂO-METÁLICOS 68. 69 e 70

X IV PÉROLAS, PEDRAS E M ETAIS PRECIOSOS E SUAS OBRAS 71

XV METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 72, 73, 74. 75. 76, 77. 78. 79, 80, 81. 82 e 83
XVI M ÁQUINAS, APARELHOS, M ATERIAL ELÉTRICO 84 e 85

XYtl MATERIAL DE TRANSPORTE 86. 87, 88 c 89

X V II I  INSTRUMENTOS ÓTICOS. DE PRECISÃO. MUSICAIS, MÉDICOS 90,91 e 92

X IX ARMAS E MUNIÇÕES 93
XX MÓVEIS, BRINQUEDOS E PRODUTOS DIVERSOS 94, 95 e 96

XXI OBJETOS DE ARTE. DE COLECÔES E ANTIGUIDADES 07



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
E xportações 2 0 0 2  - P or R e g iõ es /P a íses  d e  D estin o

índ ia
part, no 

Exnort. - USS total freral

B rasil 
Exnort. - USS

part, no 
total «eral

Economias Desenvolvidas 26.578.358.348 50,65 34.348.625.204 56,90
União Européia 11.481.740.069 21,88 15.096.823.159 25,01

Reino Unido 2.484.809.216 4,74 1.768.904.607 2,93
Alemanha 2.096.743.168 4,00 2.536.723.329 4.20
Bélgica 1.654.001.152 3,15 1.888.296.339 3,13
Itália 1.350.674.816 2,57 1.816.547.235 3,01
França 1.081.511.936 2,06 1.523.700.055 2,52
Holanda 1.042.961.216 1,99 3.182.298.119 5,27
Espanha 807.717.824 1,54 1.104.678.254 1.83
Dinamarca 182.785.168 0,35 75.605.847 0,13
Suécia 175.442.592 0,33 183.460.503 0,30
Portugal 161.341.024 0,31 581.772.414 0,96
Grécia 147.982.992 0,28 147.094.242 0,24
Irlanda 135.165.664 0,26 112.984.664 0,19
Áustria 80.713.168 0,15 57.211.304 0,09
Finlândia 70.799.488 0,13 113.833.034 0,19
Luxemburgo 9.090.645 0,02 3.713.213 0.01

Outros Países da Europa Ocidental 493.712.943 0,94 624.519.872 1,03
Suiça 381.225.632 0,73 445.816.S89 0,74
Noruega 70.476.840 0,13 170.979.174 0,28
Malta 32.166.614 0,06 4.774.124 0,01
Islândia 8.246.897 0,02 866.242 0,00
Gibraltar 1.390.899 0,00 110.849 0,00
Mônaco 931.631 0,00
SãoMarmo 200.500 0,00
Liechtenstein 832.091 0,00
Andorra 206.061 0,00 8.372 0,00

América do Norte 11.547.013.952 22,01 16.135.548.292 26,73
Estados Unidos da América 10.852.063.232 20,68 15.354.008.322 25,44
Canadá 694.950.720 1,32 781.539.970 1,29

Outros países desenvolvidos 3.055.891.384 5,82 2.491.733.881 4,13
Japão 1.855.231.616 3,54 2.097.953.829 3.48
Israel 631.537.600 1,20 109.649.462 0.18
Austrália 501.772.864 0,96 253.701.375 0,42
Nova Zelândia 67.349.304 0,13 30.429.215 0,05

Fonte: United Nations Statistic Division, COMTRADE
c Aliecweb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
Exportações 2002 - Por Regiões/Países de Destino - continuação

ín d ia

Exnort. - USS
part, no 

total «eral

B rasil

Exnort. - USS
part, no 

total «eral
Econom ias etn Desenvolvimento 25.893.081.012 49,35 26.013.160.340 43,10
Á frica 2.377.752.082 3,94
Norte da África 670.677.448 1,28 819.109.794 1,36

Egito 296.824.128 0,57 385.985.825 0,64
Marrocos 126.508.056 0,24 234.997.211 0,39
Sudão 104.666.232 0.20 14.954.889 0,02
Argélia 66.464.284 0,13 86.850.505 0,14
Tunísia 58.660.576 0,11 66.644.335 0,11
Líbia 17.554.172 0,03 29.677.029 0,05

Outros Países Africanos 2.439.292.897 4,65 1.558.642.288 2,58
África do Sul 481.667.456 0,92 477.683.121 0,79
Nigéria 446.945.344 0,85 507.598.582 0,84
Quênia 202.603.952 0,39 13.861.420 0,02
Ilhas Mauricio 163.543.312 0,31 4.629.784 0,01
República Unida da Tanzânia 114.882.456 0,22 3.224.448 0,01
Gana 105.124.064 0,20 57.413.951 0.10
Togo 71.316.584 0.14 3.104.058 0,01
Uganda 65.530.184 0,12 1.906.127 0,00
Benin 64.041.856 0,12 8.719.770 0,01
Etiópia 61.664.360 0,12 13.197.168 0,02
Congo 53.102.684 0.10 5.784.819 0,01
Niger 52.740.580 0,10 37.972 0,00
Senegal 51.101.128 0,10 28.516.317 0,05
Costa do Marfim 48.695.896 0,09 35.872.537 0,06
Moçambique 46.455.984' 0,09 27.933.812 0,05
Djibouti 37.224.788 0,07 4.171.158 0,01
Angola 37.131.200 0.07 199.454.930 0,33
Guiné 34.190.408 0,07 13.911.438 0,02
Zâmbia 30.794.324 0,06 1.420.365 0,00
Malawi 30.657.368 0,06 1.209.918 0,00
Mali 22.530.902 0,04 9.359.545 0,02
República do Camarão 21.018.936 0,04 13.139.604 0,02
Mauritânia 20.413.368 0,04 24.232.329 0,04
Somália 19.839.354 0,04 27.651.712 0,05
Gabão 17.583.420 0,03 3.004.378 0,00
Burkina Faso 16.045.084 0,03 1.885.790 0,00
Zimbábue 15.752.337 0,03 2.012.095 0,00
Madagascar 14.557.432 0,03 3.289.499 0,01
Ilha de Reunião 2.775.638 0,00
Saara Ocidental 68.589 0,00

Fome: United Nations Statistic Division, COMTRADE
e Aliceweb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
E xp ortações 2 0 0 2  -  Por R e g iõ es /P a íse s  de D estin o  - co n tin u ação

índ ia
Export. - USS

part, no 
total oeral

B rasil 
Export. - USS

part, na 
total «eral

Gâmbia 13.994.724 0,03 22.070.056 0.04
Swazi lândia 12.863.587 0,02 355.882 0,00
Serra Leoa 10.911.202 0,02 3.193.522 0,01
Comoros 6.359.587 0,01 80.818 0.00
Terr.Br. Oceano Índico 3.623 0,00
Seichelles 6.134.299 0,01 425.830 0.00
Ruanda 6.120.578 0,01 77.826 0,00
Guiné-Bissau 5.168.898 0,01 181.371 0,00
Namibia 4.941.550 0,01 3.789.810 0,01
Burundi 4.499.988 0,01 200.258 0,00
Libéria 4.425.061 0,01 1.462.974 0,00
República Democrática do Congo 4.293.552 0,01 2.384.304 0,00
Botswana 4.060.655 0,01 2.308.864 0.00
Lesotho 3.757.300 0,01 8.607 0,00
República Centro Africana 2.925.146 0,01 288.577 0,00
Chad 1.125.219 0,00 261.151 0,00
Sào Tome e Principe 336.488 0,00 103.027 0,00
Guiné Equatorial 114.367 0,00 3.491.442 0.01
Ilhas Canárias 15.277.650 0,03
Ilha da Madeira 157.755 0,00
Cabo verde 105.935 0,00 5.448.067 0,01

América Latina e Caribe 1.340.973.023 2,56 11.702.816.096 19,39
América do Sul 803.029.209 1,53 7.472.460.546 12,38

Brasil 476.768.864 0,91
Chile 71.780.992 0,14 l.460.934.207 2.42
Colombia 61.255.988 0,12 636.616.662 1,05
Argentina 59.998.256 0,11 2.341.866.721 3,88
Peru 49.444.364 0,09 436.101.182 0.72
Venezuela 40.340.104 0,08 796.568.102 1,32
Uruguai 16.805.890 0,03 410.495.114 0,68
Equador 11.888.441 0,02 388.345.753 0,64
Paraguai 6.797.546 0,01 558.454.695 0,93
Guiana 3.494.313 0,01 8.727.064 0,01
Bolívia 2.114.513 0,00 420.613.637 0,70
Guiana Francesa 3.071.143 0,01
Suriname 1.806.929 0,00 10.666.266 0,02
Santa Helena 533.009 0,00

Fonte: United Nations Statistic Division, COMTRADE
e Aliceweb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2

E xp ortações 2 0 0 2  - P or R e g iõ e s /P a íse s  d e  D estin o  - con tin u ação

India
part, no 

Exnort. - USS total «eral

Brasil 

Exnort. - USS
part, no 

total «eral
Outros Países da América Latina e Caribe 537.943.814 1,03 4.230.355.550 7,01

México 260.307.4S8 0,50 2.342.347.351 3,88
Panamá 58.010.052 0,11 125.521.885 0,21
Uhas Turcas e Caicos 50.325.904 0,10 105.244 0,00
Anguilla 62.024 0,00
Anlilhas Holandesas 29.686.362 0,06 34.137.248 0.06
Trinidad Tobago 22.209.618 0,04 144.677.837 0,24
Porto Rico 180.795.980 0,30
Honduras 21.543.094 0,04 47.986.386 0,08
Guatemala 18.026.336 0,03 113.022.387 0,19
República Dominicana 16.105.661 0,03 209.199.432 0,35
Haití 10.839.663 0,02 23.761.238 0,04
Jamaica 10.519.037 0,02 67.726.381 0.11
Costa Rica 10.488.903 0,02 160.572.963 0,27
Martinica 10.788.372 0,02
Nicaragua 5.208.108 0,01 20.490.289 0.03
Cuba 4.779.912 0,01 73.894.808 0,12
llhas Cayman 3.832.010 0,01 203.659.467 0.34
El Salvador 3.703.586 0,01 75.468.260 0,13
Bahamas 3.155.432 0,01 101.777.639 0,17
Barbados 2.449.556 0,00 9.398.214 0,02
Guadalupe ' 12.736.667 0,02
Dominica 2.041.513 0,00 946.294 0,00
Ilhas Virgens Americanas 434.815 0,00
Ilhas Virgens Británicas 2.006.098 0,00 14.181.125 0,02
Belize 652.407 0,00 3.285.607 0,01
Granada 448.781 0,00 1.842.123 0,00
Santa Lúcia 409.237 0,00 243.601.047 0,40
Montserrat 387.845 0,00 41.898 0,00
Bermuda 264.805 0,00 591.937 0,00
Antigua e Barbuda 247.419 0,00 907.619 0,00
São Vicente e Grenadines 207.130 0,00 1.185.291 0,00
Aruba 4.982.091 0,01
São Kitts e Nevis 81.127 0.00 225.631 0,00
Ilhas Falkland (Malvinas) 6.730 0,00

Fonte: United Nations Statistic Division, COMTRADE
e Aliceweb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
Exportações 2002 - Por Regiões/Países de Destino - continuação

índ ia
Export. - USS

part, no 
total serai

Brasil 
Export. - USS

part, no 
total ueral

Ásia e Pacífico 20.035.997.638 38,18 9.172.914.155 15,20
Ásia Ocidental 6.580.744.028 12,54 2.437.142.660 4,04

Emirados Árabes Unidos 3.311.796.992 6,31 652.540.887 1,08
Arábia Saudita 936.290.112 1,78 558.275.723 0,92
lxã 651.640.768 1,24 491.512.097 0,81
Turquia 366.580.928 0,70 205.036.296 0,34
Kuwait 249.354.656 0,48 59.027.603 0,10
Iraque 213.867.872 0,41 70.583.206 0,12
Oman 197.638.304 0,38 30.672.136 0,05
lêmen 162.955.856 0,31 102.633.570 0,17
Síria 120.653.152 0,23 87.547.524 0.15
Jordânia 101.315.944 0,19 26.881.461 0,04
Bahrain 99.034.360 0,19 68.196.375 0,11
Qatar 95.623.096 0,18 27.133.641 0,04
Líbano 50.640.596 0,10 46.186.615 0,08
Chipre 23.351.392 0,04 10.915.526 0.02

Ásia Central 114.975.736 0,22 35.183.058 0,06
Cazaquistão 46.650.960 0,09 5.481.824 0,01
Geórgia 18.737.612 0,04 23.981.230 0.04
Kyrgyzstão 14.591.664 0,03 29.190 0.00
Turquemenistâo 10.242.307 0,02 306.032 0,00
Tajiquistão 8.606.343 0,02
Azerbaijão 8.593.379 0,02 2.951.480 0,00
Uzbequistão 5.048.505 0,01 3.007 0.00
Arménia 2.504.966 0,00 2.430.295 o.óo

Fonte: United Nations Statistic Division, COMTRADE
e Alicevveb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
E xp ortações 2 0 0 2  - Por R e g iõ es /P a íse s  de D estin o  - con tin u ação

índ ia
Exnort. - USS

part, no 
total feral

B rasil 
Export. - USS

part no 
total feral

Sul. Leste e Sudeste da Asia 12.764.513.010 24,33 6.693.136.909 11.09
Hong Kong 2.601.013.504 4.96 526.730.686 0,87

China 1.966.172.416 3,75 2.520.457.098 4,18
Cingapura 1.414.862.208 2,70 469.316.118 0,78
Bangladesh 1.170.454.528 2,23 44.817.932 0,07
Taiwan 430.435.133 0.71
Sri Lanka 916.609.024 1.75 22.994.756 0,04
índia 653.598.381 1,08
Indonésia 822.155.200 1,57 256.506.836 0,42
Malásia 745.815.296 1,42 281.512.879 0,47
Tailândia 707.830.272 1,35 350.185.167 0,58
República da Coréia 641.801.216 1,22 852.419.423 1,41
Filipinas 469.761.696 0,90 126.659.933 0,21
Nepal 348.620.704 0,66 141.458 0.00
Vietnã 335.797.792 0,64 27.616.796 0,05
Paquistão 205.187.616 0,39 27.397.993 0.05
Rep.Democrátiea Pop. da Coréia 182.259.200 0,35 99.263.404 0,16
Myanmar 74.712.568 0,14 834.765 0.00
Afeganistão 60.478.788 0,12 1.847 0,00
Bhutào 38.860.584 0,07
Maldivas 31.387.284 0,06 959.677 0,00
Cambodja 19.739.724 0,04 603.080 0,00
Brunei Darussalam 4.426.039 0,01 196.713 0,00
Macau 3.583.075 0.01 302.693 0,00 ■
Rep. Democrática Popular do Laos 1.568.794 0,00 6.559 0,00
Mongólia 709.320 0,00 177.582 0,00
Timor-Leste 706.162 0,00

Outros da Ásia não Especificados 575.764.480 1,10
Outros países asiáticos 575.764.480 1,10

Pacífico 32.175.122 0,06 4.134.956 0,01
Fiji 25.305.856 0,05 695.436 0,00
Nova Guiné Papua 5.040.560 0,01 1.372.392 0,00
Nova Caledonia 797.973 0,00 871.465 0.00
Samoa 728.778 0,00 1.195.663 0,00
Ilhas Salomão 301.955 0,00

Fonte: United Nations Statistic Division, COMTRADE
e Aliceweb



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  2
Exportações 2002  - Por R egiões Países de Destino - continuação

í n d i a

E x n o rt. -  USS
p a rt, ntl 

to ta l oera l

B r a s i l  

E snort. -  USS
p a r t, un 

to ta l nernl
O u tra s  Hhas do Pacífico 35 .540 .820 0 ,0 7 3 .3 1 6 .57 2 0,01

libas M arshall 32 .517 .188 0 ,0 6 10.643 0,00
[lhas U S  M isc. Pacífico 654 .619 0 ,0 0 22 .565 0,00
libas M arianas do Norte 2 6 .500 0,00
K iriba ti 438 .656 0 ,0 0
íthas Christmas 374 .927 0 ,0 0 19.772 0,00
Tonga 309.782 0 ,0 0 4 8 .7 4 6 0,00
G uam 3 18.259 0 .00
Tokelau 289.633 0 ,0 0

Hitas N o rfo lk 237 .798 0 ,0 0 7 1 .904 0 ,00
ilhas Cocos 201 .408 0 ,0 0 39.771 0,00
Poíinésia Francesa 144.036 0 ,0 0 2 .7 5 5 .94 2 0.00
Vanuatu 138.538 0 ,0 0 1.765 0.00
Tíhas Faro 56.355 0 ,0 0 150 0,00
N auru 5 1.293 0 .0 0
[lhas Pitcairn 49.139 0 .0 0
llhas Cook 26.319 0 ,0 0 555 0,00
Tuvalu 20.565 0 ,0 0
Tilias W a llis  e Futuna 17.684 0 .0 0
lilia  de N iue 12.880 0 ,0 0

E u ro p a  C e n tra l e O r ie n ta l 1 .131.372 .613 2 ,1 6 1 .83 5 .11 3 .3 9 5 3 ,04
Federação Russa 700 .680 .704 1,34 1.252 .473 .105 2,07
Polonia 105 .134 .296 0 ,2 0 9 9 .5 0 9 .0 7 8 0 ,16
Ucrânia 93 .249 .760 0 ,1 8 6 1 .8 8 6 .2 9 5 0 .10
República Checa 57 .145 .680 0,11 3 5 .1 7 1 .5 5 9 0 .06
H ungria 4 8 .0 26 .680 0 .0 9 4 7 .6 8 8 .2 1 5 0 ,08
R om ania 27 .287 .612 0 ,0 5 134 .079 .13  1 0,22
Eslovènia 23 .918 .184 0 ,0 5 6 7 .9 1 2 .0 7 4 0,11
B ulgaria 1 1.059.191 0 ,0 2 5 6 .5 7 5 .0 1 7 0 ,09
Eslováquia 10.938.767 0 ,0 2 6 .1 0 8 .88 2 0,01
L ituânia 10.042.615 0 ,0 2 11 .124 .119 0 ,02
Croacia 9.969.909 0 .0 2 2 9 .1 9 5 .5 9 5 0 .05
Letônia 8.793.895 0 ,0 2 2 .2 5 2 .00 5 0 ,00
Belarus 5 .883.319 0 ,0  F 1.531.828 0 ,00
Sérvia e M ontenegro 4.579.928 0,01
Estônia 4.289.127 0 ,01 5 .7 3 2 .0 8 3 0 .0  1
A lban ia 4 .253.228 0 ,0 1 4 .8 4 2 .4 8 7 0.01
Togoslavia 8 .6 0 3 .5 9 7 0,01
R epública da M o ldávia 2 .525.567 0 .0 0 755 .203 0 ,00
Bosnia Herzegovina 2 .319.789 0 ,0 0 1.81 1.965 0 .0 0
M acedonia 1.274.362 0 ,0 0 7 .8 6 1 .1 5 7 0,01

O u tra s  Á reas  e A re a s  In d e te rm in a d a s 207 .05 1 .8 3 5 0 ,39 924 .56 4 .6 1 2 1.53
Indeterm inado 207 .008.031 0 ,3 9 9 2 4 .56 4 .6 1 2 1.53
T err. Fr. do Sul e A ntarctic  . 27.123 0 ,0 0
G roelândia 16.681 0 ,0 0

Total____________________________  52.471.439.360 100.00
fonte: United Nations Statistic D iv is ion , C O M T R A D E  

e A l ice web

60.361.785.544 100.00



A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  3

Importações da ín d ia  e Brasil - 2002 - Por Regiões/Países dc Orígcm

lu d ia

Valor da Importação -
USS

part no 
total geral

B ra s il

partno total Valor da importação 
regional -USS

pait. nu 
total gerai

part.no total 
regional

Região /Pais de Origen»
Lconomias Desenvolvidas 23.746.621.1)27 3 M 5 28.226.710.862 59,76
União Européia 12.483.724.230 20.43 100,00 13.124.277.856 27,78 100.00

Béleica 3.694.702.142 6.05 29.60 527.4S3.534 1.12 4.02
Reino Unido 2.764.165.120 4.52 22. L4 1.342.250.847 2.84 10.23
Alcuutnha 2.393.407.232 3.92 19.1? 4.419.405.696 9.36 33.67
Franca L0S9.352.W2 1.78 8.73 1.772.455.567 3.75 (3.51
Itália 808.201.792 1.32 6.4? 1.757.751.51 i 3.72 13.39
Suécia 515.142.880 0.S4 4.13 575.387.848 ■ ¡.22 4.38
Holanda 383.919.008 0.63 3.08 535.291.28! 1.13 4.08
Finlândia 198.060.624 0.32 1.59 376.392.422 0.80 2.87
Esoanha 176.273.936 0.29 1.41 975.210.931 2.06 7.43
Áustria 163.417.952 0.27 1.31 264.S64.365 0.56 2.02
Dinamarca 142.661.744 0.23 1.14 157.213.436 0.33 1.20
Irlanda 97.517.816 0.16 0.78 205.320.980 0.43 1.56
fïrérin 77 646 878 0 04 n 18 77 435 571 0 06 0 Tl
Luxcmburuo 19.243.892 0.03 0.15 18.513.238 0.04 0.14
Portueal 14.S7I.022 0.02 0.12 169.330.664 0.36 1.29

Outros Países da Europa Ocidental 2.429.960.837 3,98 100.00 1.149.860.453 2,43 100.00
Suica 2.319.38S.92S 3.79 95.45 SS8.067.144 ¡.88 77.23
Noruega 96.494.040 0.16 3.97 214.643.289 0.45 18.67
t ií'i'hft'ii'íu’ in II 115 116 o m a 97
Montserrat 3.665 0.00 0.00
J.Oandia 13.475.963 0.02 0.55 3.930.514 0.0] 0.34
San Marino 4 777.744 0 01 0 7 8
Gibraltar 426.707 0.00 0.02 1.365.903 0.00 0.12
Malta 174.650 0.00 0.01 21.767.249 0.05 1.89
Ntonaro 4 '<57 <i ni U 40
Andorra 549 0.00 0.00 604 0.00 0.00

América do Norte 4.998.600.320 8,18 100,00 11.023.705.102 23,34 100,00
Fstndm 1 ímrina d» Ainórtra 4 434 448 608 7 76 88 77 10 787 580 540 7! 77 93.29
Canadá 563.651.712 0.92 11.28 740.124.553 1.57 6.71

Outros países desenvolvidos 3.N34.335.640 6,27 100.00 2.928.867.451 6,20 100,00
Jauào 1.827.829.504 2.99 47.67 2.347.546.400 4.97 80.15
Austrália 1.330.585.728 2.18 34.70 212.586.981 0.45 7.26
Israel 599.883.136 0.98 15.65 334.598.909 0.71 1 1.42
Nnv:i /id.úmlifl 76 637 777 0 17 1 98 74 175 161 <107 1 P

Fome: United Nations Statistic Division, COMTRADE
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ccuiinuuçào
Importações da índia c Brasil - 2002 - Por Regiões/Paises de Origem

In d ia  
Valor da Importação - 

USS
part no

B ra s il
part.no total Valor da Importação part, no 

total "PfO
part.no total

rpnidn-ii
Economias cm Desenvolvimento 19.668.4S3.332 32,18 18.955.043.260 40,13
Norte da África 545.723.807 0,89 100.00 1.210.255.154 2.56 Í0U.00

Egito 225.522.832 0.37 41.33 24.798.007 0.05 2.05
Marrocos 198.728.256 0.33 36.42 146.490.261 0.3! 12.10
Tunísia 93.066.424 11.15 17,05 38.083.641 O.OtS 3.15
Sudão 24.379.281) 0.04 4.47 15.456 0.00 0.00
Líbia 2.927.092 0.00 0.54 1.791.640 0.00 0.15
Cabo Verde 149.491 0.00 0.01
Ilhas Canárias 5S9 0,00 0,00
A reel i a 1.1199.923 0.00 (1.20 998.926,068 2.11 82.54

Outros Países Africauos 2.875.735.602 4,71 100.00 1.465J69.055 3,10 100.00
África do Sul 2.0*3.824.256 3,41 72.46 iSi.667.0J3 0,38 12,40
Senegal 171.610.080 0.28 5.97 713.477 0.00 0.115
República Unida da Tanzania 90.730.272 0.15 3.16 38.370 0.00 0.00
Costa do Marfim 85.629.352 0.14 2.98 24.570. U2 0.05 1.68
Nigeria 77.759.736 0.13 2,70 1.094.561.244 2.32 74,70
Guiné-Bissau 47.170.500 0.08 1.64
Benin 38.012.192 0,06 1.32 913.886 0.00 0,06
Ouciúa 33.3S9.576 0.05 1.16 i 44.29 i 0.00 0.01
Moçambique 27.643.160 0,05 0.SJ6 583.736 0,00 0,04
Somália 26.522.692 0.04 0.92 7.515 0,00 0,00
Gabão 20.926.39S 0.03 0.73 54.593.871 0.12 3.73
Mali 19.699.504 0.03 0,69 954.760 0,00 0.07
Gana 18.547.768 0.03 0.64 26.898.167 0.06 1.84
llhas Mauricio 16.057.044 0.03 0,5b 3.320.303 0.01 0,23
Guiné 14.799.532 (1.02 0.51 12.939 (1.00 0.00
Zâmbia 14.334.033 0.02 0.50 68.000 0.00 0,00
Zimbábue 13.979.716 0.02 0,49 7.027.921 0,01 0.48
Togo 12.782.960 0.02 0.44 639.116 0.00 0.04
Etiópia 10.501.944 0.02 0.37 20.611 o;oo 0,00
Burkina Faso 9.543.308 0.02 0.33 -
Angola 7.161.733 0,01 0.25 11.629.324 0,02 0,79
República do Camarão 6.542.589 0.01 0.23 600.011 0.00 0.04
Gâmbia 4.503.570 0.01 0,16 71 0.00 0.00
Serra Leoa 4.125.805 0.01 0.14
Madagascar 3.924.191 0.01 0,14 278.010 0.00 0,02
Namibia 3.254.863 (1.01 0,11 2.602 0.00 0.00
Congo 3.235.019 0.01 0.11 51.125.106 o.n 3.44
Libéria 2.214.152 0.00 0.08 84.711 0.00 0,01
Uganda 1.964.894 0.00 0.07 103.372 0.00 0.Ü1
Chad 1.867.074 0,00 0.06 44 0,00 0,00
Malawi 1.695.851 0.00 0.06 712 0.00 0.00
Djibouti 816.226 0,00 0,03 -
Swflziiândia 449.449 0.00 0.02 S8.333 0.00 0.01
Comoros 317.975 (1.00 0,01 9.854 0.00 0.00
Niger 57.042 0.00 0,00 -
Reo. Centro Africana 74,152 0.00 0.01
Sciehelies 52.429 n.oo 0.00 834 0,00 0.00
São Tome e Principe 39.027 0.00 0.00 .
Mauritania 24.536 0,00 0.00 3.264 0.00 0,00
Ruanda 5.818 0.00 0.00
Guiné Equatorial 11.179 0,00 0.00 4.170.255 0,01 0,28
Botswana 6.324 0.110 0.00 459 0.00 0.00
Lesotho 5.094 0.00 0,00
Remibtica Democrática do Conttu 7 657 0.00 0.00 4*6.791 0 00 0.03

Fome: United Nations Statistic Division. COMTRADE
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continuação
Immntacòes du índia e Brasil - 2002 - Por Regiões/Países de Oritiem_________________________________

Índia Brasil
Valor da Importação - part, no part.no total Valor da importação part, no parf.no total

USS total uorol r«>i<innnl -USS tntstl vorDl rpoinnnt
América Latina c Caribe 1.1130.969.926 1,69
América do Sul 932.093.193 1,53 100,00 7.629.741.460 16,1S 100.00

Avaentina 402.274.624 0.66. 43.16 4.743.277.178 10.04 62.17
Brasii 315.3M.336 0.52 33.83
Chile 166.535.2S0 0.27 17.87 648.583.059 1.37 8.50
Peru 24.658.408 0.04 2.65 217.780.737 0.46 2.S5
C'nlómbiíí 5 xnn 67 t <1 01 0 67 I0X 345 854 (I i j "1
Uruguai 4.632.891 0.01 0.50 484 847.356 1.03 6.35
Venezuela 3.689.109 0.01 0.40 633.054.723 1.34 8.30
Suriname 3 737 878 0 01 0.35 7 671 0 00 0 00
Guiana 2.182.881 0.00 0.23 25.641 0.00 0.00
Ecmadov 2.107.5S5 0.00 0.23 14.906.908 0.03 0.20
Rnlivir» 1 m i 371 0 <10 0 i 1 395 879 63 ) 0 84 5 10
Paniquai 634.253 0.00 0.07 383.087.752 0.81 5.02

Outros Patscs da América Latina c Caribe 98.876.733 0,16 100.00 909.000.220 1,92 100,00
México 64.327.416 0.11 65.06 580.389.219 1.23 63.85
Panamá 17.888.968 0.03 18.09 12.J23.516 0.03 1.33
Costa Rica 5.268.592 0.01 5.33 33.257.463 0.07 3.66
Cuba .3.619.464 0.01 3.66 14.117,059 0.03 1.55
Guatemala 2.417.066 0.00 2.44 461.511 0.00 0.05
São Vicente e Grcuadiues 1.987.464 0.00 2.01
Ei Salvador 1.168.705 0.00 1.18 46.978 0.00 0.01
Nicarà»»iin 4911048 0.00 050
Belize 478.496 0.00 0.48 527.104 0.00 0.06
Bahamas 355.246 0.00 0.36 4.334.545 0.01 0.48
R.'.rmmUic 1 749 091 o no 0 14
Aruba 30.737.640 0.07 3.38
Auiîiiilhi 62.603 0.00 0.01
Oninnn Fi-nni'os» 1 59S 0 00 o no
Barbados 6.763.661) 0.01 0.74
llhas Vinrens Americanas 363.857 0.00 0.04
llhas do Canal 974.804 0.00 0.11
St. Kitts e Nevis 10.417 0.00 0.00
lllias Cavmau , 19.466.543 0.04 2.14
Granada 254.761 0.00 0.26 83.945 0.00 0.01
Jamaica 150.876 0.00 0.15 384.815 0.00 0.04
Reoública Dominicana 116.623 0.00 0.12 1.635.3SO 0.00 (1.18
Trinidad Toboso 113.616 0.00 0.1 i 25.722.736 0.05 2.83
São Ciistovão c Nevis 2.719 0.00 0.00
São Pedro e Míebcion 851 0.00 0.00
llhas Vivacns Británicas 88.479 0.00 0.09 15.400.377 0.03 1.69
MnnHnr»« 7K7S< 0 00 0 (18 401 968 non 0 04
Víaiti 44.494 0.00 0.04 54.621 0.00 0.01
Antieua c Barbuda 31.391 0.00 0.00
Pnvtn Riro 1.57. 68) 747 n 57 16.80
Antilhas Holandesas 7.650.970 0.02 0.84
Dominica 12.653 0.00 0.0 í 1.046 0.00 0.00
Vtart¡nú*í> 13 776 n nn n nn
ilhas Turcas e Caicos 9.863 0.00 0.01 -
Zoüct do Canal do Panamá 47.325 o.oo 0.01
Barbados 5 148 0 00 nni

l’omc: United Nations Statistic Division. COMTRADE
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continuarão
importações cia índia e Brasil - 2002 - Por Regiões/Países de Origem

in d ia
Valor da Importação -

V f&
part, no

B ra s il
part.no total Valor da Importação

. | [ «  .
part, no

Info)
part.no tixul

Ásia c Pacifico 14.139.187.833 23,13
.Asia Ocidental 2.486.904.508 4,07 100,00 1.160.165.751 2,46 100.00

Friifcsdn*; Ar.ihcv 1 .'oidnx 95? 516 6»X M 6 18 10 91 085.580 0 Í9 "85
Arábia Saudita 502.386.528 0.S2 20.20 654.569.455 1.39 56.42
Irã 257.J0.V952 0.42 10.34 9.180.370 0.02 -.1.79
Omlània 7)741» 160 0 17 8 98 1790 674 » no 0 1 1
Kuwait 178.668.976 0.29 7.18 27.S62.697 0.06 2.40
Bahrain 120.564.496 0.20 4.S5 31.332 0.00 0.00
Oatnr 11? 544 656 0 18 4.53
Turania 59.346.348 0.10 2.39 63.386.234 0.13 5.46
lemen 42.043.164 0.07 1.69 754 0.00 0.00
Oman 13.754.853 0.02 0.55 19.114 0.00 o.oo
Líbano J2.983.0J 1 0.02 0.52 5.182.187 0.01 0.45
Siria 8.796.116 0.0 f 0.35 3.682.498 0.01 0.32
Cbinre 2.754.719 11.00 0.11 1.276.050 0.00 0.11
Iraouc 25.921 0.(8) 0.00 302.598.806 0.64 26.08

Asia Central 47.632.194 0,08 100,00 39.961.719 0,08 100,00
Uzbcuuistào 20.449.112 0.03 42.93 2.(60 0.00 0.01
Oil 7>WlHÍ«ítíwi 1? 667 115 un? )6 54 39 )X i 185 n 08 9x Kl
Gcõruia 6.706.485 0.01 14.08 39.865 0.00 0.(0
Turuucinenistùo 5.379.959 U.01 11.29 630.304 Ü.00 1.58
A7erhaiião 1 7)5 870 0(8) 16**
Kvravzstào 463.633 0.00 0.97 3.189 0.00 0.01
Armênia 158.982 0.00 0.33
Taiiauistào 81.018 0.00 0.17 5.016 0.00 0.01

Sul, Leste e Sudeste da Ásia 10.934.218.828 17.89 100.00 5.648.513.241 11.96 (00.00
China 2.779.142.656 4.55 25.42 1.554.053.265 3.29 27.51
Rcoública da Coréia 1.514.968.704 2.48 13.86 1.066.633.064 2.26 18.88
Malásia 1.458.635.776 2.39 13.34 357.430.996 0.76 6.33
Cineaouia 1.428.155.392 2.34 13.06 3U.916.674 0.66 5.52
Indonésia 1.374.482.048 2.25 12.57 318.155.307 0.67 5.63
Hnno k'ano 468 067 71? 1 58 8 85 995 310 601 0 63 6 )1

Tailândia 377.207.520 0.62 3.45 187.100.086 0.40 3.31
Mvanmar 334.493.536 0.55 3.06 167.110 0.00 0.00
Índia 573.183.795 1.21 10 15
Nenal 2S0.457.2I6 0.46 2.56 35.245 0.00 0.00
Taiwan 686.924.112 1.45 12.16
Eiltnmrt* 1)3 18) 960 » ?» 1 13 186 ? ? l  53< » 19 1 10
Sri Lanka 90.386.000 0.15 0.83 1.902.661 0.00 0.03
Bangladesh 61.758.956 0.10 0.56 10.660.872 0.02 0 J9
1'aouisíão 44.636.976 0.07 0.41 5.650.466 0.01 0.10
Bbutão 32.005.764 0.05 0.29 -
Vietnã 29.042.492 0.05 0.27 15.291.647 0.03 0.27
Afeuauistào 18.37U.412 0.03 0.17 934.455 0.00 0.02
llhas Lcbuan 352 0.00 0.00
lhas Christmas 2.986 0.00 0.00
Macau 12.643.785 (1.02 0.(2 3.379.831 0.01 0.06
Ren. Democrática Pon. du Coréia 4 668 575 0 01 0.04 71 178 586 n i6 1.30
Cambodia 603.375 0.00 0.01 136.940 0.00 0.00
Timor Leste 1.617 0.00 0.00
MonaïUia 41 > ï? ; o tin 000 539 n on n no
Maldivas 327.631 0.00 0.00 31 0.00 0.00
Brunei Darussalam 321.209 0.00 0.00

____________tt.-n rVino.-r4n.~i PrmnUr dn f :io< 148 nid 0 00 0 00 40 3ZS_ o nn 0 00
Fome: United Nations» Statistic Division, COMTR.ADE
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continuação
Importações da índia e Brasil - 2002 - Por Refilões/Países de Orisjem

lu d ia  
Valor da Importação -

nss
part no

B ra s i l
part.no total Valor da Importação part, un part.no total

Outros da Ásia nâo Especificados 659.644352 1.08
Outros nuises asiáticos 659.644.352 1.08

Pacífico 2.701.856 0.00 100.00 108.736 0,00 100,80
Ilhas Salomão 1.266.793 0.00 46.89
Nova Caledónia 1.016.855 0.00 37.64 (7 0.00 0.02
Nova Guine Paoua 404.179 0.00 14.96
Fiii 13.316 0.00 0.49 1.348 0.00 1.24
Samoa Americana 524 0.00 0.48
Samoa 713 0 00 0 03 106 847 0 00 4X 76

Outras Ilhas du Pacífico 8.086.095 0.01 100.00 126.543 0,00 100,00
Vanuatu 4.433.589 0.01 54.83 17.496 0.00 13.83
N*im» 7 7A? 13? f> /)/> 77 96 -
'fon ca 1.099.253 0.00 13.59
Tokelau 151.844 0.00 1.88 -
W ya< fmvK 49 846 (1 00 0 67 4 844 O 00 '> S3
Ilhas US Misc. Pacífico 44.694 0.00 0.55 25.360 0.00 20.04
Ilhas Johnson 10.332 0.00 8.16
Palan 7 677 0 00 6.07
Polinesia Fi-ancesa 41.045 0.00 32.44
Micvonésia 1.717 0.00 1.36
Kiribati 469 0.00 0.37
llluis Marshall 81 0.00 0.06
ííha.s Norfolk 24.305 0.00 0.30 -
1 Ibas Faro 15.658 0.00 0.19 17.522 0.00 13.85
llhas Cook 5.755 0.00 0.07 -

Eitrupa Central e Oriental 1.076.866.164 1,76 100,00 891.801.381 1,89 100,00
Pcdccucáo Rassa 579.856.384 0.95 53.85 427.739.939 0.91 47.96
Ucrania 194.050.592 0.32 18.02 49.467.162 0.10 5.5S
República Checa 85.065.368 0.14 7.90 54.748.150 0.12 6.14
Eslavcom 70.001.192 0.11 6.50 12.070.448 0.03 J.35
Romanía 45.366.664 0.07 4.21 7.206.404 0.02 0.81
Polonia 38.651.708 0.06 3.59 99.215.692 0.21 11.13
Humilia 20.511.00S 0.03 1.90 83.2S2.338 0.L8 9.34
Pelovãnni* 1 » 370 1 36 n o? l 05 10 615 877 0 07 1 14
Buluária S.409.813 0.01 0.7S 18.142.186 0.04 2.03
Belarus 7.068.465 0.01 0.66 67.252.725 0.14 7.54
í imánia 6.566.717 o ni (1.57 7. 614 067 001 0.7.4
Bosnia flerzccovina 3.294.379 0.01 0.31 8.580 0.00 0.00
Latvia 2.828.454 0.00 tU6 58.127.255 0.12 6.52
RonOhlica Ha Moldavia 1 766 17t 0 00 0 16
•Servia e MontcnciitTj 1.202. m 0.00 fí.lt 45.436 0.00 0.0]
Estónia 668.768 0.00 0.06 450.238 0.00 0.05
froár.U 634 105 non 0 06 736 77< onn 0 OS
Macedonia 591.745 0.00 0.05 12.931 0.00 0.00
Albânia 3.787 0.00 0.00 65.23S 0.00 0.01

Outras Areas c Areas Indeterminadas 17.703.044.249 28.97 54.997.678 0.12
indeterminado 17.703.044.249 28.97 54.977.025 0.12

20.653 0,00
Total 61.118.148.608 100.00 47.236.751.801» 100 00

i:ontc: United Nations Statistic Division. COM'TRADE
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USS

Cod. Descriçào do Capítulo NCM Exporrav'óo Brasileira Fofa) 
(a)

Exportado Brasileña para 
a India 

Ib)

b/a

%

15 GORDURAS,OLEOS Ei CERAS ANIMAIS OU VEGETAIS,ETC. 880.086.453,00 162.011.305.00 18,4 i?-..
27 COMBUSTÍVEIS MlNERAlS.OLEOS MINERAIS.ETC.ŒRAS MINERALS 2.951.222.370,00 333.498.779.00 1J ,3t>°
50 SEDA 37.808.055.00 1.641.384.00 4.34%
52 ALCiODAO 323.675.439,00 10.614.234.00 3.2$%
13 GOMAS.RESCNAS Ü OUTROS SUCOS E EXTRATOS VEGETAIS 31.319.132,00 989.219,00 3.16%
25 SAL,ENXOERE,TERRAS E PEDRAS,GESSO.CAL E CEMENTO 288.346.387,00 ó.334.484.00 2,20%
75 NIQUEL E SUAS OBRAS 107.369.171,00 2.234.325.00 2,08%
3 2 EXTRATOS TAXANTES E  TINTORIAIS.TANINOS E DERIVADOS,ETC. 156.928.906,00 2.611.807.00 1,66°..
29 PRODUTOS QUIMICOS ORGANICOS 1.102.223.016,00 ! 6. U  1.877.00 J ,46%
54 FILAMENTOS SINTETICOS OLI ARTIFICIAIS 71.881.684,00 950.397.00 J ,32%
90 INSTRUMENTOS E APARELHOS D EOPTICA.FOTOGRAFIA.ETC. 399.036.608,00 4.961.245.00 1.24%
83 OBRAS D IVERSAS DE METAIS COMUNS 105.061.332,00 1.236.463.00 1.18%
51 LA TELO S FINOS OU GROSSEIROS.ÍTOS E TECIDOS DE CRLNA 21.947.378,00 241.171,00 1.10%
70 ViDRO E SUAS OBRAS 192.823.098,00 1.825.857.00 0,95°,,.
40 BORRACHA £ SUAS OBRAS 756.349.633,00 5.805.544.00 0,77?..
21 BEBIDAS,LIQUIDOS ALCOOLICOS E VINAGRES 202.365.727,00 1.348.542,00 0,67a,.
71 PEROLAS SATURAIS OU CULTIVADAS.PEDRAS PRECIOSAS,ETC. 589.573.230,00 3.099.208,00 0,53%
41 RELES,EXCETO A PELETERIA  ÍPELES COM PELOLE COUROS 963.698.070,00 5.041.486.00 0,52%
1? ACUCARES E  PRODUTOS DE CONFEITARIA 2.211.634.398.00 1 1.403.427.00 0,52%
8? VEÍCULOS AUTOMOVEIS.rRATORESjrrCSUAS PARTES/ACESSORIOS 4.475.623.574,00 22.954.633,00 0.51%
84 REATORES NUCLEARES,CALDEIRAS,MAQU!NAStETC.,MECANiCOS 4.225.951.549,00 20.840.529,00 0,49%
33 OLEOS ESSENCIAIS E RESTNOCDES.PRODS.DE PERFUMARIA-ETC 216.841.057,00 958.004,00 0,44?,.
39 PLASTICOS £ SUAS OBRAS 831.657.030,00 3.514.438.00 0,42%
85 MAQUINAS APARELHO S E MATERIAL ELF íR IC O S^U A S PARTES.ETC 3.093.708.613,00 12.038.461.00 0.39%
91 RELOGJOS E  APARHLKOS SEMELHANTE.S.E SUAS PARTES 1.867.453,00 6.095.00 0,33%
26 MINERÍOS.ESCOR1AS E CINZAS 3.192.312.948,00 6.373.030,00 0.20%
30 PRODUTOS FARMACEUTICOS 253.534.538,00 475.795,00 OJO"'*
?"* FERRO FUNDIDO.FERRO E ACO 3.459.739.386,00 6.172.339,00 0.18%
74 COBRE E SC A S  OBRAS 172.868.544,00 293.030,00 0, [ 7%
56 "PASTAS r ’'OUATES‘'").FELTROS E FALSOS lEClDOS.ETC." • 53.173.415,00 87.975,00 0,17%
73 OBRAS DE FERRO FUNDIDO.FERRO OU ACÓ 743.538.386,00 1.173.441.00 0.16%
59 T EC ÏIX IS  IMPRL:GNADOSlR£VL:S7'IDO$,REC OBERTOS1ETC. 33.048.950,00 50.119,00 0,15%
21 PREPARAÇÕES ALIMENTICIAS DIVERSAS 345.251.108.00 486.141.00 0,14%
fonte: SECEX-MDIC no sistema Alice; United Nations Statistics División * Commodity Trade Statistics Database (COMTRADE)
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continuação

Importância das Exportações para a índia nas Exportações Brasileiras 
em 2(X)2

USS

Cod. Descrição do Capmik» NCM Exponaçào Brasileira Total
(:0

L>:PA>i'.K;;io Brasiicira para 
a Incita 

tb)

t a

6S OBRAS DE PUDRA,GESSO,aMENTO.AMlANTO,MICAJSTC\ 403.417.090,00 489.409.00 0.12%
08 FRUTAS,CASCAS DE CITRICOS E DE MELOES 369.176.983,00 352.397,00 0.10%
18 CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 206.541.924,00 186.032,00 O.OD"
38 PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QUIMICAS 372.853.069,00 329.305,00 0,09%
34 SAÜOES.AGENTES ORGANICOS DE SUPERI'ICiE.ETC, 74.863.191,00 49.802,00 0.07%

44 M.ADEÍRA.CARVAO VEGETAL E  OBRAS DE MADEIRA 1.765.358.177,00 1.169.179,00 0.07%
4î> PAPEL E C! ARTA0.013RAS DE PASTA DE CELULOSE.DE PAPEL.ETC, 894.347.754,00 582.188,00 0.07%
44 MOVEISAlOtilLlARlOMEDlCO-CIRURGlCO.COLClIOES.El'C. 561.199.203.00 352.397,00 0.06%
55 FIBRAS SINTETICAS OU ARTIRClAlS.DESCONTINUAS 51.209.142,00 25.310,00 0,05%
28 PRODUTOS QUIMICOS INORGANICOS.GTC. 503.666.608,00 241.013,00 0.05%
45 BRINQUEDOS,JOGOS,ARTIGOS P/DIVERTIMENTO.ESPORTES.ETC. 23.451.875,00 8.541,00 0.04%
_;7 PRODUTOS PARA FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 112.752.562,00 28.035,00 0.02%
82 FERRAMENTAS.ARTEFATOS DE CUTELARIA.ETC.DE METAIS COMUNS 175.843.724,00 43.497,00 0.02%
69 PRODU TOS CERAMICOS 290.239.247.00 68.222,00 0.02%
24 FUMO (TABACO) E SEUS SUCEDANEOS MAN UF ATI - HADOS t .008.168.629,00 219.382,00 0,02%
53 OUTRAS FIBRAS TEXTEIS VEGETAIS.FIOS DE PAPELETC. 22.464.737,00 4.166,00 0.02%
64 CA L í : A D O S. POL A  J N A  S E  ARTEFATOS SEMELHANTES.E SUAS PARTES 1.516.449.531,00 280.173,00 0.02%
12 SEMENTES E  FRUTOS OLEAG1NOSOS.GRAOS.SEMENTES.ETC. 3.069.683.642,00 390.750,00 0.01%
47 PASTAS DE MADEIRA OU MATERIAS FIBROSAS Œ LULO $KAS,SVC 1.161.237.381,00 128.350,00 0,01%
96 OBRAS DIVERSAS 91.939.489,00 8.177.00 0.01%
2 5 RESIDUOS G DESPERDICIOS DAS INDUSTRIAS ALLVI ENTA RES, ETC 2.298.906.697,00 195.463.00 0.01%
60 TECIDOS DE MAULA 28.682.889,00 2.295,00 0.01%
49 L1VRO.S,JORN;AIS,ORAVURAS,OU‘ÍROS PRODUTOS GRAFICOS,ETC. 28.900.860,00 1.986,00 0.0! %

20 PREPARAÇÕES DE PRODUTOS HORTICOLAS.DE FRUÏAS.ETC. 1.133.585.524,00 77.286,00 0,01%
42 OBRAS D E COURO.ARTKiOS DE CORREEIRO Ot: DE SELEIRO.ETC. 101.806.863,00 6.524,00 0,01%
76 ALUMINIO E SUAS OBRAS 1.263.412.567,00 53.747,00 0,0(1%
10 CEREAIS 274.818.866,00 8.177,00 0,00%
35 MATERIAS ALBUMINOIDES.PRODUTOS A BASE DE AMLDOS.ETC. 141.462.241.00 915.00 0,00%
09 CAFE.CHA.MATE G ESPECIARIAS 1.331.353.507,00 8.541,00 0.00%
63 OUTROS ARTEFATOS TEXTE!S CONFECCTONADOS.SOR'IIDOS.ETC. 292.138.613,00 936,00 0.00%
01 ANIMAIS V IVO S 4.997.983.00 0,00%
02 CARNES E  MIUDEZA-S.COMESTIVEIS 2.751.222.140,00 0,00%
03 PEUX ES £ CRUSTACEOS.MOLUSCOS E OUTS.INVERTEBR.AOUATICOS 334.195.300.00 0.00%
íbnie: SECEX/MDIC no sistema Alice: United Nations Statistics Division - Commodity Trade Statistics Database iCOMTRADU')
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importância das Exportações para a índia nas Exportações Brasileiras 
em 2(X)2

uss

Cod. Descrição do Capitulo NCM Exportação Brasileira Total
(a)

Exportarão Brasiieira para 
a india

<bl

b/a

%

04 LEITE li LAT1CLMOS.OVOS DE A V E S. ME L N A Tl ;RA  L , ETC '. 73.207.540,00 0,00%
05 OUTROS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 95.824.736,00 0.00%
00 PLANTAS V IVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 15.022.167,00 0.00%
0? PRODUTOS HORT1COLAS.PLANTAS.RAIZESJETC.COMEST1 VEIS 20.693.998,00 0.00%
) ] PRODUTOS DA INDUSTRIA DE MOAGEM,MALTE.AMtDOS.ETC. 15.027.839,00 0,00°/,.
14 MATERIAS P.'ENTRANC : A R E OUTS.PRODS.DE ORK3EM VEGETAL 3.662.689,00 0.00%
16 PREPARAÇÕES DE CARNE.DE PEIXES OU DE CRlJSTACEOSfETC. 391.871.799,00 0.00%
!9 PREPARAÇÕES A BASE DE CEREALSí ARINHa S,AM í DOS,ETC. 46.874.921,00 0.00%
31 ADUBOS OU FERTILIZANTES 74.571.144,00 0,00%
36 PÓLVORAS E EXPLOSIVOS: ARTIGOS DE PÏROTECNLA: FÓSFOROS: 14.081.053,00 0.00%
43 PELETERIA  (PELES COM PELOi.SUAS OBRAS.PELETERIA ARTIF. 6.966.256,00 0.00%
45 CORTICA E  SUAS OBRAS 1.284.301,00 0,00%
46 OBRAS DE ESPARTARIA OU DE CESTARIA 75.615,00 0,00%
57 TAPETES.OUTS.REVES TIM.P/PA VIMENTO.S.DE MATERIAS T EX  1'EIS 17.630.606,00 0.00%
5* TECIDOS ESPECIAIS,TECIDOS TUFADOS,RENDAS,I AP EC A R1 AS. ET C 17.073.794,00 0.00%
6! V ES IC A  R ID E  SEUS ACESSORíOS,DE M A U IA 119.529.020,00 0.00%
62 VESTUARIO E SEUS ACESSORÏOSJ-XCETO DE MALHA 95.222.456,00 0,00%
65 CHAPEOS E ARTEFATOS DE USO SEMELHANTE.E SUAS PARTES 2.039.190,00 0,00%
66 GUARDA-CHUVAS, SOMBRINHAS, GUARDA-SÓIS. BENGALAS, 61.333,00 0,00%
67 PENAS E PENUGEM PREPARADAS. E SUAS OBRAS, 249.995,00 0.00%
78 CHUMBO E SUAS OBRAS 4 0 1 .3 5 4 ,0 0 0.00%
74 ¿IN C O E  SUAS OBRAS 4 7 .4 0 1 .6 0 6 ,0 0 0.00%
80 ESTANHO E  SUAS OBRAS 2 2 .3 7 5 .6 2 0 ,0 0 0,00%
81 OUTROS METALS COMUNS,CERAMAlSXmRÀS DESSAS MATERIAS 2 2 .0 1 3 .7 2 1 ,0 0 0,00%
86 VEÍCULOS E M ATERIAL PARA VIAS FÜRREAS.SEMELH ANTES,ETC. 4 1 .8 8 2 .5 7 2 ,0 0 0,00%

n AERONAVES E OUTROS APARELHOS AEREOS.ETC.E SUAS PARTES 2 .7 9 9 .2 4 1 .1 2 4 ,0 0 0,00%
89 EMBARCAÇÕES E ESTRUTURAS FLUTUANTES 9 .3 3 9 .1 1 6 ,0 0 0,00%.
92 INSTRUMENTOS MUSICAlS.SUAS PARTES E ACOSSORIOS 3 .2 8 3 .2 7 2 ,0 0 0.00%
93 ARMAS E MUNICOES.SUAS PARTES EACESSORIOS 2 0 5 .3 7 8 .9 7 6 ,0 0 0.00%
9 ?. OBJETOS DE ARFE, D E COLEÇÃO E ANTIGÜIDADES 2 .4 2 3 .8 8 3 ,0 0 0.00%
77 vago
98 vago
99 TRANSÀCOES [¡SPECIALS 1 .0 4 4 .2 5 9 .2 0 2 ,0 0

total 6 0 .3 6 1.785.544.00 6 52 .6% . 979.00 J ,08%
fonte: SECEX/MDIC no sistema Alice: United Nations Statistics Division - Commodity Trade Statistics Database iCOMTRADE)
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Exportação Brasileira total Exportação Brasileira jV ¿1 importada tia india de todos *
Cod. ■ Descrieàodo C apiluto NCM índia os Raises

(01 M <

VJgfi
l ? ACUCARES 13 PRODCTOS DE CONiXMAKiA 2.211.634.398,00 11.403.427.00 17.963.350.00 63.48%
i 5 GORDURAS,OLEOS lí COAS ANIMAR OU VEGITALSX I C. 880.086.453,00 162.0U.305.00 1.96: '30 048.00 8.26%
:<7 VEÍCULOS AtTOMÍ)VUS,TRACORES-UIláÍLaS PARlES/ACESSORîOS 4.475.623.574,00 22.954.633,00 338.666.048,00 6,78%
22 BEB1DAS.LK)UÍD0S ALCOOLÍCOS E VINAGRES 202.365.727,00 1.348.542,00 20.667.976.00 6,52%
13 GOMAS.RESÍNAS L OUTROS SUCOS £ ££XTRA TOS VEGETAIS 31.319.132,00 989.219.00 27.927.964.00 3,54%
52 ALCfODAO 323.675.439.00 10.614.234,00 341.943.776,00 3,10%
41 PELES.EXCETO A PELETERIA (PELES COM PELOit COUROS 963.698.070,00 5.041.486.00 200.233.008,00 2,521'»
24 FUMO (TABACO) É SliUS SUCEDANEOS MANUr ATURADOS 1.008,168.629.00 219.382.00 8.740.569.00 2.51%

OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMUNS 105.061.332,00 1.236.463,00 50.890.968,00 2,43%
JrV CEREAIS 274.818.866,00 8.177.00 362,216,00 2,26%
27 COMBUSTÍVEIS MINERALS.OLLOS MINERALSJTCXERAS MINERAIS 2.951.222.370.00 333.498.779.00 19.589.963.776,00 1,70%
40 BORRACHA ESI! AS OBRAS 756.349.633,00 5.805.544,00 342.037.504,00 1,70%
7i> VlüROE SUAS OBRAS 192.823.098,00 J.825.857,00 II 9.116.032,00 1,53%
25 SALENXOFRE.TERRAS £ PUDRAS.GESSO.CAL £ CIMENTO 288.346.387,00 6.334.484.00 416.438.336,00 1,52%
21 PREPARAÇÕES ALIMENTICIAS DIVERSAS 345.251.108,00 486.141.00 33.325.646,00 1,46%
26 MLNERIGSJ5CORIAS E CINZAS 3.192.312.948,00 6.373.030,00 455.917.120,1» (.40%
lis CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 206.541.924,00 186.032,00 14.495.611.00 1,28%
a CALCADOS,POLAINAS E ARTEFATOS SEMELJIANTfS.E SUAS PARTES 1.516.449.531,00 280.173,00 23.607.052.00 1,19%
75 NIQUELE SUAS OBRAS 107.369.171,00 2.234.325,00 189.831.328,00 1,18%
12 SEMENTES E FRUTOS OLEAGfNOSOS.GRAOS.SEMENTES.ETC. 3.069.683.642,00 390.750.00 37.995.592,00 1.03%
fi¡S OBRAS DE PEDRA.fíESSO.CI.VtEN]'O.AMIANTOAÍ£CA.£TC. 403.417.090.00 489.409,00 50.856.884.00 0,96%
32 EXTRATOS TAÑANTES E TINTORJAIS.TAN1NOS E DERIVADOS.ETC. 156.928.906.00 2.611.807.00 276.484.896.00 0,94%
33 OLEOS ESSENCIAIS É RLSINOIDESTRODS.UE PBFUMARIAXTC. 216.841.057,00 958.004.00 105.793.248,00 0.91%
50 SEDA 37.808.055,00 1.641.384,00 I95.241.S11,00 0.84%
24 PHOÜUrOSQUIMICOS ORGANICOS 1.102.223.016,00 16.111.877.00 2.198.846.464.01) 0,73%
72 EERRO PUNDIDOXEKRO E ACO 3.459.739.386,00 6.172.339,00 1.103.558.400,00 0.56%
20 PREPARAÇÕES DE PRODUTOS UORIICOLAS.UE IRUTÃSXTC. 1.133.585.524,00 77.286.1» 14.417.256,00 0,54%
44 MOVaSAIOBlLÍARIOMEUlCO-CIRURGÍCO.COLCíKlESATC. 561.199.203,00 352.397,00 69.960.816.00 0,50%
U RLAÍÍ)RESNi;CLEARES.CALDÜKAS.MAQ(.;ÍN,AS.ErC.A1ECAN(COS 4.225.951.549,00 20.840.529.00 5.106.900.480.00 0,41%
34 PLASTICOS E SUAS OBRAS 831.657.030,00 3.514.438,00 902.399.104,00 0,39%
40 INSTRUMENTOS E APARELHOS DE OPTICAiOTOGRAnA.ETC. 399.036.608,00 4.961.245,00 1.346.982.272,00 0,37%
23 RESIDUOS E DESPERDÍCIOS DAS INDUSTRIAS ALIMENTARESXTC. 2.298.906.697,00 195.463,1» 58.131.812.00 0,34%
54 TILA MENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS 71.881.684,00 950.397,00 332.129.792.00 0,29%
44 MADEIRA.CAR.VAO VEGETAL E OBRAS ÜL MADEIRA 1.765.358.177,00 1.169.179,00 410.289.024,00 0,28%
73 OBRAS DE TERRO fUNDfDOiERROOU ACO 743.538.386,00 1.173.441.00 436.449.408,00 0,27%
56 "PASTAS rOUAlESnEEETROS £ FALSOS TEGDOSXTC.' 53.173.415,00 87.975.00 34.226.184.00 0,26%
Itf MAOUINAS.APAJÍELÜOS Ê MATERIAL ELÉTRICOS,SUAS PARTES.ETC 3.093.708.613,00 12.038.461.00 5.043.900.060.00 0,24%
30 PRODUTOS FARMACEUTICOS 253.534.538.00 475.795,00 236.963.715,00 0,20%
74 COBRE E SUAS OBRAS 172.868.544,00 293.030.00 214.539.840,1» 0,14%
4S PAPEL E CARTAO.OBRAS DE PASTA DE CELCLOSE.DE PAPEL.LTC. 894.347.754,00 582.188.00 437.324.608,1» 0,13%
51 LA.PELOS FINOS OU GROSSE1ROS.FIOS ETECIDOS DE CRINA 21.947.378.00 241.171,1» 196.496.224.00 0,12%
69 PRODUTOS CERAMICOS 290.239.247.00 68.222,1» 73.762.152.00 0,09%
OS FRUTAS.CASCAS DE CITRICOS E DE MELOES 369.176.983,00 352.397.00 387.493.664,1» 0.09%
3.S PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QUIMICAS 372.853.069,00 329.305.00 430.090.624,00 0.08%

drr »s 11F rnrun A*Tim<¡ w rninimno 011 w. <m firo ptp 101.806.863.00 6.524.00 9.034.279.00 0.07%
lunrc: SECEXMDIC no sisCciiiaAiícc: United Nation* Statistics DivLiou • Commodity T rade Stattsties Database t COMTRADE)
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Cúl. Descrição do C;<])íüiin NCM
Exportação Braxikin» total Exportação Braxilcira ;>■ ;i 

índia
iinpi>riav’3n tU dc 

us iwísoí
ÍM

:i.'h

*14 SAfiOES.AOEN ItS ORGANICOS DP. SU'ERFlClEJsTC. 74.S63.1Q1,00 49.8(12,00 99.453.696,00 0.0Sn.l.
4? PAS! AS D): MADURA OC MATERIAS MELOSAS UlUI.OSiCAS.HC 1.161.237.381,00 128.850,00 341.790.880.00 0,04%
52 PERRAMliNTASARTEFATOS OF CX/TELviUA.ETCDE METAIS COMUN.S 175.843.724.00 43.497.00 119.196.832.00 0,04“/»
59 TLam)SMMXMADOSMvt:$rit)OSMi'oi}üiro$.nc. 33.048.950,00 50.1J9.00 154.295.024.00 0.03%
•i PÉROLAS NATURAIS OU UiLTlVAO.ASSTJKA.S PRÊCIOSAS.HîC. 589.573.230.00 3.099.208.00 10.415.973.3/6.00 0,03“/»
:s PRODUTOS QUIMICOS INORGANICOS .ICC 503.666.608,00 241.013,00 1.147.571.712.00 0.02%
J5 BRJNOUEiXlSJOGOS.ARnOOS P/DIVERILMENÏO.Ê.SPORTÊSiàTC. 23.451.875,00 8.541,00 41.658.108,00 0,02%.
9I RELOGIOS f; APARELHOS SEMELHaNTEs-H SUAS PARTES 1.867.453,00 6.095.(8) 31.687.510.00 0,02“'»
55 FIBRAS SINTETICAS OH ARTUTClAIS-DESC ONTINUAS 51.209.142,00 25.310,00 138.170.400.00 0.02%,
76 ALUMINIO 6. SUAS OBRAS 1.263.412.567,00 53.747,00 305.802.784,00 0.02%
57 PRO£M>r0ST»ARA FOTOGRAFÍA E CíNEMATOGRAflA 112.752.562.00 28.035.00 209.510.944.00 0,01%
% OBRAS DIVERSAS 91.939.489.00 8.177.00 75.343.376,00 0.01%
i» cafe,a  i a m a  i e r  espec iarías 1.331.353.507,00 8.541,00 120.907.352,00 0,01%.
55 OUIUaS ITÜRAS TÊXTEIS VEGE! AIS.ITOS DE PAl’ÊUETC. 22.464.737,00 4.166.00 65.498.644,00 0,01%
(0 TECIDOS DE MAE.HA 28.682.889,00 2.295.00 41.956.256,00 0.01%
*ií MATERIAS ALBUMINOIDES.PRODUTOS A BASE DE AMIOOS.ETC. 141.462.241,00 915,00 41.092.776,00 0.00%
65 OUIROSARTEEAIOSTEXIEISCONT-EÎ’CONADOS.SORUDOS.EVC. 292.138.613,00 936,(8) 56.594.272,00 0,00%,
49 LIVROSJORNAiS,GRAVURAS,OUTROS PRuDUTOS GRAFICOS,ETC. 28.900.860.00 1.986.00 206.410.704.00 0.00“/,
01 ANIMAIS VIVOS 4.997.983,00 750.707,00 0.00%.
1/2 CARNES E! MIUDIS/AS.COMÍ.SIIVLTS 2.751.222.140,00 7.612,00 0.00%
05 P FIXES E CRUSTACEOS,MOLUSCOS E OUTSJNVERTEDR.AQl:Al ICOS 334.195.300.00 8.1 10.375.00 0,00%
M J.ETfi; E LATION10S.OVOS DE AVES.MEL Na TURALéTC. 73.207.540,00 L7.419.424,00 0.00%
(15 OUIROS PRODUTOS [>F; ORIGEM ANIMAL 95.824.736,00 13.757.496,00 0.00%
06 PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 15.022.167.00 2.319.176.00 0,00%
07 l'RODUTOS HOknCOLA$.PLANTAStRAlZLS,£T(\COM£STlVEIS 20.693.998.00 627.321.152,00 0.00%
U PRODUTOS. DA INDUSTRIA DE MOAGEHMALTF.AMIDOS.ETC. 15.027.839,00 4.012.905,00 0,00%
14 MATERIAS PÆNTRAhCAR E OUTS.PRODS.Of: ORIGEM VEGETaL 3.662.689.00 1.476.463.00 0,00%
16 PRLPARACOES DE CARNE.ÜÊ PEIXES OC:DE CRUS lACEOS.ETC. 391.871.799.00 425.503.00 0.00%
19 PREPARAÇÕES A BASE DE CERE-US^ARINIJAS.AMÍDO.S.ETC. 46.874.921,0!) 23.892.148,00 0,00%
51 ADOBOS Oí.’ FERTILIZANTES 74.571.144,00 357.072.032,00 0,00%
30 PÓLVORASI: EXPLOSIVOS; ARTICOS DE PIROTECNIA; FOSFOROS; 14.081.053,00 3.572.729,00 0.00%,
43 PELETERÍA (PELES COM PELOKSUAS OBRAS.PEl.F FERIA ARVIF. 6.966.256,00 2.965.244,00 0.00%,
45 CORTICA E SUAS OBRAS 1.284.301,00 1.796.046,00 0,00%
46 OBRAS Df. ESPARTARIA Olí DE CEST ARIA 75.615.00 245.983.00 0,00%
57 TAPETES.Ol.TS.RIiVT.STtM.P,'PAVJMENIOS.DE MATERIAS TEXTEIS 17.630.606,00 11.337.348,00 0.00%
53 lECÍDOSÊSPECLUS.nXTTXXSTUrADOS.RENDAS.TAPECAKlAS.ETC 17.073.794,00 41.679.252,00 0.00%
<•1 VESTUARIO H SEUS ACESSOíUOS,DE M ALMA 119.529.020.00 8.121.886.00 0,00%
(C VESTUARIO E SEUS ACESSORIOS.ÊXCE10 DE MALI IA 95.222.456.00 L5.722.525,00 0,00%
65 CHAPOS E ARTEFATOS DE USO .SÊMÊLIÍANIEX SUAS PARIES 2.039.190,00 466.663,00 0.00%,
«X GUARDA-CHUVAS. SOMBRINHAS. GUARDA-SÓIS. BENGALAS. 61.333,00 5.496.366,00 0.00%,
07 PENAS E  PENUGEM PREPARADAS. E SUAS OBRAS: 249.995,00 1.753.047,00 0.00%
78 CHUMBO E SUAS OBRAS 401.354.00 62.451,452.00 0,00“/»
TV ZINCO E SUAS OBRAS 47.401.606,00 99.141.712.00 0.00%
«O ESTANHO 1: SUAS OBRAS 22.375.620,00 17.514.161,00 0,0054
S) OUT RO.S METALS CONH/'NS.cnRAMA1S.OBRAS DESSAS MA TERIAS 22.013.721.00 49.691.216.00 0,00"/»
Ri» VEÍCULOS E MATERIAL PARA VIAS FERRêAS.SLMLLUANTES.ETC. 41.882.572,00 27.71 1.630,00 0.00%
38 AERONAV ES E OUTROS APARELHOS AERLOS.ETC.E SUAS PARTES 2.799.241.124,00 969.226.496,00 0,00%.
S9 EMBARCAÇÕES F.ESTRUTURAS Í LUIUANTES 9.339.116.00 554.276.480.00 0,00%
92 INSTRUMENTOS MUS1CAIS.SUAS PARIES E ACESSOWOS 3.283.272.00 2.105.033.00 0.00%
n ARMAS L MUNJCOES.SUAS PARTES F. AOESSORHíS 205.378.976,00 2.606.522,00 0.00%

OBJfcTOS UE.\K1'E,DEC0U:C30 E ANTIGÜIDADES 2.423.883,00 1.214.700,00 0,00%
9* vago
99 TRANSAÇÕES ESPECIAIS 1.044.259.202,00 J.IS2.K74.217.00 0.00%

total 60.361.785.544.00 652.696.979.00 63.563.677.284,00 1.03%
iiimc: Sl'CEX'MDlO no MStetoa Alítt, United Nations Statistics Division - Commodity Trade Statistics Database (COMTRADF.)
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Importação Brasileira da índia
ib)
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50
vogo
SEDA 2.280.378,00 630.896,00 27.67%

46 OBRAS DE ESPARTARIA OU DE CESTARIA 1.789.158,00 234.992,00 13.13%
53 OUTRAS FIBRAS T EX T E»  VECE'TAiS.FlOS DE PAPELJHC. 6.077.815,00 728.275.00 11,98%
04 CAFE,CHA.MAT E E ESPECIARLAS 21.472.487,00 2.249.945,00 10,48%
62 VESTUARIO E SEUS ACESSORIOS.EXCEIO DE MALHA 68.526.231,00 4,228.578.00 6,17%
57 TAI'ETES.OUTS.REVESTÍM.P/PAVLMEN i OS.DE MATERIAS TEXT ElS 13.736.1 10,00 810.596.00 5,90%
27 COMBUSTÍVEIS M)NERMS,OLEOS MISERAIS,ETC.CER.XS MINERAIS 6.981.123.129,00 275.273.421,00 3,94%,
>y PRODUTOS QUIMICOS ORGANICOS 2.963.5.91.724.00 114.276.015,00 3,86%
!3 (iOMAS.RESINAS E OUTROS SUCOS E EXTRATOS VEGETAIS 42.358.891.00 1.627.038,00 3,84%
63 OUTROS ARTEFATOS TEXTEIS CONFECCÍONADOS.SORTTDOS^TC. 18.876.499,00 652. S 2 1,00 3.46%
30 PRODUTOS FARMACEUTICOS 1.527.818.451,00 50.527.155.00 3.31%
55 FIBRAS SINTETICAS OU ARTÍFÍCIAtS,DESCONTINUAS 97.091.373,00 2.890.769.00 2.98%
¿4 FILAMENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS 500.947.438,00 14.399.491.00 2,87%
32 EXTRATOS TAÑANTES E TINTOJUAÍS.TANÍNOS E DE1UVADOS.ETC. 446.766.786,00 12.455.549,00 2,79%,
61 VESTUARIO E SEUS ACESSQRIÜS.DEMALHA 41.150.462,00 1.058.960,00 2,57%
4J PELES.E.XCETO A PELETERIA < PELES COM PELO),E COUROS 129.034.356,00 3.271.690,00 2,54%
70 VI DUO E SUAS OBRAS 154.642.264,00 3.190.061,00 2,06%
52 ALGODAO 86.188.116.00 1.444.427,00 1,68%
53 OLEOS ESSENCIAIS E RESINOIDES.PRODS.Db PERFUMARIA^ IC 186.017.993,00 3.015.233,00 1.62%
58 TECIDOS ESPECJAlS.TECIDOST UFADOS.RENDAS.TAPECARlAS.BTC 17.867.310,00 269.347,00 1,51%
0“» PENAS E PENUGEM PREPARADAS, E SU AS OBRAS; 4.227.314,00 53.249,00 1.26%
Só VEÍCULOS E MATERIAL PARA VIAS FERREAS.SEMELHANTES.ETC. 94.399.304,00 1.182.714.00 1.25%
*2 FERRAMENTAS.ARTEFATOS DE CUIT1AKIAJSTC.DE MET AIS COMUNS 221.544.340,00 2.597.815,00 1,17%
73 OBRAS DE FERRO FUNDlDO.FËRRO OU ACO 599.100.635,00 6.513.776.00 1.09%
64 PRODUTOS CERAMICOS 53.793.786.00 512.114.00 0,95%
40 BORRACHA E SUAS OBRAS 845.700.038,00 6.834.119,00 0,81%,
25 SAL.ENXOFRE,TERRAS E PEDRAS,GBSSO.CAL E CIMENTO 170.628.329,00 1.276.220,00 0,75%,
42 OBRAS DE COUROj XRTICOS DE CORREEIRO OU DE SELE1RO.ETC. 53.609.056.00 321.447.00 0,60%
05 Olj £ ROS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 39.452.792.00 219.946.00 0,56%,
72 FERRO FUND1DO.FERRO E ACO 329.041.076,00 1.771.749,00 0.54%
58 PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QUIMICAS 797.873.122,00 4.280.S61.00 0,54%
71 PÉROLAS NATURAIS OU CUL ÍTVADAS.PEDKAS PRECJOSAS.ETC. 160.851.294,00 711.084,00 0,44%
l>? PRODUTOS MORTICOLAS.PLANTAS.RALZES.ETC.COMESTIVEIS 142.967.702,00 615.251,00 0.43%
30 PLASTICOS E SUAS OBRAS 1.817.796.100,00 7.729.500,00 0,43%,
96 OBRAS DIVERSAS 76.377.358,00 269.607.00 0,35%,
44 MADEIRA.CARVAO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA 44.759.476.00 141.166,00 0,32%
12 SEMENTES E FRUTOS OLEa GJNOSOS\GRAOSíSEMENTES,ETC. 223.529.831,00 637.995.00 0,29%
87 VEÍCULOS AUTOMOVEJS.TRATORES^IC.SUAS PARTES/ACESSORIOS 2.635.422.918,00 7.153.676,00 0,27%,
5b "PAS TAS ("‘'GUATES"" t.FELTROS Ê FALSOS TECIDOS,ETC*’ 61.369.173,00 166.000,00 0,27%
S4 REATORES NUCLEARES,CALDEIRAS.MAQUINAS.ETC.MECANICOS 8.157.170.790,00 17.791.937,00 0,22%
65 CMAPEUS E ARTEFATOS DE USO SEMELHANTE.E SUAS PARTES 3.864.956,00 8.366,00 0.22'%
15 GORDURAS.OLEOS E CERAS ANIMALS OU VEGETAIS.ETC. 176.246.289,00 347.550,00 0.20 %
85 MAQUINAS,.\PARELHOS E MATERIAL ELETRICOS.SUAS PARTES.BTC 7.041.873.542,00 13.767.221,00 0,20%,
00 INSTRUMENTOS E APARELHOS DE OPT1CA.FOTOGRAKIA.ETC. 1.837.223.184,00 3.083.334.00 0.17%
42 INSTRUMENTOS MUS1CAJS.SUAS PARTES E ACESSORIOS 25.533.232,00 37.431.00 0,15%,
83 OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMUNS 133.63S.338.00 183.032.00 0,14%,
34 SABOES,ATIENTES ORGANICOS DE SUPEREIC1E.ETC. 140.847.028.00 191.164.00 0,14%
23 RESIDUOS E DESPERDICIOS DAS INDUSTRIAS ALIMENT ARES.ETC. 123.847.616.00 163.835.00 0.13%
tonte: SECEX/MOIC 00 sistcmn Alice: United Nations Statistics Oivisiou • Commodity Trade Statistics Database ÍCOMTRADE)



continuação

Importância das Importações da índia nas Importações Brasileiras
em 2003

A N E X O S  D A  S E Ç Ã O  5

uss

Cod. Descrição do Capitulo NCM Importação Brasileira Total 
(a)

luipumvào Bniaiiaira tia imiia 
09

b/a

%

•>5 BRlNQUEDOSJOGOS.AR'llCOS lVDIVERTlMENTÜ.HSPORTfcS.ETC. 63.203.812,00 72.387,00 0.11%
28 PRODUTOS QUIMICOS ÍNORGANÍCOS.ETC. 633.298.751,00 667.459,00 0,11%
64 CALCADOSJOLAÍN;AS E ARTEFATOS SEMELHANTES.E SOAS PARTES 50.081.933.00 48.505.00 0,10%
<>K OBRAS DE PEDRA.CifcSSO,0-MENTOsAM!ANTO.MÍC.\,t'rC. 113.419.049,00 108.095,00 0,10%
24 FUMO (TABACO.) E SEUS SUCEDAN EOS M ANUFAl'U RAÜOS 25.142.085,00 14.875.00 0,06%
Si OUTROS METAIS COMUN$.CERA*MAlS.ÜBRAS DESSAS MATERIAS 68.868.330,00 39.326.00 0,06%
04 MOVElS.MOBlLiARlOMEDlCtUClRURGlCO.COLCHOES.Erc:. 142.125.948,00 75.776,00 0,05%,
76 ALUMINIO E SUAS OBRAS 365.203.601.00 141.088,00 0,04%

RELOGlOS E APARELHOS SEMELHAVÍES,fc SUAS PARTES 73.878.948.00 20.308,00 0,03%,
74 C 08R EESU A S OBRAS 251.459.179,00 62.904,00 0.03%
51 LAjPELOS FINOS OU OROSSElROS.FíüS E TECIDOS DE CRINA 7.670.092,00 1.552,00 0.02 %
75 NIQUEL E SUAS OBRAS 97.808.459,00 11.006.00 0.01%
48 PAPEL É CARTAO,OBRAS DE PASTA DE CELULOSE.DE PAPEL.ETC. 421.807.188,00 44.413,00 0.01 %
59 TECIDOS IMPREGNADOS.REYÊSTIDOS.RECOBERíOS.ETC. 96.464.159.00 8.695.00 0,01%,
49 LlVROSJORNAIS.GRAVlJR.AS,OUTROS PRODUTOS GRAFICOS.ETC. 127.355.026,00 10.350,00 0,01 %
35 MATERIAS ALBUMINÓIDES,PRODUTOS A BASE DE AM1DOS.ETC. 110.573.663.00 6.778,00 0,01 %
97 OBJETOS DE ARTE. DE COLEÇÃO fc ANTIGUJDaDHS 7.961.101,00 391,00 0,00%,
i y PREPARAÇÕES A  BASE DE ŒREAtSJU\RlNHAS.AMlL)OS.E 1C. 53.692.429.00 2.616,00 0,00%
10 CEREAIS 1.066.598.638,00 44.334,00 0.00 %
2! PREPARAÇÕES ALIMENTICIAS DIVERSAS 90.483.774,00 2.627,00 0.00%
66 GUARDA-CHUVAS. SOMBRINHAS. GUARDA-SOIS. BENGALAS. 9.447.556,00 241,00 0.00 %
20 PREPARAÇÕES DE PRODUTOS HORTICOLAS.DE FRUTAS.ETC. 99.094.713,00 2.141,00 0.00 %
?S CHUMBO E SUAS OBRAS 36.063.423,00 345,00 0,00 %
11 PRODUTOS DA INDUSTRIA DE MOAGEM.MALTE.AMlDOS.fc TC. 196.100.243,00 87.00 0.00%
37 PRODUTOS PARA FOTOGRAFÍA fc CINEMATOGRAFIA 246.109.103.00 13,00 0,00%
01 ANIMAIS VIVOS 29.433.761.00 0,00%,
02 c a r n e s  £ m u ;d £Z.a s .í :o m e s t jv e ís 80.615.036,00 0.0 0 %
03 PEIXES E CRUSl Ai'EOS.MOLUSCOS EOUTS.ÍNVERTEBR.AQUATÍCOS 202.231.274.00 0,00%,
04 LEU E  E  LATICINIOS.OVOS DE AVES.MEL NAIURAL.fc 1 C. 256.701.177.00 0,00%
(16 PLANTAS VIVAS E PRODU TOS DE FLORICULTURA 8.210.727,00 0 .00%
08 F R U r  AS.C AS C AS DE CITRICOS E DE MELOES 130.621.438,00 0.00%
14 MA TERIAS P/ÊNTRANCAR E OUTS.PROÜS.DE ORIGEM VEGETAL 1.244.894,00 0.00%
16 PREPARAÇÕES DE CARNE.DE PEIXES OU DE CRUST ACEOS.ETC 11.507.707,00 0.00 %
17 ACUCARES E PRODUTOS DE CONFEITARIA 23.452.909.00 0,00%
18 CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 123.395.680,00 0,00%
22 BEBIDAS.LIQUIDOS ALCOOLÍCOS E VINAGRES 125.783.368.00 0,00 %
26 MINERÍOSESCORIAS fc* C íNZa S 277.768.212,00 0,00%
3] ADUBOS OU FERTILIZANTES 1.227.978.206,00 0.00%
36 PÓLVORAS E EXPLOSIVOS; ARTIGOS DE PIROTECNIA; FÓSFOROS; 4.077.031,00 0.0 0 %
43 PELETERIA (PELES COM PELOUSÜAS OBKAS.PELEÏEKJA ARTJF. 183.809,00 0.00%
45 CORT1CA E  SUAS OBRAS 4.638.756,00 0,00%
47 PASTAS DE MADEIRA OEJ MATERIAS FIBROSAS CELULO.SICAS.E1C:. 171.660.399,00 0.0 0 %
60 TECIDOS DE MALHA 15.906.861,00 0,00%
74 ZINCO E SUAS OBRAS 16.977.928,00 0.00 %
80 ESTANHO E SUAS OBRAS 2.435.460,00 0,00%,
88 AERONAVES E OUTROS APARELHOS AEREOS,ETC.E SUAS PARTES 685.731.705,00 0,00%,
so EMBARCAÇÕES fc ESTRUTURAS FLUTUANTES 56.270.955.00 0,00%
43 ARMAS E VÍUN ICOES.SUAS PARI ES E ACESSORIOS 9.705.044,00 0,00%
48 vogo
49 TRANSAÇÕES ESPECIAIS

total 47.240.488.130 00 573.183.730.00 1.21 %
fonte: SECEX/MDIC' no sistema Alice; United Nations Statistics Division • Commodity Trade Statistics Database (COMTUADË)
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COMBUSTÍVEIS MINERALS.OÜÍOS MINER Ai$.l:TC.CERAS MINERAIS 6.9» 1.123.129,00 275.273.421,00 2.694.510.848,00 10.22%,

4C, OBRAS DU' ESPARTARIA Olí 1)1: CESTARIA 1.789.158,00 234.092,00 3.626.360.00 6,48%
HO VEICULOS í; MAI LRIAÍ.PARA VÍAS FURRFAS.SUMLTJÍAX'i US.UVC. 94.399.304.00 1.182.714,00 19.668.704,00 6.(11”,;.
2‘J PRuDU JOS QUIMJCuS ORGANICOS 2.963.591.724,00 114.276.015,00 2.095.657.088,00 5,45%
30 PRODUTOS EARMACELT U OS 1.527.818.451.00 50.527.155,00 1.394.191.055,00 3,62%.
5*1 HLAMENTOS SINTETICOS OC ARTU iClAiS 500.947.438,00 14.399491.00 698.425.472.00 2.06%
32 EXTRATOS VANANTES I: TIN VORlAîS.TAVISOS Um-RIVADOS.UVC. 446.766.786.00 12.455.549,00 605.260.416,00 2,06%
"it VIDRO E SUAS OBRAS 154.642.264.00 3.190.061,00 173.309.584.00 1.84%
40 BORRACJ IA P. SEAS OBRAS 845.700.038.00 6.834.119,00 525.695.136,00 130%
3 3 OLEOS ESSENCIAIS 1: JUiSINOlDIiS.PRODS.De ¡'ERTCMAiÜAJîïC. 186.017.993.00 3.015.233,00 231.953.376.00 130%
S2 KHRRAMENTAS.ARTTi’ATO-S DL CJ IT.lARi.At IT.DE METAIS l.OMUNS 221.544.340,00 2.597.S 15,00 232.411.456,00 1,12%
S4 REAlORlíS N(3('LliARLS.CAU)UIRAS.MAQULNASaiTÇ..MUCAN[COS 8.157.170.790.00 17.791.937.00 1.710.578.816,00 1.04%
SS M AQUINAS. APARELI IOS E NEATER lAL El::TRJCOS,SU AS PAR fES.KTC 7.041.873.542,00 13.767.221.00 1.448.483.648,00 0,95%
3* PRODUT OS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QU IMICAS 797.873.122,00 4.280.861,00 476.664.768.00 0,90%
í») INSTRUMENTOS E Ai’ARELEOS DE OJrl IC\\FOTOORAR.\J:TC. 1.837.223.184,00 3.083.334,00 363.933.792,00 0,S5%
39 PLASTICOS E SUAS OBRAS 1.817.796.100.00 7.729.500,00 997.367.488,00 0,77%
13 GOMAS,RESEÑAS E OUTROS SUCOS E EX TRATOS VEGET AIS 42.35S.891,00 1.627.038,00 236.264.224,00 0,69%
41 PL'J.ES.EXCJT O A PELETERIA (PELES COM PELOLE COUROS 129.0.34.356.00 3.271.690,00 50S.090.304.00 0,64%
87 VEÍCULOS AUTOMOYEJS.TRATOR1ÍS.ETO.S13A.S PARTES--ACESSORIOS 2.635422.918,00 7.153.676,00 i. 117.257.600,00 0,64%
Hl OL"l ROS METALS GOMl/NS.CERAMAIS.OBRAS DESSAS MATERIAS 68.S68.330.00 39.326,00 6.213.767,00 0,63%
9 2 INS íRUMENTOS MUSiCAlS.SUAS PARTES E AÍ'ESSORiüS 25.533.232,00 37.431.00 6.076.695.00 0.62%
53 OU i RAS LIBRAS 1EXTEIS VEGEI AlS.EfOS DE PAPUL.UTC. 6.077.815.00 728.275,00 11S.834.800,00 0.61%
73 OBRAS DE TERRO FUNDI DO.FURRO OI3 AC O 599.100.635,00 6.513.776,00 !.152.692.352.00 0.57%
05 OI'TROS PRODUTOS DE ORlGE.Vt ANJMAL. 39.452.792,00 219.946,00 41.738.408,00 0,53%
00 PRODUTOS CERAMICOS 53.793.786,00 512.114,00 100.416.808.00 0,51%
<5 EJliRASSJN'anTCASOUARTIlTClAJS,DESCONTINUAS 97.091.373,00 2.890.769,00 604.558.208,00 0.48%
09 CAlE.CHA.MATU E ESPECIARIAS 21.472.487,00 2.249.945,00 684.3 L3.920.0fl 0,33%
>0 "PASTAS C,nOUATES",r.a-'EÍ TROS EJ'AESOS ITXIDO.S.ETC " 61.369.173,00 166.000,00 50.911.484,00 0,33%
44 .VLADE/RA,CARVAO VEGET AL L OBRAS DE MADEIRA 44.759.476.00 141.166,00 44.316.792,00 0,3 2%
75 NIQUEL E SUAS OBRAS 97.80S.459,00 11.006,00 3.656.467,00 0,30%
34 SABOES,AGENTES ORGANICOS DE SUPERFICIE,UTO. 140.847.028,00 191.164,00 64.88S.368,00 0.29%,
12 SEMENTEIS E FRUTOS OLEACJNO.SOS.GILAOS,S EMENTES,ETC. 223.529.831,00 637.995,00 237.S15.S08.00 037%
25 SAL.ENXOERl-,TERRAS E PUDRAS,GiiSSO.CAL E CIMENTO 170.628.329.00 1.276.220,00 517.803.136,00 0.25%
07 PRODUTOS HORTICOLAS.PLAN'VaS.RAI/.ES.ITC.COMEST!VEIS 142.967.702,00 615.251,00 252.438.624.00 0.24%
50 SEDA 2.280.378.00 630.896,00 270.972.106,00 0.23%
')/> OBRAS DIVERSAS 76.377.358,00 269.607,00 116.579.848.00 0,23%
15 GORDURA S.OLEOS E CERAS ANIMAIS OU VEGETA IS.EÏC. 176.246.289.00 347.550,00 152.980.576,00 0.23%
<H TECIDOS ESPECIAIS, le a  DOS ■fUI'ADOS.RENDAS.TAPECARlAS.l: IC 17.867.310.00 269.347,00 138.763.152.00 0,19%
28 PRuDUTOS QUIMICOS JNORGANICOS.LTC. 633.298.751,00 667.459,00 400.258.624.00 0,17%
S3 OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMUNS 133.635.338,00 183.032,00 123.324.936.00 0,15%
65 CJIAPEUS K ARTEfATOS DE USO SEVUÍIJANTU.U SUAS PARTES 3.864.956,00 8.366,00 5.993.0S4.00 0,14%
57 1 APJiTUS.CUiTS.REVESTÍM.P'PAViMENlOS.DE MATERIAS lEXTEIS 13.736.110.00 810.596,00 615.001.856,00 0.1344
02 VESTUARIO E SEUS AOESSORIOS.LXCETO DE MALHA 68.526.231,00 4.22S.578,00 3.336.013312,00 0,13%
hl PUNAS E PENUGEM PREPARADAS. U SUAS OBRAS: 4.227.314.00 53.249,00 48.974.972,00 0.11%
(J5 8RJNQUIU3OS.JOGOS.ARTUÎ0S P/DIVERTlMUNTOJiSPORTESETC. 63.203.812,00 72.387,00 68.112.968,00 0,11%
94 MOVEISMOUlLÍARíOMEDU'O-CIRLRGlCO.C'OLaKíUS.LTC. 142.125.948.00 75.776,00 78.232.952,00 0.10%
72 i-ERKO FUNUIOOTLRRO E Att) 329.041.076,00 1.771.749,00 1.903.193.856,00 0,09%
52 ALGODAO 86488.116.00 1.444.427,00 2.192.022.016,00 0.07%
0h GUARDA-CHUVAS, SOMBRINHAS. GUARDA-SÔíS. BENGALAS. 9447.556 00 241 00 423 851.00 0.06%
fome: Si-.CUX'MDiC nu astenia Alice; UnilctlNaiieiwSutiMics División - C<«innioditv Trado Siatisticü ÍEUjhase'COMI RADE)
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23 RESIDUOS t  DESPERDICIOS DAS INDUSTRIAS ALIMENTARUS.LTC 123.847.616,00 163.835,00 315.607.968,00 0.05%
c>3 OUTR0S ARlTiFATOS TJíXTfc'IS CXjNFBU tONADOS.SORTlDOS .ETC. 18.876.499.00 652.821,00 1.263.688.192.00 0.05%
r«i VES 11;ARIO fi SEUS ACfcSSOttlOSJJE MALilA 41.150.462,00 1.05S.960.00 2.375.432.704.00 0,04%
42 OBRAS DE n;OftO.ARVJCOS DE CORKcEIKO OU DF SJfi.SIRO.ETC. 53.609.056,00 321.447,00 811.140.736,00 0.04%
ífi RUUTGJO.SE APARELHOS SEMELFLYNTUS.fcSUVSPAXJEX 73.878.94S.00 20.308,00 53.684.948,00 0.04%
76 ALUMINIO i: SÍ/AS OBRAS 365.203.601,00 141.088,00 373.716.256.00 0.04%
6S OBRAS l)t  l*f:DRA,Of:SSO;aMb'N 10 AMl ANTO.MJCA.F VC. 113.419.049,00 108.095.00 343.445.152.00 0,03%
7S CHUMBO L SUAS OBRAS 36.063.423,00 345.00 1.345.896.00 0,03%
;i; TECIDOS IMPRtONADOS.RF.VHSriDOS RLCOBJ-.RfOSiUC 96.464.159,00 8.695,00 48.059.900,00 0.02%
4S PAPEL 1: CARTAO.OBRA.S Dli RAS Í.A DF C’IiLl ;LOSE.DU ? vPELETC, 421.807.188.00 44.413,00 249.894.848.00 0.02%
74 COBREESUaSOBRAS 251.459.179,00 62.904.00 387.642.528.00 0.02%
4'; l JVR OS. JORNAIS .GRAVURAS,OU FRUS PRODUTOS GRAFICOS,ETC. 127.355.026,00 10.350.00 67.357.208,00 0,02%
55 MATERIAS .VLBUMINOIDES.PRODUTOS A 8ASL DE AMIDOS.HTC. 110.573.663,00 6.778,00 61.664.292,00 (1.01%
-)' OBJETOS DE ARTE, 13F. COLECÀÛEaN YíGülDADF.S 7.961.101,00 391.00 4.810.102,00 0,01%
71 PFROUVS NATURAIS OI: CULTJVADAS.PEDRAS PRECIOS AS.F IV. 160.853.294,00 711.084.00 9.049.470.976,00 0,0 i%
C4 CALCADOS.POLAÍNAS i  ARTËFATOS S fcMfc LH ANTES Ji SU AS PARPES 50.081.933,00 48.505.00 622.589.248.00 0,01%
24 FUMO |"J ABACO» F SEUS SUCíaUNFOS.VLVNUF.VJUKADOS 25.142.085.00 14.875,00 211.463.792,00 0,01%.
W PREPAKACOUS A BASE DE CEREAlS.CxJUNHAS.AMIDOS.ErC. 53.692.429.00 2.616,00 60.395.348,00 0.00%
20 PllfcPARACOfiS DU PRODUIOS HORTiCOlAS.DE VRC*i Ais.ETC. 99.094.713,00 2.141.00 62.715.536,00 0,00%
5 i LA.PELOS FJNOS OU CROSSE!ROSTIOS E TElíDOS DE CKJNA 7.670.092.00 1.552,00 55.531.848,00 0,00%
I‘J CEREAIS 1.066.598.63S.OO 44.334,00 1.593.212.862,00 0,0028%
21 PREPARAÇÕES AUMFNITCJAS DIVERSAS 90.483.774.00 2.627.00 121.226.696.00 0.00%
U PRODUTOS DA INDUS IRIA DE MOaGFM.MAL PE.AMuXLS.HC 196.100.243,00 87,00 71.467.704,00 0,00%
3? PRODUTOS PARA FOTOGRAFÍA U CINfcM.VKX5R.AFlA 246.109.103.00 13,00 24.640.768,00 0.00%.
01 ANIMAIS VIVOS 29.435.761.00 1.291.898,00 0,00%
02 CARNES E MR íDFÜAS.COMESTJ VEIS 80.615.036.00 279.194,240,00 0.00%
05 PELVES V. CRUS 1 ACfcOS,MOLUSCOS E OUTS INVf.RTRBlL ACUATICOS 202.231.274,00 1.390.933.248.00 0,00%
04 I.EÍTE i: í jVTíCíNIOS.OVOS DE AV'US.MIT NATt'RALiíf t". 256,701.177,00 73.359.176,00 0,00%
06 PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 8.210.727.00 37.176.704,00 0,00%.
ttf PRUTAS.CASCAS DE Cfl RICOS E DE MEl.OES 130.621.438,00 585.834,752,00 0.00%
14 MATERIAS IVUNTRANCAR E OUTS.PROÜS.DU ORIGEM VfcGETAL 1.244.894,00 t5.137.160.U0 0,00%
16 PUEPAR.AC'OES DECARNUDE PEÍXES CU DE CRUSTACHOS.n e. ] 1.507.707.00 21.988.580,00 0,00%.
17 ACUCARES fe" PKOOUTOS DE CONFEITARIA 23.452.909.00 388.689.376,00 0,00%
1» CACAU E SUAS PREPARAÇÕES 123.395.680.00 2.582.127,00 0,00%.
22 BEB1DAS.L10U1ÜÜS ALCOOÜCOS U VINAGRES 125,783.368,00 25.240.178.00 0,00%
26 MINURJOSJiSCOJUAS U CINZAS 277.768.212,00 1:043.454.656,00 0,00%
31 ADUBOS OU FERTILIZANTES 1.227.978.206.00 3.503.051,00 0.00%.
56 PÓLVORAS ti EXPLOSIVOS, AR77GOS Oh PIROTECNIA: FÓSFOROS: 4.077.031.00 14.040.271.00 0,00%
43 PELETERIA (PULES COM PEI.OLSUAS OBRAS.PELL FERIA ART1F. 183.809,00 962.885.00 0,00%
45 CORTIC A E SUAS OBRAS 4.63S.756.00 426.963,00 0.00%
47 PASTAS DE MADFJRA Olí MATERIAS FIBROSAS CELUI.OSíOAS-F.VC.. 171.660.399.00 244.109,00 0,00%
m TLC1DOS DE MAl.HA 15.906.861.00 33.374.900.00 0.00-%
76 ¿INCOE SUAS OBRAS 16.977.928,00 10.624.037.00 0,00%

ESTANHO E SUAS OBRAS 2.435.460,00 272.055.00 0,00%
Vi AERONAVES E OUTROS APAREUlUS AfcRV.OS.LTO E SUAS PARIES 685.731.705.00 82.037.456,00 0.00%.
s» EMBARCACÔES E ESTRUTURAS RU IU  ANTES 56.270.955.00 112.651.216.00 0.00%
■)3
W
w

ARMAS U MUMCOUS.SUAS PARTUS fc ACLSSORiOS 
vauo
TJCANS.ACOE-S FSPECIMS

9.705.044,00 1.847.534,00 0,00%

total 47 M 0 4RX 1 in  nr S-n 187 730 00 5! 225.aJ4$.>tfl.OO 1 17%
fuúw: SFCEX.MD10 tio ««etna Alice: United Nouons Statistics Division - Commodity Trade Statistic* D,iialiase<COMTRADti)
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Vantagem Comparativa Revelada (V C R ) 
pelo indicador de Gérard Lafay

%  do PIB em 2002*

Códiiro Descrição do CaDÍlulo N C M VCR Brasil VCR índia

nt A N IM A IS  VIVOS -0.063384176 0,001544381
02 C A R N ES E M iUDEZAS.COM ESTTVEiS 5.146760066 0,627705068
03 P E IX E S  E  CRUST ACEOS.M OLUSCOS E  OUTS.1NVERVEBR. AQUATICOS 0,147302749 .3,112571983
04 LE IT E  E  LATICTNIOS.OVOS DE A V ES  .M EL  NAT URAL.ETC. -0,495187104 0,133372478
05 OUTROS PRODUTOS DE ORIGEM  A N IM A L 0.0S8260753 0,068913906
06 PLAN TAS V IV A S  E  PRODUTOS DE FLO R IC U LTU RA 0,008805658 0,079383075
0? PRODUTOS HO RTICO LAS.PLAN TAS,R A IZ ES ,ETC.COMEST1VEIS -0,314812508 -0,569093924
os FRUTAS,CASCAS DE CUR IO O S E DE M ELÕ ES 0,393117342 0,615037193
09 c a f e ,c h a ,m a t e  e  ESPEC IA R IA S 2,534139183 1.319484005
1 0 C ER EA IS -2.114573093 3,581400978
i i PRO DUTO S DA IN D U STR IA  DE M OAGEM .M ALTE,AM lD OS.ETC. -0,457768338 0.153411416
12 SEM EN T ES  E FRUTO S O LEAGINO SOS.ÜRAOS.SEM ENTES.ETC. 5,410784753 0,465841695
13 G O M AS,RESIN AS E  OUTROS SUCOS E EXT R A T O S VEG ETA IS -0.044321433 0,480594998
U M A T ER IA S  P/ENTRANCAR E  OUTS.PKODS.DE O R IG EM  VEGETAL 0,004026932 0,03135799
15 GO HDURAS.OLEOS E CERAS A N IM A IS  OU VEC3ÉT A1S.ETC. 1.2727608 -.3,210553689
16 PREPA RA Ç Õ ES D E  CAKNE.DE PE IX ES  OU DE CRUSTACEO S,ETC. 0,733018796 0.048666454
17 AC U C A R ES  E  PRODU TOS DE CO N FEITAR IA 4,240031356 0,8413511
IS CACAU E SUAS PREPA RA Ç Õ ES 0,094982704 -0.020459473
19 PREPA RA Ç Õ ES A  BA SE  D E  UEREALS.FARINHAS.AMtüOS.ETC. -0,04223355 0,092497528
20 PREPA RA Ç Õ ES DE PRODUTOS HO RTICO LAS.D E FRUTAS.ETC. 1,957021796 0,114881833
21 PREPA RA Ç Õ ES AL IM EN T IC IA S  D IV ERSA S 0.446291477 0,212173283

B E B ID A S  .LIOU IDOS ALCOO LÍCOS E V IN A G R ES 0,080937007 0,019299298
23 RESÍD UO S E DESPERD ÍC IO S DAS IN D U STR IA S A L IM EN T ARES.E  I C. 4.160333S72 0,604258329
24 FUM O  (TABACO ) E  SEU S  SUCED AN EO S MANUFAT URADOS 1,896922468 0,459601693
25 SA L .EN XO FRE .TERR A S E  PED RAS,G ESSO .CAL E  C IM ENTO 0,136675631 0,409634627
26 M IN ER IO S.ESC O R IA S E C INZAS 5,514422734 1,523560419
27 C O M B U ST ÍV E IS  M IN ER A IS ,OLEO S M IN ER A IS .ET C .Œ R A S  M IN ER A IS -11,60053754 -29,43737154
28 PRO DUTOS Q U IM ICO S INORGANICOS.ETC. -0,593800337 -1.179400668
29 PRO DUTO S Q U IM ICO S O RGAN ICO S -5,217320632 0,727574148
3» PRODUT OS FARM ACEUT ICO S -3,301283474 2.705231995
3 1 A D U BO S OU FERT IL IZA N T ES -2,904503964 -0,639110975
32 EXTR AT O S TAÑ A N TES E T IN TO RIA IS, PANINOS E  DERIVADOS.ETC. -0,804465029 0,859851683
33 O LEO S ESSEN C IA IS  E  RESINO IDES.PRO D S.DE PERFUM A  RI A. ETC. -0,040510767 0,329816933
34 SABÕ ES. AC  EN TES ORGANICOS D E SU PER F IO E .ET C . -0,204269393 -0,034312405
35 M A T ER IA S  A LBU M IN Ó ID ES ,PRODUT OS A B A S E  OE AMIÜOS.ETC. 0,000342351 0.064184314
36 P Ó LV O R A S E  EXPLO S IVO S; A RT IG O S D E  PIROT ECN IA ; FÓSFOROS; 0,017241805 0,025093556
37 PRO DU TOS PARA  FOT OGRAFIA  E C IN EM A T O G RA FIA -0,392028822 -0,324217254
38 PRO DUTO S D IVERSO S DAS IN D U STR IA S Q U ÍM IC A S -1,256720753 0.292405391
39 PLA ST IC O S E  SU A S  O BRAS -2.897812695 0.607326831
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%  d o  P IB  e m  2 0 0 2 *

C ó d igo Uk*sciii;3n do Capitulo NCM V C R  Brasil V C R  In d ia

40 BO RRACHA li SUAS OBRAS -0 .6 3 01 7 03 7 2 0 .5 6 2186959
41 PELES.EXC ETO  A  PÊLEH-R1A íPELES  COM P liU y iX  COUROS 1 .552499618 0.77954441 1
42 OURAS DE eOORO,AlVnCOS Dfe* CO RREE IRO  OU DE SEI.EíRO.lVfC. 0 ,064732735 1 ,80733704
43 PELET ER IA  (PEL ES  COM PF LOLSUAS O IJRAS.PELUTKRJA  A R T IE 0 .013082342 -0 ,0 0 32 0 79 1 7
44 M ADEIRA.Ca RV a O VEGETAL. E OBRAS D E M ADEIRA 3.319791031 -0 .643 773581
45 CO RTÍCA E SUAS O BRAS -0 ,0 0 90 2 33 8 2 -0 ,002294346
4 6 O BRAS DE ESPA RT A R ÍA  OU D E ('ESTARLA -0 ,00429605 0 .007707527
47 PA Sl'A S D E M A D E IR A  OU M ATERIAS F IBRO SA S CELUT.OSICAS.ETC. 1,830560708 -0 ,618749861
4S PAPEL 11 CARTAO.O BRAS DE PASTA D E  C!U.ULOSü,D£ PAPEL.ETC. 0 ,69 06 7 7 32 9 -0 .2 3 05 5 40 8
46 t.lVRO Sr10RNAIS/.fRA VURAS.Ol.'TROS PRODUTOS GRAFICOS^TC. -0 .2 6 00 9 17 4 4 -0 ,2 2 25 5 94 9 9
50 SEDA 0 ,067816427 0 ,255469752
51 Í .A J ’E LO S El Ni OS OI/ GROSSEVROS.EIOS E  TROVOOS DE CRINA 0 ,023607238 -0 ,231182457
52 AlXiODAO 0 ,41 50 2 6 93 5 4 ,308798008
5 3 O U ÏR A S  ITERA S ITiXTUIS VEGIVÍ A IS,FÏOS DE PAPF.L.ETC. 0 ,02 85 6 6 80 9 0 ,148500538
54 FILA M EN TO S SINTET ICO S OU A RT IF IC IA IS -1 ,1 0 42 9 93 0 2 0 .968492573
55 F IBR A S  SIN TET IC A S OU ART IF IC IA IS,DESCO NTINUAS -0 .1 4 15 8 24 3 2 1 .108888085
56 "PASTAS (""O U A T FSH .FELT R O S E  FALSO S TECIDOS^'/C.” -0 ,0 4 90 5 61 5 6 0 ,052450262
5? 1 APBTES.OUTS.REVESírM.l>1L\V!MENTOS.DE MATERIAS T E M E IS 0 ,00 01 5 3 95 9 1,362180482
58 TECIDO S FSPfiC lA lS.TROIDOS 7UFADOS.RENDAS,TAPECa R íAS,ETC -0 ,0 1 11 8 71 8 2 0 ,236464812
54 TECIDO S ÍMPREGNAOOS.R£VESTU>OS.RECOBER |-OS,ETC. -0 ,1 7 53 1 88 8 3 -0 ,1 7 15 1 64 9 2
60 TECÍDOS DE M A LH A 0 .0 1 6243259 -0 .0 0 09 8 39 3 9
(¿i V EST U A R IO  li SEU S  ACESSORIOS.DE M A L  HA 0 ,1 3 0113789 5 ,326023997
62 VESTU AR IO  E SEU S  ACESSO RÍOS,EXCE VO DE M AI.HA 0 ,01 48 9 2 31 8 7 ,471947799
63 OUTROS .-\RTRTA VOS TF.XTF1S CONFf:CC10i\AI)OS.SORTlUOS,ETC. 0 .5 2 0890254 2 .738634904
64 CALCADO S.PO LAINAS E  A R T EEA ÍO S  SFMF.LU ANTES.E  SU A S PARTES 2 ,822824307 1 ,357007634
65 CHAPF.US R ARTEFATO S DE USO SEM EU lA N T K .E  SUAS PARTES -0 ,0 0 56 3 46 9 5 0 .01 26 2 8 83 2
66 O U ARÜAX  HUVAS. SOMBRINHAS. GUARDA-SOIS. BENGALAS. -0 .0 2 33 4 18 6 5 -0 .009006037
67 PENAS R PEXU G R M  PREPARADAS, f: SUAS OBRAS: -0 ,010011805 0 ,10 69 3 5 17 5
68 O BRA S OEPEDRA.OESSO,C ÍMENTO.AMlANTO,MÍCA,BTC. 0 ,5 0 2380977 0 ,68002692  1
66 PRODUTOS C ERAM ICO S 0 .4 3 04 8 8 96 0 .09 21 1 8 10 2
70 V ID R O  E  SU A S O BRAS -0 ,0 0 92 7 40 6 2 0 ,17 38 2 6 88 4
71 PÉR O LA S NATURA IS OU CULTIVAD  AS J ’ED R  AS PREtTOSAS.ETC. 0 .746383863 1 ,47319475
72 FERRO  FUND IDO.FERRO E ACO 5 .9068356 2 ,279432061
73 O BRA S D E FERRO  FCNÜUX).FERRO  OU ACO -0 ,0 4 26 8 98 3 6 1,800812201
74 C O BRE E. SUAS O BRAS -0 ,2 8 84 8 03 0 2 0 .48 28 1 6 01 8
75 N IQ U EL (. SCAS O BRAS -0 ,0 3 42 1 71 5 7 -0 .3 3 57 3 87 9 7
76 A LU M IN IO  E  SUAS OBRAS 1 .548511564 0 .28 61 4 3 84 8
78 CH UM BO  E SU A S O BRA S -0 ,0 8 87 7 60 7 9 -0.1 1013 1202
79 ZÍNCO H SUAS O BRAS 0 ,0 4 9962975 -0 ,1 5 57 5 08 6 3
80 ESTANTIO E  SUAS OBRAS 0 ,0 3 7438652 -0 ,031122641
Kl OUTROS M E TAIS COMUN.S.CERAMAIS.OURAS DESSAS M ATERIAS -0 .1 2 82 3 70 7 9 -0 .076066093
S2 FTiRKAMFiNTAS.ARTF.FATOS DE C U rEL.ARJA4-TC.DE M ETA IS COMUNS -0 ,2 0 84 1 07 3 5 0 ,30 65 6 0 58 5
83 O BRA S D IV ER SA S  D E M ETA IS COMUNS -0 ,1 2 76 7 10 9 6 0 .1 8 50 6 3 79 6
84 R EA TO RES Nl/CLü.ARES.CALDEU<AS.MAQUiNAS.FTC..MECANiCOS -1 2 .0 43 5 97 0 2 -5 ,4 0 73 7 56 7 9
85 M AQ UINAS.A I'ARELHO S E  M A TER IA L  ELETKICO S.SUAS PARVES.ETO -1 1 ,4 74 4 79 2 6 -5 ,882498401
86 V EÍC U LO S E M A TER IA L PARA V IA S  FERREAS.SEM ELHANTES.liTC. -0 .1 5 30 2 32 5 3 -0 .0 0 59 8 97 3 3
87 V E (C t;LO S A i; VOMOVEJS.TlUVTORt.SE TC-.Sli AS PARTES/ACESSORIOS 2 ,153762752 1.898319331
88 A ERO N A VES E  OUTROS APARELHO S AEREOS.ETC.E SUAS PARTES 3 ,7 3 74 0 1 14 6 -1 ,5 7 1 7 1 6 9 0 4
89 BM UARCAÇÒ ES 12 ESTRUTURAS FLUTUANTES -0 ,(2 1 5 8 6 9 5 4 -0 ,7 5 10 2 98 7 5
90 INSTRUM ENTOS B AJ-a REI.HOS OK O PM C A .IO [O C RA IIA ,ETO . -3 ,7 8 68 4 59 0 9 -1 ,6 2 23 8 71 7 2
6 1 r e i .o g io s  r; a p a r e l h o s  s e m e l h a n t e s .e  s u a s  p a r t e s -0 .179833831 0 .0 6 32 8 5 78 6
92 INS FRUM ENTO S M U SICA IS.SUAS PAR  I ES E  ACILSSORÍOS -0 .0 5 70 2 55 5 7 0 .0 0 98 4 8 21 6
93 A RM A S E  MUNIOOES.SUAS PAR VES E  ACESSORIOS 0 ,37 50 4 9 87 8 -0 ,000568963
94 MO VE IS .M O BIL ! A R IO  MEIMCO-CIRURGICO.COI.CHGES.V.TO. 0 ,7 3 77 4 0 ,0 4 91 2 9 35 4
95 BRINQUEDO S. JOOOS.AKTKJOS IVD lVERT)MENTO,VSPORTES.ETC. -0 ,1 1 13 7 53 8 6 0 ,077658683
96 O BRA S D IV ERSA S -0 .010984731 0 ,1 2 5592783
6 7 O B JETO S DE ARTE. DE COLEÇÃO H AN MUÍ/IDADES -0 015058986 0 008613721
fonte: S E C E X /M D IC  nu s is te m a  A lice; U nited  N a tions S ta tistics D iv ision  - C o m m o dity  T rad e  S ta tis tics  D a tab ase  CCOM TRADE.) 

’•P e lo  c rite r io  de  Lafay:

N ota: va lo re s  p o sitivo s rev elam  van tag em  com parativa  do pa ís  no  setor; valo res neg ativ os revelam  desv an tagem  com para tiva


